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om  ii  crise  económica  que 
aleta  ioda  :i  nação,  alguns  políticos 
estão  lalando  mais  em  Retorma 
Agrária.  O  que  se  evidencia  e  que 
é  impossível  falar  em  Retorma 
Agrária  sem  o  conhecimento  das 
raízes  que  sustentam  a  fome.  a  mi- 
séria e.  consequentemente,  o  cres- 
cimento desordenado  dos  grupos 
marginalizados  em  todo  pais. 

Além  disso,  é  impossível  falar 
em  Reforma  Agrária  deixando  ile- 
sa a  grande  massa  de  espectadores 
que  se  consideram  imumzados  con- 
tra o  mal  da  peste  económica.  Do 
mesmo  modo  é  impossível  talar  em 
Reforma  Agrária  excluindo  aque- 
les que,  de  uma  forma  ou  de  outra, 
são  capazes  de  manifestar  com  ou- 
sadia uma  consciência  participativa 
em  apoio  ao  movimento.  E.  nesse 
panorama,  não  podemos  deixar  de 
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questionar  a  utuação  da  Igreja  situ- 
ada nesse  coniexto.  Afinal,  nesse 
planeta  nào  há  alienígenas. 

O  que  muitos  não  sabem  é  que  a 
Reforma  Agrária,  embora  venha 
sendo  acentuada  pela  crise,  é  um 
falo  dos  tempos  antigos.  No  passa- 
do remoto,  a  reforma  agrária  surgia 
com  outro  nome.  E,  se  investigar- 
mos a  história,  vamos  descobrir  suas 
causas  e  seus  autores.  Mas,  antes, 
passamos  a  uma  definii^ão  muito 
simples  do  que  vem  ser  a  Reforma 
Agrária:  Reforma  Agrária  consiste 
em  tirar  a  terra  que  está  concentra- 
da, em  quase  toda  sua  totalidade, 
nas  màos  de  um  pequeno  grupo  de 
favorecidos,  designados  latifundiá- 
rios, c  reparti-las  entre  aqueles  em- 
pobrecidos que  necessitam  da  terra 
para  garantir  sua  sobrevivência... 

(continua  na  pagina  9) 


Bíblia  revela  o  verdadeiro 
sentido  da  música 


Texto  do  Rev.  João  Wilson  Faustini 
(fotoaolado)  diz  que  as  origens  do 
ministério  da  música  são  Bíblicas 
**os  levitas  do  Antigo  Testamento 

tinham  qualidades  que  são 
modelos  ideais  para  os  músicos 

cristãos  de  hoje". 
Em  homenagem  ao  pastor  foi 
criado  o  Dia  do  Músico  Evangélico 
Brasileiro:  2(^11 


Um  recanto 
seguro 

Na  coluna  Capelania 
Hospitalar  deste  niês  vamos 
aprender  a  descobrir  um  re- 
canto seguro  dentro  de  nós 
para  fortalecer  a  comunhão 
com  Deus.  Página  17 

Londrina  discute 
Ação  Social 

Diáconos  e  diaconisas  da 
1'  IPI  dc  Londrina  tiveram 
primeiro  encontro  com  o 
tema:  Diaconia  e  Açâo  So- 
cial, uma  história  Bíblica. 

Página  12. 


Ministérios  na 
Igreja 


r 


Cada  presbiteriano  in- 
dependente deve  descobrir 
o  seu  dom  para  os  diver- 
sos ministérios  deniro  do 
corpo  de  Cristo. 

Texto  do  Rev.  Adiel  Tito 
de  Figueiredo  í  foto  acima) 
ensina  como  desenvolvê- 
los  .  Página  15. 


O  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  alerta  sobre  a  importância  da  fidelidade  na  ética  religiosa.  Página  3 
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Colhi  essa  expressão  num  texto  de 
Rubem  Alves,  No  primein)  capítulo  cie 
sua  conhecida  obra  "Dogmatismo  e 
Tolerância",  ele  cscre-veu  as  seguintes 
palavras  sobre  a  música  e  a  reforma 
pnHeslante:  "Esbar -ramos  com  a  Re- 
forma Pnircstanle  e  vemos  lodo  mun- 
do caniando.  A  Reforma  aconteceu 
airavÍN  da  música.  Pode  scrque  Lulcni 
c  os  outros  líderes  intelectuais  do  mo- 
vimento tivessem  pensado  com  rigor 
os  seus  pensamentos,  mas  as  pessoas 
comuna  cantaram  a  Reforina  antes  de 
cntcnd6-la.  E  Lutero  colocou  sua  fé  em 
hinos  t|ue  eram  repetidos  e  decorados, 
mesmo  por  aquele  que  -  crianças  lal- 
vc/.  -  nào  entendiam  bem  as  idéias.  A 
confiança  se  cristalizou  cm  imagens. 
Qualquer  um  podia  entender  o  que  sig- 
nificava  cantar  "Ca-slelo  fone  lí  nosso 
Deus.  espada  c  bom  escudo'.. .C)  espí- 
rito proiesianie  é  um  espírito 
canlanlc.Fé  cantada  é  melhor  do  que 
fí  falada," 

Segundo  o  calendário  comemora- 
tivo da  IPI  do  Brasil,  o  dia  20  de  no- 
vembro é  o  Dia  do  Músico  Evangélico 
Brasileiro,  A  data  foi  escolhida  cm  ho- 
menagem ao  Rev,  João  Wilson  Fauslini. 
que  nasceu  em  20/ 1 1 / 1 93 1. 
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A  homenagem  é  muito  justa.  Na 
verdade,  é  muito  difícil  avaliara  imen- 
sa importância  e  contribuição  do  Rev. 
João  Wilson  Faustini  para  a  música 
sacra  bra,sileira.  Depois  de  haver  cur- 
sado o  Instituto  José  Manoel  da  Con- 
ceição, onde  recebeu  a  influência  da 
Profa.  Evelina  Harper,  e  o  Wesmin.ster 
ChoirCollege.  em  Princeton,  Faustini 
revolucionou  profundamente  o  canto 
coral  nas  igreja,s  protestantes  brasilei- 
ras. A  publicação  da  série  "Os  Céus 
Proclamam"  causou  um  impacto  que 
persiste  até  os  dias  de  hoje.  Sua  obra, 
porém,  não  terminou  aí.  Residindo  atu- 
almente  nos  Estados  Unidos,  o  Rev, 
Faustini  continua  produzindo  muito. 
Todos  os  anos.  ele  oferece  cursos  de 
música  no  Bnisi!  e  publica  a  série  "Ecos 
de  Louvor",  muita  utilizada  por  corais 
de  todas  as  partes  de  nosso  país. 

Coincidentemente,  outra  data  histó- 
rica significativa  está  muito  próxima  do 
Dia  do  Músico  Evangélico  Brasileiro. 
Referimo-nos  ao  dia  17  de  novembro- 
Foi  nesse  dia,  no  ano  de  1861,  que  o 
"Salmos  e  fiinos",  o  pnmeiro  binário 
evangélico  bra,sileinj,  foi  usado,  pela  pri- 
meira ve/,  em  um  culto  público. 

Tudo  isso  deve  ser\'irpara  a  nossa 
reflexão.  Por  um  lado.  temos  a 
constatação  de  Rubem  Alves  a  respei- 
to da  tremenda  importância  da  música 
na  Reforma  Protestante  do  Século  XVI. 
Por  outro,  dispomos  de  uma  rica  he- 
rança hinológica.  representada  pelo  hi- 
nário Salmos  e  Hinos  e  pelo  conjunto 
da  obra  do  Rev.  João  Wilson  Faustini, 
Diante  disso  tudo.  temos  de  perguntar: 


Como  estamos  hoje.  em  termos  de 
música?  O  que  estamos  caniando? 
Como  estamos  cantando? 

Essas  perguntas  são  importan- 
tes e  merecem  a  nossa  atenção.  A 
obra  "Vida  na  Terra",  sobre  a  reno- 
vação do  culto  no  Seminário  de  São 
Paulo,  publicada  em  1 987.  traz  o  se- 
guinte texto  sobre  o  culto  reforma- 
do; "O  canto  dos  Salmos  data  dos 
primeiros  dias  da  Igreja  Cristo.. .A 
norma  adotada  por  Calvino  pani  a 
reforma  do  culto. ..foi  precisamente 
o  culto  da  igrtja  primilíva.-.Tendo  ele 
próprio  recomendado  o  canto  dos 
Salmos,,,.  Calvino  se  empenhou  na 
viabilização  do  cântico  dos  Salmos  na 
comunidade      reformada  de 
Estrasburgo.,. Esse  trabalho  acabou 
culminando  no  saltério  de  Genebra,  pu- 
blicado em  1562". 

Comentando  cssaatuação,  John  H. 
Leith.  no  livro  "A  Tradição  Reforma- 
da", publicado  em  português  pela 
Pendão  Real.  escreveu  as  seguintes  pa- 
lavras: "Calvino  defendia  o  cântico 
congregacional.  desde  que  a  música  e 
as  palavras  fossem  apropriadas  para  o 
culto  e  a  miísica  não  obscurecesse  as 
palavras". 

Essa  é.  de  fato.  a  nossa  valiosa  tra- 
dição. Temos  uma  hi-stória  musical  vas- 
ta e  rica.  Sempre  tivemos  uma  grande 
preocupação  com  o  cântico  da  nossa  fé, 
utilizando  bem  os  recursos  da  música. 

Notamos,  entretanto,  que  está  ocor- 
rendo uma  grande  mudança  nesse  se- 
tor  nos  últimos  tempos.  Nào  é  difícil 
perceber  que  o  cântico  coral  está  em 


Rev.  Gerson:  "Dia  do  músico  é  uma 
homenagem  justa  ao  Rev.  Faustini" 

franca  decadência.  Os  hinos  tradicio- 
nais do  "Salmos  e  Hinos"  são  cada  vez 
menos  cantados.  Os  antigos 
harmónios  e  os  não  Ião  antigos  órgãos 
estão  sendo  trocados  por  guitarras  e 
baterias.  Ao  mesmo  tempo,  não  se  dis- 
pensa uma  modema  aparelhagem  de 
som,  geralmente  em  volume  e.stridente. 

"Fé  cantada  é  melhor  do  que 
fé  falada"  ■  Rubem  Alves  tem  toda 
razão.  Mas  será  que  estamos  sabendo 
cantar  bem  a  nossa  fé?  Será  que  temos 
examinado  o  que  cantamos  e  como  can- 
tamos? Em  termos  musicais,  estamos 
progredindo  ou  regredindo? 

Esta  na  hora  de  fazermos  uma  ava- 
liação séria  e  profunda  a  respeito  de 
tudo  isso. 

O  Rev.  Gerson  é  diretor  do  jornal, 
pastor  da  1-  IPI  de  Osasco  e  diretor 
do  Seminário  de  São  Paulo 


A  VEZ  DO  LEITOR 


São  Caetano  do  Sul 

Quero,  publicamente,  me  descul- 
par por  ter  sido  injusto  com  o  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria,  presidente 
do  Presbitério  ABC,  na  omissão  do 
seu  nome.  junto  aos  demais,  menci- 
onados no  artigo  publicado  na  edi- 
ção n"  7/99  de  "O  Estandarte"  com  o 
titulo  "T  Conferência  Missionária  em 
São  Caetano  do  Sul".  O  Rev. 
Galasso  participou  conosco  no  dia 
2  ^/5.  domingo,  e  trouxe  uma  pala- 
vra deencorajamenlo  à  igreja  quanto 
a  obra  missionária. 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho, 
pastor  ■  São  Caetano  do  Sul/SP 


É  com  grande  expectativa  que 
aguardo  cada  número  do  nosso  que- 
rido jornal,  Leio-o  com  sofreguidão! 
Por  isso  preciso  depois  reler  para 
meditar  e  poder  relembrar  Ele  está 
lindo,  caprichado  e  me  coloca  a  par 


Ourinhos 


Dizemos  da  satisfação  em  sermos 
assinante  de  O  Estandarte,  periódico 
que  conhecemos  há  anos,  mesmo  an- 
tes de  pertencermos  à  IPI.  Com  rela- 
ção ao  conteúdo,  tem  de  nossa  parte 
total  apoio,  principalmente  as 
dedicadas  aos  artigos,  uma  vez  que 
somos  apreciadores  de  matérias  de 
cunho  polémico  e  orientativas.  O  as- 
pecto informativo  e  as  impressões  es- 
tão muito  bons.  dando-nos  a  oportu- 
nidade de  ficarmos  cientes  daquilo  que 
se  passa  no  meio  evangélico.  Consi- 
deramos como  ponto  alto  a  publica- 
ção de  artigos  que  levem  os  leitores  a 
tomar  conhecimento  do  pensamento 
dos  articulistas,  e  da  própria  Igreja, 


Presidente  Prudente 

de  a  quantas  anda  a  nossa  igreja.  Quan- 
do leio  sobre  igrejas  às  vezes  distan- 
tes, é  como  se  fosse  visitá-las. 
conhecê-las,  Go.sio  dos  sermões  do 
Rev,  Valdir,  do  que  escreve  o  Rev. 
Gerson,  as  colunas  O  Leitor  Pergunta 


sobre  assuntos  de  interesse  da  co- 
munidade evangélica.  O  jornal  deve- 
ria dar  mais  espaço  aos  artigos,  des- 
pertando com  isso  a  atenção  dos  lei- 
tores para  assuntos  da  atualidade.  Cre- 
mos ainda  que  um  debate  sempre  pro- 
picia um  certo  interesse  nas  pessoas, 
fazendo-as  despertar  para  aspectos  que 
muitas  vezes  elas  desconhecem,  e  que 
não  chegam  a  ser  abordados  em  um 
jornal.  Desejando  um  trabalho  profí- 
cuo, colocamo-nos  à  disposição  dos 
prezados  amigos  e  irmãos  no  sentido 
de  informá-los  sobre  o  dia-a-dia  da 
Igreja  em  nossa  região. 

Cilas  àmílio  de  Oliveira. 
R  Bahia.  85  ■  Ourinhos/SP 


e  As  Igrejas  no  mundo  e  a  fala  do 
Presidente,  mas  leio  o  jornal  intei- 
rinho inclusive  as  propagandas.  E 
sinto  "orgulho"  de  pertencer  à  IPIB ! 

Ruth  de  Campos  Santos, 
IPI  Central  de  Pres.  Prudente 


Novembro/1999 


OEstandarte 


Pauvra  do  Presidente 


flev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


A  fidelidade  necessária 


A, 


.  fidelidade  é  um  lema  sempre  presenie 
na  élica  religiosa.  Entendemos  que  é  de  funda- 
mental importância  o  assunto  para  a  sobrevi- 
vência das  instituições  e  mesmo  p:ird  a  sobrevi- 
vência dos  indivíduos  na  sociedade.  E  por  isso 
defendemos  a  fidel  idade  do  indivíduo  a  si  mes- 
mo, na  vidaconjugal.  ao  Estado  enquanto  organi- 
zação política,  à  ética  profissional,  na  vida  religio- 
sa, à  Igreja,  enfim,  cada  um  deve  ser  fiel  em  tudo 
que  lhe  diz  respeito  e  em  tudo  que  diz  respeito  à 
vida  dos  grupos  aos  quais  está  lifíado.  A  ética 
social  se  fundamenta  também  nesse  princípio 
norteador  das  relações  sociais  da  humanidade. 

Sc  a  fidelidade  como  princípio  é  fundamen- 
tal para  a  sobrevivência  humana,  temos  que 
observá-la  em  todos  os  nossos  procedimentos, 
principalmente  no  contexto  da  vida  religiosa  onde 
o  tema  é  largamente  discutido.  Na  Igreja,  por 
exemplo,  falamos  da  fidelidade  de  Deus  para 
conosco.  da  fidelidade  às  doutrinas  que  dão 
embasamento  à  nossa  fé  e  esperança,  da  fideli- 
dade religiosa  e  denominacional.  da  fidelidade 
institucional,  da  fidelidade  do  pastor  e  dos 
presbíteros  no  exercício  de  sua  vocação,  da  fide- 
lidade do  crente  a  Deus  com  os  seus  dízimos  e 
com  as  suas  ofertas  e  com  uma  vida  de  santida- 
de, pureza  e  devoção,  quaisquer  que  sejam  as 
circunstâncias  da  vida.  O  discurso  da  Igreja,  en- 
tre os  seus  membros,  não  poderia  ser  diferente: 


Igualmente,  o  discurso  da  Igreja  entre  as  demais 
e  em  relação  a  presbitérios,  sínodos  e  Assem- 
bléia  Geral  também  não  poderia  ser  diferente. 

A  prática  de  parte  considerável  de  nossas 
Igrejas  tem  sido  contraditória  cm  relação  ao  seu 
discurso  sobre  fidelidade.  Líunentavelmente  es.sa 
falta  de  fidelidade  tem  acontecido  em  relação  às 
Escrituras  Sagradas,  às  doutrinas  inerentes  il  tra- 
dição reformada,  ao  sistema  de  governo  da  Igre- 
ja. No  que  se  refere  às  contribuições  financeiras, 
temos  enctmtrado  até  presidentes  de  presbitério 
e  pastores  de  igrejas  locais  orientando  as  comu- 
nidades sob  sua  jurisdição  a  não  enviarem  os  I O 
%  para  o  Escritório  Central  da  Igreja  Nacional; 


Datas  e  Eventos 


Temporada  de  Verão  2000 

o  Acampamento  Cristo  é  Vida.  em  Avaré, 
está  preparando  a  temporada  mais  quente  do 
verão  de  2000,  Basta  reservar  a  data  para  as 
viagens  e  participar. 

Temporada  de  Crianças  (8  a  1 ! ):  De  I R  a 
22  de  janeiro  Preços;  R$  60  a  vista  e  R$  66  a 
prazo. 

TemporddadeAdotescentes{l2a  17):  De 

24  a  29  de  janeiro . 

Preços  R$  74  a  vista  e  R$  8 1  a  prazo 
Outras  informações  Rcv.  Ismael  Gomes 

Júnior(i4)  742-1748. 

Rev.  Levi  Franco  Alvarenga, 
promotor  de  eventos  ■  ACV 


Atenção! 


Curso  de  Música  e 
Liturgia 

O  curso,  destinado  a  todas  as  pessoas 

interessadas  nessas  áreas,  acontece  no  dia  20 

de  novembro  das  I4hàs  19h. 
Local:  TIPI  de  São  Paulo 
Rua  Nestor  Pestana.  1.16  •  3"  andar 
Consolação  -  Metrô  República 
Custo:  inteiramente  grátis  (fornecimento 

de  apostilas) 

Mais  mfomiaçòes  no  Escritório  Centrai: 

(II)  258- 1 422  ou  no  Seminário  Teológico  de 

São  Paulo  f  1 1 )  257-.1327. 


Formatura  no  CTM 
Centro-Oeste 


No  dia  27  dc  novembro  acontece  a  sole- 
nidade de  fonnaluro  dos  formandos  (as)  do 
curso  de  Missiologia  do  Centro  de  Treina- 
mento Missionário  dc  Cuiabá  (MT).  O  culto 
especial  de  colação  de  grau  acontece  na  IPI 
Centuil  de  Cuiabá. 

End:  Rua  Ten.  Alírio  de  Mano-;,  !iíí1. 
Araés.  Horário:  mi() 


Rev.  Leonlino:  "Uma 

fumro.AlPIBconuicom 
afidetidaiíedeseus^^ 
membros  e  concílios" 


um  ato  de  covardia,  de  desserviço  à  denomina- 
ção, de  niiineira  inconsequente  c  anli -pedagógi- 
ca. São  os  pseudo-pastorcs  ã  frente  do  rebanho 
do  Senhor,  gerando  a  desconfiança,  a  di.scórdia 
e  a  infidelidade,  que  se  utilizam  da  estrutura  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  para 
alimentiu"  vaidades  pessoais,  ministérios  egoís- 
tas, sem  espírito  de  corpo  como  povo  de  Deus. 

Além  dos  que  fa/ein  esse  tipo  dc  insinua- 
ção, não  [KKlemos  esquecer  os  pastores  e  igrejiLs 
que  não  pregam  a  infidelidade,  mas  vivem  infiel- 
mente em  relação  aos  seus  compromissos  puta 
com  o  Presbitério  e  para  com  a  Asscmbléia  Ge- 
ral da  IPIB.  E  são  vários  os  liposde  infidelidade: 
temos  ignsjas  (jue  há  m;iis  dc  um  ;mo  não  enviam 
um  centavo  para  a  tesouraria  da  Iga*ja  Nacional: 
lemos  igrejíLs  que  mimdam  há  mais  de  um  ano  a 
mesma  importância  pania  tcsouniria  (por exem- 
plo, de  janeiro  a  de/embro  mandam  sempre  RS 
8S,(X1.  fa/endo-nos  pressupor  que  a  renda  men- 
sal da  Igreja  é  sempa.-  a  mesma  o  ;mo  ttxlo.  isto  é. 
R%  850.00.  sem  variações);  temos  igrejas  que 
atrasam  cinco  ou  seis  meses  seguidos  e.  quando 
resolvem  pagar,  enviam  uma  dctemiinada  quan- 
tia, por  conta  dos  meses  em  atraso,  sem  c|ue  isso 
tenha  real  valor  equivalente  aos  10  7r  da 
íirreaaidação  da  Igreja;  temos  Igrejas  que  há  muito 
tempo  não  contribuem,  nunca  di/i-m  port|ue  nào 
n  fazem  nem  seus  presbitérios  tomam  as  provi- 
dências devidas. 

Diante  de  tanta  infidelidade  em  relação  a 
IPIB.  com  que  autoridade  moral  os  pa,storese 
conselhos  das  Igrejas  locais  cobram  fidelidade 
de  seus  membros  em  relação  aos  dí/,Ímos  e  ofer- 
tas ou  em  relação  ao  princípio  dc  ordem,  respei- 
to e  hierarquia  na  estrutura  eclesiástica?  Pasto- 
res, presbíteros  (as),  diáconos  ou  diaconisas  que 
aceitaram  a  missão  especial  de  Deus  para  dirigi- 
rem a  sua  Igreja,  todos  fi/£rani  um  compromis- 
so dc  fidelidade  à  instituição  e  declararam  pcran- 
k-  o  Povo  de  Deus  que  honrariam  esse  compro- 
jnísM)  A  medida  cm  t]uc  sc  insubtirdinam  e  que- 
bram esse  compromisso,  precisam  ter  a  cora- 
gem. pt)r  uma  questão  dc  consciência,  dc  "cxa- 
minarem-se  a  si  mesmo"  e  assim  concluir  se  ain- 
da estão  cm  condições  de  sentarem-se  ã  Mesa  do 
Senhor  c  "assim  comerem  do  pão  c  beberem  do 
cálice"  na  Santa  Eucaristia,  lugar  de  comunhão, 
de  edificação  e  nào  de  condenação  para  os  que 
,ii:cm  com  infidelidade 

Uma  Igreja  infiel  não  tem  futuro  e  os  seus 


projeios.  por  melhores  tiue  sejam,  fracassarão. 
As  ve/cs.  a  exemplo  de  Saulo  na  estrada  de  Da- 
masco, alguns  são  impetuosos,  sem  olhar  para 
cima,  nas  chamadas  lutas  da  carreira  cristã,  acre- 
ditando que  estão  trabalhando  para  Deus  e  com 
Deus.  i|uando  na  veulade  esião  lutando  contm  a 
sua  obni.  Temos  de  reconhecer  (|uc  CMstem  mi- 
nistérios que  se  di/cm  rcah/ados  em  nome  dc 
Deus  que  estão  cheios  de  orgulho,  de  vaidades, 
de  atitudes  personalistas  e  de  preconceitos  de 
maneira  exarcebada,  Essas  atitudes  facilitam  a 
prática  da  infidelidade.  port]ue  não  resultam  dc 
uma  experiência  do  ser  humano  com  Deus.  mas 
de  uma  espiritualidade  pretenciosa.  divisionista. 
preconceituosa  e  destniidoni.  que  nãi>  favoreceu 
paz  nem  a  construção  do  Reino  de  Deus  neste 
mundo 

A  nossa  expectativa  é  a  dc  que  os  infiéis 
revejam  a  sua  prática  e  procurem  ser  solidários 
com  a  Igreja,  a  fim  dc  t|uc  os  nossos  sonhos  sc 
tomem  realidade.  Essa  solidariedade  certamente 
resultará  em  licncffcios  para  toda  a  comunidade 
presbiteriana  independente  no  Brasil,  mas,  prin- 
cipalmente, para  a  concreti/açáo  dos  ideais  do 
Reino  dc  Deus  neste  mundo.  Pois,  se  a  Igreja 
não  pudct  ser  um  exemplo  dc  fidelidade  [lerantc 
a  sociedade,  "as  pedras  clamarão"  e  ttfdos  lere- 
mos dl*  dar  satislaçôcs  a  Deus  das  contas  que 
não  soubemos  somar,  das  bênçãos  que  não  sou- 
bemos contiir  nem  dizer  perante  o  altar  divino. 

Temos  tido  facilidade  em  nossas  comunida- 
des para  talar  do  exemplo  dc  Ananias  e  Safira. 
Iwm  como  Deus  pode  agir  com  aqueles  que  são 
infiéis.  Muitas  vc/esalê  exageramos  nesse  lipo 
de  mensagem,  chegando  mesmo  a  insinuar  tiue 
os  nossos  crentes  roubam  a  Deus  quando  não 
dão  os  seus  dízimos  e  ofertas  com  regularidade  ã 
Igreja.  Ao  mesmo  tempo,  porém,  deixamos  de 
contribuir  para  a  lgre'ja  Nacional.  Tixlavia.  ê  pre- 
ciso que  ajamos  com  crMrréncia  e  com  sem  ido  de 
responsabilidade,  entendendo  que  a  torça  do 
Evangelho  de  Cristo  por  nós  pregado,  somente 
fará  diferença  cm  nosso  mundo  na  medida  em 
que  a  nt)ssa  palavra  e  a  nossa  ação  sc  completa- 
rem e  derem  testemunho  da  transfitniiação  real 
que  Jesus  Cristo  fez  cm  nossa  vida, 

A  igreja  Pre'sbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil conta  com  a  fidelidade  de  cada  um  tle  seus 
membros,  de  seus  pastores,  presbitérios  e 
sínodos.  Não  apenas  conta  com  a  fidelidade  a 
seus  compromissos  financeiros,  mas  acima  ile 
tudo  com  a  fidelidade  ao  íimor  dc  Deus  reveladt> 
cm  Cristo.  Esta  fidelidade  ao  amor  de  Deus  im- 
pulsionará a  vida  da  Igreja  em  lodos  os  seus 
segmentos,  enriquecerá  o  seu  ministério  c  nos 
levará  a  ações  significativas  e  significantes  na 
pregação  do  Evangelho  de  Crisio  no  mundo. 
Esiaimis  certos  de  que,  se  cultivannos  esse  amor. 
seremos  mais  prcxligos  e  abundantes  na  obra  do 
nosso  Deus,  E  assim  deixaremos  de  lado  toda 
me.squinharia.  presunção  c  vaidade  pani  atender  a 
vocação  de  Deus  sobre  a  níwsa  vida  e  ministéno. 

Rev.  Leontino  é  Presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPIB  e  pastor  da 
IPI  de  Bela  Vista 


o  Estandarte 
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As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos.  Ditos  e  Acontecidos 


fíev.  Richard  William  Irwin 


Nação  Navaho  escolhe  primeiro 

ACONTECIDO  no  inicio  de  1999  em  Window 


Após  receber  nos.  ombros  a  coberla  verme- 
lha, prcla  e  branca  como  chefe  da  tribo  na  ceri- 
mónia de  investidura  na  presidência  da  Nação 
Navaho.  Keiscy  Bagaye  virou-se  para  o  leslc  ■  a 
direção  tradicional  de  oração  para  o  povo 
navaho.  F-oi  allamentc  signiílcalivo  o  fato  da- 
quele povo  indígena  ler  escolhido  para  seu  pre- 
sidente um  homem  que  não  se  envergonha  do 
seu  passado  como  alco6la(ra,  e  muilo  tneru)s  de 
sua  profunda  \'é  em  Jesus  Cristo. 

Os  dois  antecessores  do  presidente  Bagaye 
Toram  ambos  removidos  do  cargo  por  proble- 
mas angustiantes  da  maior  tribo  indígena  do  su- 
doeste dos  EUA.  Há  21(1.1100  membros 
registrados  da  Nação  Navaho,  cuja  reserva  ocu- 
pa vastas  áreas  dos  estados  do  Ari/oiui,  Novo 
Míxicoc  Utah, 

A  plaialorma  política  do  presidente  Bagaye 
é  .simples:  reestabelecer  a  confiança  na  presi- 
dência da  tribo;  revitalizar  a  economia  a  fim  de 
combater  o  desemprego,  que  atinge  70'^  da  po- 
pulação navaho;  a  criação  dc  uma  Divisãtt  da 
Juventude  c  uma  Divisão  de  Habitação  c  De- 
senvolvimento Urbano, 

A  Igrep  Presbiteriana  (EUA)  iniciou  um 
inibalho  missionário  entre  o  povo  navaho  em 
1 90 1 .  com  éníase  na  evangelização,  educação  e 
assistência  médica.  Hoje  diversas  escolas  se- 
cundárias, bem  comi»  a  Faculdade  e  Seminário 
Teológico  "Cixik",  tixlas  relaconadascom  a  Igre- 
ja Presbiteriana  (EUA),  eslãí)  localizadas  entre 
os  navahus  e  outra.s  tribos  no  sudoeste  dos  EUA, 


presidente  cristão 

Rock.  Arizona,  EUA 


Grande  Seio  da  Nação 
Ndvídío 


Local  alternativo  do  batismo  de  Jesus 

ACONTECiDO  na  Jordânia  em  abril  último 


Capitalizando  o  maior  influxo  de  turistas 
cristãos  durante  o  ano  2000,  as  autoridades  da 
Jordânia  estão  promovendo  um  locai  alternati- 
vo do  batismo  de  Jesus  na  margem  jordaniana  do 
Rio  Jordão,  Tradicionalmente,  o  lugar  visitado 
por  romeiros  cristãos  fica  no  lado  oeste  do  Rio 
em  território  israelense.  O  Novo  Testamento  dá 
nizâo  aos  jordaiiianos,  pois  confonne  João  1 ,28. 
■'Esi  coisas  se  passaram  doutro  lado  do  Jordão 
(o  lado  leste),  onde  João  eslava  balizando". 

O  local  israelense  em  que  se  diz  Jesus  ter 
sido  balizado  sempre  foi  uma  das  atrações  prin- 
cipais para  cristãos  visitando  a  Terra  Santa.  Mui- 
tos novos  convertidos  desejam  ser  balizados 
lá.  Mas.  agora,  a  contenda  entre  a  Jordânia  e 
Israel  sobre  o  verdadeiro  lugar  do  baiistmo  de 
Jesus  vai  fazer  com  que  cerimónias  paralelas 
sejam  celebradas  em  ambos  os  lados  do  Rio 
Jordão  no  ano  2000.  Já  foi  marcada  para  o  dia 
7  de  janeiro  vindouro  a  celebração  oficial  da 


Igreja  Católica  Romana,  no  lado  jordaniano  do 
Rio. 

Peio  fato  de  o  lugar  tradicional  israelense 
do  batismo  de  Jesus  estar  dentro  de  uma  zona 
mi-litarizada.  o  governo,  até  agora,  permite  vi- 
sitas de  cristãos  somente  trés  dias  no  ano:  um 
dia  para  católicos  romanos,  outro  para  protes- 
tantes e  o  terceiro  para  ortodoxos, 

Uma  prática  comum  é  a  de  se  colher  a  água 
do  Jordão  numa  garrafa,  a  fim  dc  ser  usada 
posteriormente  para  balizar  crianças  da  família 
-  como  se  a  água  do  Jordão  fosse  mais  sagrada 
do  que  água  de  outras  fontes.  Outro  costume, 
atualmente  em  moda  entre  alguns  turistas  evan- 
gélicos, que  se  presume  já  terem  sido  batizados, 
é  o  de  serem  batizados  de  novo  no  Rio  Jordãt). 
Na  perspectiva  presbiteriana,  sermos  batizados 
pela  segunda  vez.  seja  qual  for  o  local,  vem  a  ser 
uma  subversão  do  significado  do  batismo  como 
ato  único  de  Deus  até  o  fim  de  nossos  dias. 


Modelo  de  assistência  social  evangélica 

FEITO  na  República  Dominicana 


Jovem  Navuim 


O  Projeio  Shalom  de  serviços  comunitári- 
os desenvolvido  na  República  Dominicana 
abrange  assistência  médica,  aconselhamento 
familiar,  alfabetização  e  educação  popular.  Seu 
fundador  é  o  coslarriquenho  Dr  Rodrigo  Diaz 
Bermudez,  pedagogo,  teólogo  e  pa.stor  da  Igre- 
ja Metodista  Livre,  O  projeto  é  qualificado  por 
observadores  como  modelo  de  ministério  so- 
cial para  as  igrejas  evangélicas  da  República 
Dominicana. 


Ávida  mediante  o  morte 


D/TO  por  Kelly  Evans,  membro  da  Igreja  Presbiteriana  de  Clarktonm  Carolina  do  Sul,  EUA 


"Foi  durante  a  luta  contra  o  câncer  da  minha  irmã  que  eu  senti  pela  primeira  vez  a  presença 
do  Espírito  de  Cristo, 

Há  seis  meses  ela  sofria  c  o  prognóstico  era  desalentador.  Fiquei  revoltado.  Culpei  a  Deus 
ptir  não  tê-la  curado.  Foi  difícil  compreender  porque  Ele  não  nos  concedeu  um  milagre.  Mas 
Joana  não  ficou  revoltada  com  a  aproximação  da  morte. 

Ver  minha  irmã  morrendo  fi)i  a  experiência  mais  dura  de  minha  vida.  Entretanto,  recebi 
conforto  ao  perceber  a  glória  de  Cristo  nt)s  olhos  dc  Joana.  Aquilo  me  irouxe  a  esperança.  Sua 
fé  tranqiiila  me  condu/.iu  para  um  relacionamento  pessoal  com  Jesus.  Ao  morrer,  ela  me  deu  a 
vida;  ela  me  deu  Cristo", 


Leia  e  assine 

O  Estandarte 

Assinaturas  na  Editora  Pendão  Real 
Fone/Fax  (0_]1)  255-3995  -  257-4847 


o  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  IP  (EUA),  membro  da  equipe  pastoral  da  1'  IPI  de  São  Paulo, 
professor  do  Seminário  Teológico  de  Sào  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981 
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Forro  especial  para  Igrejas 


Garantia 
lO  anos 
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Fottn  Pnscila  Djilona 


Rev.  Leontíno  lança  livro 
sobre  educação 


o  Rev.  Leonlino  Farias  dos  Santos.  Presidente  da  Assembléia  Geral 
(ia  IPIB.  acaba  de  lançar  o  livro  Educação:  Libertação  ou  Submissão?  A 
festa  de  lançamento  aconteceu  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  no 
dia  21  de  setembro  com  a  presença  de  vários  convidados  entre  eles  o 
Secretário  Executivo  da  IPIB.  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  o  Diretor 
do  Seminário.  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  o  Deão.  Rev.  Eliseu  Cremm 

e  o  Rev.  Antonio  Gouvea 
Mendonça,  professor  do 
curso  de  Ciências  da  Reli- 
giâo  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo. 
Participou  também  o  coral 
da  IPI  de  Bela  Vista,  igreja 
pastoreada  pelo  Rev. 
Leontíno. 

"Este  livro  c  minha 
contribuição  no  seiílido  de 
denunciar  a  ideologia  pro- 
testante que  leva  as  pesso- 
as ao  conformismo  e  não 
para  a  libertação",  disse  o 
autor. 

O  livro  é  um  texto 
adaptado  da  tese  de 
MesUiido  apresentada  pelo 
Rev.  Laíntino.  Na  obra.  ele 
faz  uma  análise  da  ideolo- 
gia da  educação  protestan- 
te a  partir  da  expenência 
da  Aliança  Pró-Evangeli- 
zação  de  Crianças  (APEC),  Segundo  ele.  o  trabalho  apresentado  pela 
Apec  não  representa  uma  educação  libertadora.  "Quem  quiser  educar  seus 
filhos  com  liberdade  não  deve  usar  o  método  da  Apec",  enfatiza.  O  autor 
utilizou  no  seu  estudo  o  próprio  material  da  Aliança  (músicas,  histíSnas, 
livros,  etc). 

O  Rev.  Leontíno  diz 
que  a  experiência  de  publi- 
car este  livro  foi  muito  boa 
e  pensa  em  publicar  ser- 
mões e  outros  textos  sobre 
a  escola  pública. 


Inédito:  Éo  l"  liviu  M/bre  u  assunlo 


Educaçâo-Libertação 

ou  Submissão? 
Editado  pela  Simpósio 

Intomiações 
(0^11)2574847 


OEstãmíarte 

Sermões 


A  Igreja  que  queremos 

(Atos  9.31) 


Estamos  nos  aproximando  do 
centenário  da  igreja  Presbiteriana  in- 
dependente do  Brasil.  Por  fa/crmos 
parte  da  Igreja,  por  amarmos  a  Igreja 
e  por  servirmos  a  Deus  através  da 
Igreja,  é  natural  que  tenhamos  sonhos 
e  desejos  em  relação  a  ela.  O  que 
queremos  da  Igreja  que  está  se  apro- 
ximando do  seu  centenário  ?  Muitas 
coisas.  Temos  pensado  em  uma  Igre- 
ja que  seja  cristocèntrica.' carismática, 
pluralista,  missionária,  dinâmica,  en- 
carnada, diaconal,  profética,  liber- 
tadora, etc.  Como  resumir  nossos  de- 
sejos em  poucas  palavras?  O  artigo  y 
da  Constituição  da  Igreja  nos  ajuda 
nestas  preocupações,  pois  orienta-nos 
com  relação  às  finalidades  da  Igreja: 

1"-  A  Igreja  tem  por  fím  o  culto 
a  Deus.  E  nós  celebramos  cultos  a 
Deus.  Estamos  realizados  por  conta 
disto?  Não.  O  problema  não  é  cele- 
brar. É  como  celebrar  É  o  que  cele- 
brar e  até  mesmo  porque  celebrar. 
Nós  queremos  uma  Igreja  que  cele- 
bre a  Deus.  dando  primazia  à  sua 
Palavra  e  que  leve  a  sério  a  celebra- 
ção da  Ceia  do  Senhor.  Estas  duas 
ênfa.ses  devem  ser  restauradas  na  Igre- 
ja. Para  que  isso  seja  possível  os  fu- 
luros  pastores  e  pastoras  devem  pos- 
suir uma  visão  profunda  do  signifi- 
cado do  culto  cristão. 

2"- A  Igreja  tem  por  fim  a  pro- 
clamação do  Evangelho.  Para  João 
Calvino  a  Palavra  de  Deus  linha  pri- 


flev.  Uriel  Silveira 


maziano  culio.  Isso  era  evidente  na 
Igreja  de  Genebra,  pt)isreali/iivacm 
média  cinco  cultos  semanais  e  em  to- 
dos eles  a  palavra  era  proclamaila,  A 
priK-lamação  autêntica  do  Evangelho, 
além  dc  edificar  e  instruir  o  povo  de 
Deus.  evita  que  a  Igreja  sc  desvie  dc 
seu  eixo  principal  c  tome  caminhos 
com  ênfases  descabidas  como  o  culto 
à  personalidade  e  as  ênfases  no  espe- 
táculo. 

3"-  A  Igreja  tem  por  fim  o  eiLsi- 
no  da  Palavra  de  Deu.s.  A  Igreja 
que  queremos  não  pode  desviar-se  do 
ensino  ou  miniini/á-lo.  Pista  foi  a  gnin- 
de  preocupação  de  Jesus.  Se  quiser- 
mos saber  o  que  a  igreja  deve  ensi- 
nar, devemos  saber  primeiro  o  que 
Jesus  ensinou,  E  nós  sabemos  que  a 
base  de  lodo  ensino  tic  Jesus  é  o 
reino  de  Deus,  T  W.  Manson  afirma 
que  "é  de  se  esperar  que  a  pregaçáodc 
Jesus  sobre  o  Reino  pretendia  produ- 
zir nos  seus  ouvintes  aquelas  qualida- 
des de  fidelidade,  confiança  e  obedi- 
ência que  (}mam  a  sua  atitude  própria 
para  com  Deus". 

4"-  A  Igreja  tem  por  fím  o  aper- 
feiçoameniu  da  vida  cristã.  Com  tris- 
teza temos  acompanhado  a-s  análises 
que  estão  sendo  feitas  da  Igreja  c  dos 
templos  nos  dias  atuais.  Uma  figura 
muito  visada  éado  "mercado".  As 
pessoas  procuram  o  templo  pani  com- 
pnu-,  A  pn)paganda  é  feila  para  que  as 
pessoas  comprem.  A  vida  cristã  vini 


negócio.  Não  se  enfati/a  a  jwrfeição 
cristã  e  o  arrependimento.  A  Igreja 
que  queremos  é  aquela  que  trabalha 
para  atingir  o  niesino  objctivo  deseja- 
do pelo  apóstolo  Paulo.:  ",,A  fim  de 
que  apresentemos  todo  homem  per- 
feito eni  Cristo  '  (Col  1 :2H). 

5"-  A  igreja  (em  por  fím  a  pru- 
moçãi)  do  Reino  de  Deus  enirc  os 
homens  Nós  iiãi>  queremos  uma 
lprc]a  que  promove  personalidades, 
poderes,  governo,  etc.  Nem  tão  pou- 
co queremos  unia  Igreja  que  se  auto- 
promova. Nós  i|uerenu)s  uma  Igreja 
t|ue  promova  o  Reino  de  Deus  e  que 
trabalhe  para  que  este  remo  se  forta- 
leça na  terra  e  no  coração  de  todas  as 
pessoas, 

Conchisâo: 

Com  estes  desejos  no  nosso  co- 
ração, preparemo  nos  para  o  centená- 
rio da  nossa  amada  Igreja 
PresbiIcrianLi  Imlepcndcnle  do  Brasil. 
Que  o  Senhor  nos  abençoe  para  que 
tenhamos  uma  Igreja  que  cultue  a  Deus 
com  sinceridade,  que  proclame  o 
Evangelho,  que  ensine  a  Palavra  de 
Deus  com  fidelidade,  que  ajude  o.s 
cristãos  a  se  aperfeiçoarem  na  vida 
cristã  c  promova  o  Reino  de  Deus 
entre  os  homens. 

Sermão  pregado  pelo  Rev.  Uriel 
Silveira,  diretor  do  Seminário 
Teológico  "Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho". 


Escreva  para  o  Rev.  Valdir  Alves  ■  Av.  Senador  Souza  Neves.  455,  apto  101  ■  8690OW0  ■  Jandaia  do  Sul  -  PR 
Fone/Fax  (0_  43)  432-3329  -  aevreis@inbrapeneLcom.br 


Dixc  urso  Emocionado:  O  Rev.  Leonlino  fala  do  seu  trabalho 
laciniateos  participanit  s  da  noite  do  tançanu-nio  I abaixo  i 
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Pensando  no  bem  estar  e  tranquilidade  de  toda  a  Comunidade 

Evangélico,  a  CGU  Seguros  desenvolveu,  com  os  melhores 
preços  do  mercado,  oito  produtos  de  seguros  especiais  para  os 
Igrejas,  Pastores,  Obreiros  e  familiares: 

CGU  PATRIMONIAL  IGREJAS  J 
RESIDENCIAL  CGU  EVANOECAR  + 
DPVAT 
CGU  EDUCAÇÃO 
CGU  VIDA 
CGU  VIAGEM 
CGU  EVENTOS 
CGU  RISCO  DE  ENGENHARIA 
CGU  DECESSO 
ASSISTÊNCIA  HELPLINE  24  HORAS 


CGU 


Seguros 


Para  maiores  informações,  ligue  para  a  WM  Tátíca 
Administração  e  Corretagem  de  Seguros,  no  telefone:  (11)  7922-0922 


PASSAS  Igrejas 


O  Estandarte 


Novembro/1999 


Escola  Dominical 


o  culto  lie  avão  tlc  gniças  pelo 
aiii  vcrvfirio  du  H-uolu  DominiLiiJ.  ocor- 
rido no  líliimo  diii  1 9  de  setembro  iiii 
1  •  IPl  de  Sorncaba.  loi  itma  fesla  com- 
posta por  iiiomentt)s  de  mecíila(;3o  na 
Palavra  de  lícus.  ugradccmienlos  e 
eonsagravão  de  vidas  envolvidas  di- 
rclamciilc  nesse  ministírio.  Minislií- 
rio  de  ensinar  e  aprender.  Todas  as 
classes  da  Escola  Dimiinital.  dividi- 
das por  faixas  etárias,  parliciparam  do 
culto,  apresentando  cânticos,  poesias 
ejogral.  Piínicipoii  larnixím  a  (>rc|Ues- 
Ira  da  Igreja  Presbiteriana  de  Vila 
Fiore,  composta  por  atiu lios,  jovens  c 
crianvas,  num  lolal  de  40  tnle- 
grantcs.  Houve  o  momento  de 
oraçãíi  pelas  vidas  dos  aluais  e 
ex-profcssorcs.  bom  como  dos 
atuais  e  ex-supermtendcntes  e 
secretários  da  Escola  Dominical. 
O  pregador  da  manhã  foi  o  Rev. 
Gc-ssí  Moraes  de  Araújo,  que 
estará  pastoreando  a  Igreja  no 
próximo  ano.  Após  o  cuUo  hou- 
ve o  momento  de  eonfratemi/.a- 
Çao  entre  todos  os  presentes, 
proporcionando  uma  maior 
rnleravào  entre  as  comunidades 
da  sede.  das  congn;gavões  ( Lopes 
de  Oliveira  eJíirdim  Hungarês)e 
do  ponto  de  pregação  de  Jardim 
Marise.  Como  transcrito  na  faixa  que 
foi  ostentada  na  frente  da  Igreja:  "Es- 


cola Dominical  -  Ensinando  e 
liducando  desde  1 780",  este  é 
um  departamento  da  Igreja  que 
deve  merecer  da  direção  lodo  o 
apoio,  planejamento,  busca  de 
molivaváo,  busca  de  recursos 
físicos  e  humanos,  pois  há  P'> 
unos  vem  se  constituindo  num 
fator  diferencial  na  sociedade 
onde  ela  esi.'!  instituída, 

Presb.  José  Maria  Siqueira 
Editora  Pendão  Real 
la.  IPt  de  Sorocaba 


MniMérin  de  enxinar  e  aprender:  cullu  de  ação  de  graças  pelos  1 29  anos 
da  Escola  Dominical:  acima  fachada  da  igreja 


Congregação  comemora  Dia  da  Criança 


No  dia  12  de  outubro  foi  come- 
morado com  fesla  o  Dia  da  Criança  na 
Congregação  da  1'  IPI  de  Sorocaba, 
no  Jardim  Hungarês.  periferia  da  ci- 
dade. Mais  de  setenta  crianças  do  bair- 
ro participaram  do  eventojuntamente 
com  algumas  mães  (não  crentes), 

()  espaço  tbi  pequeno  para  tantas 
crianças,  que  se  apertaram  para  cantar 
c  ouvir  a  Palavra  A  Miss.  Maria 


Carmélia  ensinou  vários  ciimieos  e 
apresento»  o  evangelho,  contado  em 
fornia  de  uma  história  ilustrada  e  ili- 
dática.  A  grande  maioria  dess;is crian- 
ças não  participam  da  Escola  Doniini  - 
ca!  e  são  de  famílias  carentes  e 


desesiruiuradas. 

O  ponto  alto  da  festa  foi  a  passea- 
ta que  as  crianças  I^i/eram  pelas  ruas 
dobaim).  Empunhando carta/ese  can- 
tando, a  criançada  despertou  a  aten- 
ção dos  nionidorts  que  paravam  para 


ver  e  ouvir  o  "barulho".  Foi  uma  for- 
ma original  de  evangelizar  e  chamar  a 
atenção  parao  trabalho  da  Igreja,  prin- 
cipalmente nesse  bairro,  onde  a  socie- 
dade não  oferece  boa  formação  à.s  cri- 
anças. 

No  final  foram  distribuídos  lan- 
ches e  doces  para  as  crianças.  Neste 
trabalho,  a  igreja  contou  com  a  ajuda 
das  irmãs  Rosiaiíe.  Rostlcne.  Egle. 
Vera  Lúcia  e  demais  irmãos  e  inmàs 
da  congregação.  "Ficao  agradecimen- 
to a  Deus  que  nos  despertou  para  esse 
trabalho  e  ao  Conselho  da  T  IPI  que 
apoiou  o  evento". 

Sem.  Femado  Lyra 


Crónica  de  um  domingo: 
"Onde  está  você?" 


Eu  eslava  mc  preparando  pani  irò  Igreja,  mais  precisamente,  para  a 
I-lscota  Dominical.  Tomei  a  Bíblia  que  estava  num  canto  qualijucr.  Peguei 
a  Revista  da  ENCi>la  Dominical,  depois  de  iiuiito  procurá-la.  Quedci-ine 
por  um  inslanle.  Dcixei-me  levar  pelos  meus  pensamentos  os  quais  sem- 
pre me  ocorrem  quando  me  disponho  ir  à  Igreja.  As  minhas  mãos  segu- 
ravam a  BiTilia.  semi  fechada,  e  um  dos  dedos  indicava  um  versículo 
bíblico.  Címiinuei  divagando,,  absorto  cm  meus  pensamentos.  Comecei 
a  pensar.  Hoje  é  domingo!  Que  bela  manhã!  Que  esplendido  dia  para  um 
passeio!  Ptir  t(ue  nào  ir  então  no  clube,  para  aproveitai  uma  piscina,  jogar 
bola  ou.  então,  bater  um  paix)  com  os  colegas.  Nessa  linha  de  pensamento 
comecei  a  fa/cr  algumas  perguntas  a  mim  mesmo  O  que  C  que  vou  ta/er 
na  Igreja'.'  Afinal,  não  estudei  a  lição,  não  li  a  Bíblia.  Sequer  orei  durante 
a  semana.  E.  mesmo  que  eu  quisesse  ir  a  igreja.  Já  não  dá  mais  tempo.  E 
tarde  demais.  Chegarei  e  serei  alvo  da  atenção  de  meus  amigos.  Resolvi 
abnr  a  Bíblia  (para  deseiicargo  de  consciência)  onde  meu  dedo  permane- 
cera pelo  tempo  todo  aponiando  um  versículo.  Eni  no  Evangelho  de  João 
1 1 35  (você  deve  conhecer  este  versículo,  não?).  Quantas  ve/cs  perma- 
neci indolente  e  deixei  de  ir  a  Igreja,  não  compareci  à  (iscola  Dominical 
porque  eslava  perdido  em  pensamentos  e  me  esqueci  do  horário.  Quantas 
ve/cs  cu  tive  tempo  para  outras  coisas  e  não  encontrei  tempo  para  Deus! 
Não  queira  ter  a  prova  angustiosa  que  eu  tive.  Ver  Jesus  choi-ando  diante 
da  minha  negligência,  da  minha  apatia  para  com  a  Escola  Dominical. 

Eu  procurei  por  você  no  lugar  em  que  você  sempre  esteve,  procurei 
por  você  na  liderança  da  Igreja  e.  ali.  você  já  não  mais  estava.  Subi  as 
escadas,  percorri  as  salas  e  não  encontrei  ninguém.  Nas  salas  não  havia 
barulho,  não  haviam  sorrisos,  não  havia  algazarra.  Tudo  era  silêncio... 
ponjue  as  crianças  ali  nào  estavam.  Vim  para  o  templo  e  o  encontrei  vazio, 
aquelas  cãs  que  antigamente  se  viam.  aqueles  moços  fortes  e  sadios, 
nenhum  deles  ali  se  encontrava.  Procurei  por  você.  que  comigo  discutia 
sobre  a  Bíblia,  as  lições  da  Escala  Dominica],  domingo  após  domingo. 
Mas  não  o  encontrei,  pois  a  escola  se  encontrava  vazia,  sem  aluno,  sem 
professor,  e  ninguém  mais  já  estudava.  Eu  procurei  por  você.  E  você. 
onde  e.stava?  Triste  fiquei,  e  no  meio  do  templo,  parei...  Onde  estão  nos 
meus  filhos?  Aqueles  que  um  diaos  redimi  e.  na  cruz,  por  eles  morri?  Eu 
sou  Jesus,  o  Cristo,  que  percorri  a  Igreja...  que  procurei  por  você.  Eu 
queria  te  encontrar,  aqui  neste  lugar...  neste  dia.  nesta  hora.  Eu  estou  aqui. 
e  você,  onde  está? 

Presb.  Gamaliel  Soares,  la.  IPI  de  Sorocaba 


Associação  cria  casa  para  idosos 


A  Associação  "Isabel  Exel 
Boemer",  entidade  com  fins  assisten- 
ciais e  educacionais  vinculada  à  1"  IPI 
de  Sorocaba,  realizou  no  dia  26  de 
setembro  culto  de  ação  de  graças  pelo 
lançamento  da  pedra  fundamental  do 
Centro  de  Convivência  para  Idosos 
"Edissa  Pacheco  de  Carvalho".  Esti- 
veram presentes  1 32  pes.soas.  O  Cen- 
tro vai  abrigar  idosos  carentes  de  re- 
cursos e  sem  amparo  f  amiliar, 

A  Casa  de  Convivência  é  uma  das 
prioridades  da  Associação,  cujas  obras 
estão  em  andamento.  O  projeto  de 
construção,  aprovado  pela  Prefeitura 
Municipal  de  Sorocaba,  comporta 
toda  a  infra-estnitura  necessária  para 
abrigar  30  idosos,  incluindo  um  pe- 
queno templo, 

O  interesse  pela  criação  da  asso- 
ciação nasceu  da  constatação  de  que 
hoje  nas  igrejas,  e  fora  delas,  muitas 
pessoas  passam  por  dificuldades  quan- 
do chegam  à  velhice.  Apesar  de  estar 
vinculada  a  uma  IPI.  a  Associação  lem 


vidae  administração  próprias  e  é  aberta 
à  recepção  de  sócios  individuais  e 
institucionais. 

Fazem  parte  da  diretoria  da  Asso- 
ciação os  irmãos:  Lie.  Mário  Edson 
Pandagis  Emygdio,  Dic.  Jonas  Arruda 
Rodrigues,  Presb.  Edjalmas  Dutra  de 
Moraes,  Presb,  Gamaliel  Soares,  Sil- 
via Cristina  R.  Dordetto  e  Marcos 
Antônio  Rodrigues. 

O  nome  da  Associação  foi  esco- 
lhido em  homenagem  à  dona  Isabel 
Exel  Boemer  que.  em  vida.  fez  parte 
da  r  IP!  de  Sorocaba  e  colaborou  ati- 
vamente  com  esse  trabalho.  Atualmen- 
te  a  Associação  arca  com  o  custeio  da 
estada  de  uma  irmã  idosa  e  desampa- 
rada na  "Casa  Sanl'ângelo-Clímca  Dr. 
Guerra  S/C  Ltda". 

Além  do  projeto  de  assistência  a 
idosos,  a  casa  pretende  ampliar  traba- 
lho social  com  moradores  de  rua.  Ela 
já  reali/a  atividade  com  1 2  ex-mora- 
dores  de  rua  através  do  Centro  de  Va- 
lorização Humana  (CVM). 


Novembro/1999 

Nossas  Igrejas 


o  Estandarte 


IPI  de  Brasília  elege  presbítera 


f  iuneira:  Dona 
Oiiett;  primeira 
/irpí/xVíTd  do  DF  t 

ordenada  t-  n 
(tpout  do  pii.Unr  da 

igreja.  Ri-v. 
Eugênio,  ao  lado 


Em  culto  realizado  no  dia  12  de 
setembro  a  IPI  Central  de  Brasília  or- 
denou e  investiu  a  primeira  presbítera 
do  Presbitério  do  Distrito  Federal. 
Odete  Monteiro  Noleto  Vasconcelos 
nasceu  em  Campinas  em  1942.  Seus 
pais.  João  Monteiro  e  Olga  Bailoni 
Monteiro,  eram  evangélicos  e  falece- 
ram em  1953e  1958.  respectivamente. 

Odete  foi  bati7ada  pelo  Rev.Or- 
lando  Ferraz,  na  1"  IP!  de  Campinas. 
Fez  sua  pública  profis.são  de  fé  em 
1959  perante  o  Rev.  Wilson  Guedelha 
na  mesma  igreja  aos  1 8  anos  de  idade. 
Perdeu  os  pais  ainda  jovem  e  passou 
a  residir  com  a  irmã  Ditinha  Monteiro, 
esposa  do  Presb.  Lindenberg  Silva 
Pereira,  Formou-se  professora  em 
1963.  vindo  trabalharem  Brasília,  aten- 
dendo ao  apelo  por  novos  funcionári- 
os. Seus  planos  era  trabalhar  apenas 
um  ou  dois  anos  e  retomar  a  Campi- 
nas, onde  reside  a  maiona  dos  irmãos, 
sobrinhos  netos  (cerca  de  80). 

Deus.  porém,  linha  outros  planos. 
Em  1 966  casou-se  com  o  Dr.  Daltro 
Noleto  Vasconcelos  na  1"  IPl  de  Cam- 
pinas, perante  o  Rev.  Carlos  Caetano 
Monteiro  (irmão  mais  velho)  e  o  Rev. 
José  Coelho  Ferraz,  pastor  da  igreja, 
e  o  Rev.  Hélio  Vieira,  seu  cunhado. 


Quando  jovem  umpista,  venceu 
vários  concursos  bíblicos  através  dos 
jornais  da  cidade.  Foi  professora  da 
classe  de  crianças,  adolescentes,  e 
adultos;  superinlendenle  da  Escola 
Dominical  em  Taguatinga  e  Brasília. 

Exerceu  o  diaconato  por  três  anos 
e,  como  tal.  fundou  o  Grupo  de  Cos- 
tura "Dorcas",  destinado  à  confecção 
de  enxovais  de  bebés  para  missioná- 


rios, tendo  já  entregue  cerca  dc  1 80 
enxovais.  Cantou  vários  anos  no  co- 
ral :  participou  dc  vários  congressos. 
Num  deles,  o  pnmeiro  de  presbíteros, 
diáconos  e  diaTOUisas,  n;:ili/ado  em  São 
Paulo  (ÍÍ2/83)  fez  a  entrega  solene  ao 
então  presidente  do  Supremo  Concí- 
lio. Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  dc 
uma  abaixo  u-ssmado  com  1500  assi- 
naturas de  mulheres  (ólicilando  estu- 


dos para  eleição  de  piesbtleras.  Sonho 
t|ue  só  se  lomou  realidade  este  ano. 

Odete  é  uma  cristã  verdadeira, 
dizimista  fiel  desde  menina,  sempre 
firme  na  IPIB.  igreja  que  ama  vorda- 
dciramenicedaqual  llK)'/f  da  família 
faz  parte.  Recebeu  com  buslanie  ale 
gna,  emoção  e  humildade  a  distinção 
de  ser  eleita  presbítera  da  IPI  Cenltal 
de  Brasília. 


"Como  sempre  acreditei  no  nti- 
nisiério  leminino,  dclendeiulo  sempa" 
nos  Concílios  essa  decisão.  Siiilo-me 
feliz  c  recompensado  por  ler  no  con- 
selho de  nossa  igreja  uma  das  primei- 
ras mulheres  servindo  ao  Senhor  nes- 
ta honrosa  missão". 

Rev.  Onúfmo  Eugénio  Bart^za, 
Pastor  da  IPI  Central  de  Brasília 


Dívida  Externa  -  Também  temos  a  nossa ! 


Nos  dias  25  e  26  de  setembro  a 
IP!  do  Ipiranga  realizou  a  1 3"  Confe- 
rência Missionária,  um  Fórum  de 
Debates  com  o  objelivo  de  avaliar  o 
movimento  missionário  da  igreja  bra- 
sileira nos  líltimos  15  anos.  A  primei- 
ra parte  do  Fórum  foi  conduzida  pelo 
Rev.  Oswaldo  Prado  Filho,  pastor  da 
igreja  e  Missionário  da  Sepal ,  apre- 
sentando aos  participantes  uma  intro- 
dução histórica  sobre  Missões  no  Bra- 
sil. O  tema  foi  "Dívida  externa  -  tam- 
bém temos  a  nossa!" 

No  segundo  momento,  falou  o 
Rev.  Josué  Martins  sobre  as  falhas 


cometidas  pela  igreja  brasileira  em  re- 
lação a  missões  nos  últimos  1 5  anos. 
Dentre  elas:  a)  o  crescimento  numéri- 
co da  Igreja  em  contraste  com  a  saiide 
teológica,  impedindo  um  preparo  mais 
adequado  dos  candidatos  a  missioná- 
rios: b)  crise  financeira;  c)  preocupa- 
ção apenas  com  o  envio  do  missioná- 
rio e  não  com  a  vida  dele. 

Em  contrapartida,  o  Rev.  Bertil 
Ekstron  falou  dos  pontos  positivos. 
São  eles;  Duplicação  do  número  de 
missionários  transculturais  nos  últi- 
mos 07  anos;  b)  a  presença  de  missi- 
onários brasileiros  em  todo  o  mundo, 
sendo  muito 


bem  recebidos;  c)  realização  de  20 
centros  de  treinamento  missionários 
sérios;  d)  entusiasmo  da  Igreja,  a  que 
leva  ao  crescimento  rápido  do  minis- 
tério. 

Além  da  avaliação,  outro  objelivo 
do  enconlro  era  produzir  um  docu- 
mento de  compromisso  com  Missões 
para  os  próximos  anos,  não  somente 
como  IPI  do  Ipiranga.  mas  sim  como 
igreja  Missionária.  Também  teve 
como  objelivo  convidar  iodas  as  igre- 
jas presbiterianas  independentes  e 
outras  Igrejas  evangélicas  brasileiras 
a  se  disporem  para;  continuar  a  inves- 
tir na  vida  de  pastores  e  líderes  para 
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que  venham  a  ter  forte  visão  mis- 
sionária; dar  prioridade  ao  ensino  da 
Bíblia  cm  nossas  igrejas,  procurando 
sempre  enfali/ar  o  seu  conteúdo 
missiológico;  procurar  dar  fomiação 
adequada  para  os  futuros  missionári- 
os; compartilhar  com  assiduidade  as 
informações  sobre  missões,  para  que 
os  membros  de  nossas  igrejas  saibam 
das  necessidades  dos  campos  missio- 
nários; assumir  o  custo  alio  do  envio 
de  um  missionário,  lanio  em  seu  sus 
lento  mensal,  como  em  outras  despe- 
sas decominles  de  seu  envio;  lutar  pela 
unidade  visível  do  trabalho  missioná- 


rio entre  as  mais  variadas  igrejas  evan- 
gélicas em  nosso  país, 

C^uc  juntos  possamos  assumir 
com  coragem  a  mesma  declaração  dc 
Pauloem  Romanos  l;14e  ISquedi/: 
"Eu  sou  devedor,  tanto  a  gregos  como 
a  bárbaros,  lanto  a  sábios  como  a  ig- 
norantes. F.  assim,  quanto  está  cm 
mim,  cslou  pronto  para  também  vos 
anunciar  o  evangelho,  a  vós  que  estais 
em  Roma." 

Comissão  Organizadora 
Pedro,  Edson.  Ademir.  Melre,  Lella, 
Rita  e  Letícia 


OEstandarte 


Novembro/1999 


Nossas  Igrejas 


Inauguração  dalPI  em 
Guaratuba 


Presb.  Pau/o  Eugénio  Annunciaçâo 


Ni)  dia  1 4  de  agoslo.  num  sábado 
frio  e  chuvoso,  foi  iiiauguraiiu  a  Con- 
gregarão dc  Guaraluba  da  l"  IP!  dL- 
Curitiba.  Guaralubii  i  uni  balneário  do 
iiioral  paranaense,  cerca  dc  1 30km  da 
capital. 

Eslivcram  prcscnics  cerca  dc  I  (H) 
pessoas,  vários  rcprcscnlanicK  dc  igre- 
jas locais,  o  coral  da  1"  IP!,  vários 
presbíteros  c  presbíteras,  diáconos  c 
diaconisas.  A  cerimónia  Toi  prestdid.i 
pelo  Rev.  Carlos  Fernandes  Meier  cni 
companliia  do  Rev.  Alceu  Roberiu 
Braga,  do  Presb.  Marcos  de  Olivciia 
Pinicnrcl,  sccrclánoexeculivodo  Prt-s- 
biltírio  .Sul  do  Paraná,  do  Presh 
Remando  Navarro  Toledo,  secrelárm 
do  conselho  da  t'  IPI.  e  do  Presb, 
Paulo  Hugènio  Annunciaçâo, 

A  IPI  de  Guaratuba  foi  um  sonho 
que  Deus  colocou  no  coração  do  sau- 
doso Presh.  Mário  dc  Brito  e  sua  es- 
posa, que  doaram  um  terreno  para  a 
futura  igreja.  Este  sonho  foi  acalenta- 
do posteriormente  pela  filha  do  casal, 
Glaci.  eu  esposo  José  Abagge  Jr.  Isso 
só  se  tomou  realidade  graças  à  visão 
de  ganhar  o  litoral  paranaense. 

A  congregação  começa  tium  sa- 
lão que  foi  adaptado  para  ser  a  sede 
inicial.  A  visão  é  alcançar  muitas  pes- 
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soas  que  passam  pelo  balneário  nos 
meses  de  de/jembro  a  feveiuitt).  A  idéia 
í  evangelizar  também  as  pessoas  que 
residem  na  cidade. 

Os  irmãos  que  irão  passar  a  tempo- 
rada de  fénas  em  Guiunlubajá  lém  lu- 
gai'  para  adorar  e  participar  dos  cultos. 

Presb.  Pauto  Eugênio  Annunciaçâo 


endeteçodaCongregaçâo: 
fíua  ma  das  Garças.  390 
próxrmoà  Estação  Rodo^iana 


IPI  de  Taquaralto  pronta 
para  crescer 


A  IPI  no  Taquaralto,  no  Tocantins, 
é  uma  igreja  pronta  para  se  desenvol- 
ver. O  grande  desafio  da  congregação 
é  a  constante  evasão  das  pessoas  da 
cidade  que  se  mudam  para  outras  re- 
giões do  país.  A  perspectiva  é  ter  uma 
IPI  forte  na  região,  que  venha  a  cons- 
truir-se  como  base  missionária  no 
Tocantins. 

A  igreja  possui  32  membros 
professos  e  14  menores.  A  Escola 
Dominical  conta  com  professores  dos 
jovens,  adultos  e  crianças  num  total 
de  54  alunos  matriculados.  A  lideran- 
ça é  constituída  ix)r  Coordenadoria  de 
Adultos.  Jovens  e  Senhoras;  uma 
Mesa  Administrativa  e  duas 
diaconisas. 

Os  primeiros  esforços  evangells- 
ticos  deste  campo  se  deram  através  do 
Rev.  José  dos  Passos,  então  pastor  da 


IPI  de  Palmas.  Ele  realizava  cultos  em 
.sua  residência  em  Taquaralto  às  quin- 
tas-feiras.  Em  95.  chegaram  ao  campt) 
os  missionários  Irisomar  e  Selma 
Femiuides  que  alugaram  um  salão  p;u-a 
cultos.  Após  refonná-Io,  iniciaram  o 
trabalho  evangelístifo  O  primeiro  cul- 
to se  deu  em  U)  de  maio  de  1995.  Os 
primeiros  membros  foram  recebidos 
em  8  de  setembro  do  mesmo  ano,  sen- 
do eles:  Ciirlos  Alexandre.  JarbíLs  Sales. 
Dione  Bento  e  Gelva  Pereira, 

Em  97,  a  Secretaria  de  Missões 
da  IPIB  comprou  o  salão  alugado  e 
trocou  o  telhado  e  o  piso. 

O  trabalho  na  congregação  cresce 
a  cada  dia.  Há  seman;dmente  uma  cam- 
panha de  oração,  quando  são  feitas 
orações  por  missões  nacionais  e  es- 
trangeiras e  nas  lerças-feiras  são  rea- 
lizados cultos  evangelísiicos  nos  la- 


res. As  quartas-feiras  são  dedicadas 
ao  estudo  da  Bíblia,  A  congregação 
tem  reali/ado  também  palestras  em 
colégios,  evangelizando  professores 
e  alunos,  e  aos  sábados  realiza  o 
discipulado  com  os  jovens  que  já  tem 
dado  bons  resultados. 

Apesar  de  pequena,  a  igreja  dis- 
tribui em  média  duas  cestas  básicas  e 
um  sopão  por  semana  às  pessoas  ca- 
rentes da  região. 

"Deus  tem  honrado  essas  orações 
enviando  novas  pessoas  para  a  Igrejae 
atendendo  o  desejo  de  nossos  cora- 
ções. E  o  nosso  objetivo.  entre  outros, 
é  fa/er  com  que  a  IPIB  nesse  campt) 
cresçae  seja  humilde,  unida  e  submis- 
sa à  vontade  do  Senhor  da  Igreja". 

Maristela.  Secretária  da  Escola 
Dominical 


r  IPI  e]«'IPB  de  Curitiba 
fazem  acampamento  em 
parceria 

Rev.  David  Rogério  Gomes  de  Souza 


Do  dia  ,1  a  7  dc  setembro  acon- 
leecii  o  "Acampamcmo  de  indepen- 
dência Vejo  o  Senhor"  em  Quatro 
Barras,  região  dc  Curitiba.  A  mo- 
cidade da  I  •  IPI  de  Curitiba  tomou 
a  iniciativa  de  con\  idar  a  1°  ÍPlí 
para  participar  do  acanipameiilo  de 
jovens  e  o  resultado  foi  um  traba- 
lho »|uc  ultrapassou  as  expeclati- 
va.s.  Depois  dc  várias  reuniões  en- 
tre a>.  diretorias  das  mocidades  da 
IPI  e  da  IPB  .surgiu  o  nome  do 
acampamento  que  erj  para  a  IPI 
Vejo  o  .Senhor  2  e  Par.T  a  tPB  Acam- 
pamenlo  dc  Indepcndí-ncia.  Por 
ISSO.  uniii-sc  os  dois  lemas  que  tra- 
tou dc  vida  piedosa  e  ci  vismtt.  Esta 
mistura  deu  ccnu. 

Durante  cinco  dias.  I74jovcn,s 
estiveram  vivendo  tnomenlos  gos- 
tosos. Pelas  manhãs  grupos  dc  in- 
klcressc  abordaram  os  temas  Sexu- 
'alid.ide.  Adoração.  Depressão  e 
Missões.  Às  tardes  foram 
dedicadas  ao  esporte  c  à  gincana, 
com  uma  paiticipaçao  impressio- 
nante da  "moçada". 

À  noite,  o  Rev.  Adilson  Amó- 
nio Ribeim  foi  opregador, em  meio 


aos  culKK.  muitos  cânticos  dc  lou- 
vor e  adoração  dirigidos  por  uma 
das  bandas  da  IPI. 

A  comunhão  enire  as  nnKi- 
dades  foi  intensa.  O  Rev.  Hilário, 
da  IPB  c  o  Rev  David,  da  IPI 
estiveram  acompanhando  os  tra- 
balhos e  no  último  dia  eles  reali- 
zaram a  Ceia  do  Senhor,  momen- 
to este  que  foi  de  grande  emoção. 
Ao  final  tinha-se  a  impressão  que 
a.s  DKKidades  já  se  conheciam  há 
muito  tempo. 

A  avaliação  final  6  que  IPB  c 
IPi  podem,  mesmo  com  as  difc- 
renç.is  acentuadas  depois  da.s 
mudanças  na  constituição,  "uon- 
linuar  namorando".  Os  jovens 
puderam  perceber  nestes  cinco 
dias  juntos  que  o  Espírito  Santo 
lem  agido  na  vida  de  ambas  as 
Igrejas,  O  que  pudemos  ver  foi  a 
força  dos  jovens  presbileriam  >s  ,sc 
somando  e  vivendo  as  bênçãos 
do  Senhor  Temos  que  agradecer 
a  Deus  petos  dias  gostosos  que 
passamcs  juntos. 

Rev.  David  é  pastor  dos  jovens 
 àa  1'  IPI  de  Curitiba 
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O  Estandarte 


Capa 


Wiinha  V>lai(An|u>v«  MST 


Igreja  e  reforma  agrária 


Ceciliana  Bispo  da  Silva 


(continuação  da  primeira  página) 

...Como  já  disse,  o  lalor^agrário 
data  de  lempos  remotos.  Sua  inspira- 
ção é  divina  e  não  subversiva.  A  na- 
ção israelita,  povo  de  Deus.  realizava 
a  Reforma  Agrária,  embora  naquele 
tempo  esta  recebesse  uni  outro  nome: 
"Ano  do  Jubileu".  O  Ano  do  Jubileu 
proclamava  que  a  terra  não  podia  Hcar 
perpetuamente  nas  mãos  dos  latifun- 
diários. Eis  o  que  afirma  Levítico 
25.23-38,  'Também  a  terra  não  se  ven- 
derá em  perpetuidade,  porque  a  terra é 
minha". ..Prossigamos  para  ver  a 
causa.. ."Se  teu  irmão  empobrecer  e 
vender  alguma  parte  das  suas  posses- 
sões, no  ano  do  jubileu  sairá  do  poder 
deste  (o  latifundiário)  e  àquele  (o  em- 
pobrecido) tomará  a  sua  possessão". 

Isso  posto,  conctui-se  que,  tanto 
no  passado  quanto  no  presente,  as 
causas  que  dão  origem  ã  discussão 
pclã  fwsse  da  terra  é  o  empobrecimento 
de  uns  e  o  enriquecimento  de  outros. 

Hoje,  poderíamos  discutir  essa 
questão  de  forma  muito  simples,  po- 
rém muitos  preferem  ignorar  o  âmbi- 
to das  causas  originárias  em  nome  dos 
interesses  políticos  e  económicos  da- 
queles que  dizem  abraçar  a  causa, 
quando  na  verdade  agem  em  benefí- 
cio próprio. 

Ainda  que  haja  um  fundo  de  ver- 
dade em  ludo  isso,  tal  argumento  não 
justifica  a  fuga  da  nossa  responsabili- 
dade para  com  os  oprimidos,  que  são 
esmagados  debaixo  dos  nossos  olhos. 

A  fim  de  me  situar  no  contexto 
agrário,  comecei  a  inquirir  das  mas- 
sas a  respeito  de  quem  são  os  chama- 
dos "sem-terra",  pois  estes  já  vem,  há 
algum  tempo,  levantando  uma  bandei- 
ra pela  questão  agrária.  O  grupo  dc 
espectadores,  dentre  eles  cristãos  e  não 
cristãos,  afirmaram  ser  os  sem-terra 
um  grupo  de  vagabundos  e  ainda  acres- 
centaram: "Daqui  há  pouco  vão  sur- 
gir os  sem-casa,  sem-carro.  sem-isso, 
sem-aquilo"-  Com  certeza,  você  já 
ouviu  isso  antes. 

Partindo  do  pressuposto  de  que 
as  massas  são  ágeis  para julgare  tar- 
dias para  averiguar,  recorri  ao  Banco 
do  Brasil  em  busca  de  informações,  já 
que  este  órgão  outrora  financiava  o 
custeio  agrícola.  Também  recorri  ã 
Casa  da  Agricultura,  órgão  público 
municipal,  situado  na  cidade  onde 
moro  e  realizei  entrevistas  com  agró- 
nomos. Estes  últimos  me  deram  aces- 
so aos  arquivos  da  produção  e  planta- 
ção agrícola  do  município. 

Tais  arquivos  se  assemelhavam 
mais  a  um  amontoado  de  "certidões 
de  óbito"  Ali  constava:  Em  1987  o 
pequeno  município  cultivava  em  suas 
terras  4. 1  OU  hecl;ires  de  plantio  de  al- 
godão. Porém  o  algodão  teve  seu  óbi- 
to oficializado  no  ano  de  IW7  com 
zero  hectare  plantado.  Assim  segue  o 
óbito  do  arroz,  do  café.  do  trigo,  da 
soja.  do  feijão.. .Não  se  faz  necessária 


uma  CPI  para  investigar  as  raízes  da 
pobreza  no  Brasil.  Quem  .se  informa 
perceberá  que  não  é  tão  fácil  atribuir 
aos  sem-terra  o  slogan  de  "vagabun- 
dos". 

A  grande  massa  de  espectadores 
não  se  impressiona  com  investigações 
desse  tipo.  Estes  acreditam  que  sem- 
pre é  possível  encontrar  o  que  fazer 
nesse  imenso  país.  c  dar  um  chute  na 
crise.  As  vezes  utilizando-se  como 
artifício  a  escolarização:  ora  como  uma 
alternativa  ora  para  humilhar  ainda 
mais  os  oprimidos.  Também  não  falta 
por  partes  destes  ingenuidade.  Uma 
grande  massa  de  espectadores  são 
ultra-desin formados.  São  capazes  de 
projeiar  em  suas  mentes  cortadores  de 
cana.  com  certificados  de  conclusão 
pelo  menos  da  4'  série  do  1°  grau. 
Muitos  não  sabem  o  que  significa  anal- 
fabetismo no  Brasil.  Fui  trabalhíircom 
cortadores  de  cana  e  conclui  que  mais 
ou  menos  70%  deles  são  incapazes  de 
escrever  o  próprio  nome.  Junto  a  isso, 
aTV  Fronteira,  aqui  da  região  de  Pre- 
sidente Prudente,  anunciava  o  iminente 
fechamento  de  seis  usinas  de  álcool. 
Durante  a  reportagem,  cortadores  de 
cana  entrevistados  afirmavam  que  o 
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tos  justificam  seus  desacordos  com  a 
questão  agrária  e  ao  movimento  dos 
sem-temu  :ilirm;«ido  que  estes  acolhem 
oportunistas,  como  comen;iantes,  siti- 
antes, pessoas  de  negócios,  de  posses, 
cuja  intenção,  segundo  eles.  é  tinir  o 
máximo  de  pnweilo  da  situação. 

Durante  três  duas  acampei  junto 
aos  sem-terra  para  inquirir  a  respeito 
dessa  problemática, 

A  conclusão  a  que  cheguei  é  muito 
simples.  Sem  esse  grupo  chamado 
"oportunista"  infiltrado  entre  os  sem- 
terra.  o  movimento  perde  suas  forças. 
INCRA,  governantes  e  seus  represen- 
tantes não  consideram  o  analfabeto 
gente  e,  portanto,  não  estão  dispostos  a 
ouvirem  as  suas  reivindicações  e  se 
negam  a  negociar  com  eles.  Além  do 
mais,  esses  chamados  "oportunistas" 
custeiam  viagens  dc  negociação,  bus- 
ca pela  infonnação.  São  eles  que  utili- 
zam seus  carros  para  transporte  de 
materiais  de  construção  de  barracos  e 
ainda  levam  eventuais  doentes  aos  hos- 
pitais públicos. 

Se,  por  um  lado.  a  massa  dos  es- 
pectadores não  consegue  enxergar  um 
só  benefício  que  os  chamados  oportu- 
nistas podem  causar  aos  sem-len  a.  por 


Sem  Terra:  "È  preciso  revi-r  a  rejorma  agraria  no  i'ais 


corte  de  cana  era  o  último  seior  onde 

poderiam  ser  admitidos,  alegando  a 
questão  da  falta  de  escolaridade.  Tais 
cortadores  tem  plena  consciência  de 
que  não  poderão  disputar  uma  única 
vaga  sequer  de  gari.  nas  prefeituras 
municipais,  que  aliás  vêm  sendo  pre- 
enchidas por  pessoas  que  já  concluí- 
ram o  segundo  grau.  Isso  não  é  fic- 
ção! É  fato  verídico  nas  prefeituras 
municipais  da  região. 

A  massa  que  camufla  a  crise,  usan- 
do o  artifício  da  escolarização,  procu- 
ra fazer  doer  a  consciência  dos  sem- 
ten-a  a  fim  de  que  assumam  responsa- 
bilidade pessoal,  quando  nem  os  uni- 
versitários conseguem  fugir  da  cnsc. 

Justificuliva  é  o  que  não  falia.  Mui- 


outro  lado.  os  governantes,  conscien- 
tes das  ameaças  que  estes  poderiam 
causar  aos  seus  palrimõnios.  organi- 
zaram uma  estratégia  para  desmoronar 
o  movimento  sem-lerra.  Você  sabe  ciual 
estratégia  é  essa  '  É  a  seguinte:  "Dá  ao 
José  Rainha  o  que  ele  está  reivindican- 
do -  posse  de  teiia  -  que  ele  se  cala  e  o 
movimento  morre,  deixando-nos  em 
paz".  Acertaram  em  cheio!  Não  que  o 
José  Rainha  fosse  um  oportunista,  mas 
se  tomou  auação  através  da  sua  fon^a  e 
coragem,  levando  "oportunistas"  auni- 
rcm-se  a  ele.  fortalecendo  dessa  forma 
o  movimento, 

Oenfraquecímenio  do  movimen- 
to sem-ierra  é  falo  consumado,  O  José 
Rainha  fez  a  sua  pane.  mas  agora  si- 


lenciou junto  aos  seus.  Mas  a 
crise,  a  fome.  a  miséria,  o  de- 
semprego lèni-se  acelenido  vn 
nizmentc  Quem  vai  sc  leva» 
lar  para  defender  a  massa  dos 
oprimidos?  Conclamo  a  igre- 
ja! Não  podemos  assistir  an 
massacre  dos  oprimidos  di- 
braços  cruzados. 

Massacre  não  é  apenas  o 
morticínio  da  Candelária,  do 
Canindini,  Basta  o  fechamen- 
to das  usinas  dc  álcool  da  re- 
gião de  Presidente  Prudente  para  acar- 
retar um  massacre  dc  <^.0^)()  |K'ssoas, 
Para  estes  só  resta  uma  "alternativa": 
roubare  morrer,  proslituir-se  e  morrer, 
víciar-se  e  moirer;  matar  c  morrer.  Um 
só  caminho  os  espera:  a  morte, 

Uma  Igreja  que  pmfessa  serem  as 
E.scrituras  a  única  rcgni  infalível  de 
prática  e  fé  encontrará  nas  páginas  da 
mesma:  "Se  teu  irmão  empobrecer,  e 
as  suas  forças  decaírem,  então 
sustentá-lo-ás.  Como  estrangeiro  e 
peregrino  ele  viverá  contigo-  Nào  re- 
ceberás dele  juros  nem  ganho;  leme, 
porém,  ao  teu  Deus.  para  que  teu  ir- 
mão viva  contigo"  (Lev  25.35-37), 

Talvez  a  igreja  ao  se  deparar  com 
a  leitura  desse  versículo  indague:  "A 
Bíblia  diz  teu  irmão,  porém  as  massas 
marginalizadas  não  estão  dentro  das 
nossas  igrejas,  não  são  nossos  irmãos 
nem  nossas  irmãs  e.  portanto,  nada 
lemos  a  ver  com  eles". 

Para  isso  respondo:  Sc  não  sáo 
nossos  irmãos  e  innãs.  e  não  fazem 
piírte  do  nosso  grupo,  então  lemos  que 
considerá-los  como  estrangeiro.  Po- 
rém, como  deve  ser  o  iralo  para  com 
os  estrangeiros,  segundo  as  mesmas 
Escrituras  que  levamos  para  o  nosso 
púlpito?  "Nào  opnmirás  o  jornaleiro 
ptíbre  e  necessitado,  seja  ele  icu  irmão 
ou  estrangeiro  que  esiá  na  tua  terra  e 
na  lua  cidade.  No  seu  dia.  lhe  darás  o 
seu  salário,  antes  do  pór-do-sol.  por- 
quanto c  pobre  e  disso  depende  a  sua 
vida;  para  que  não  clame  contra  li  ao 
Senhor,  e  haja  em  ti  pecado,„lx;iiibrar- 
te-ás  de  que  foste  escravo  no  Egito.  e 
dc  que  o  Senhor  te  livrou  dali,  pelo 
que  te  ordeno  que  faça.s  isto"  (Deui 
24.14-15.18). 

Em  suma,  Deus  está  dizendo  aos 
cristãos:  "Lembra-te  que  foste  escra- 
vo num  país  chamado  INFERNO,  c 
que  Jesus  te  tirou  de  lá.  ãs  custas  do 
seu  próprio  sangue,  pelo  que  te  orde- 
no que  te  compadeças  dos  gmpos  mar- 
ginali/ados.  porque  foste  miserável 
como  eles". 

Acredito  que  ninguém  com  plena 
consciência  de  que  eslava  no  abismo 
do  inferno,  incapaz  de  sair  através  de 
suas  próprias  forças,  e  que  foi  resga- 
tado pelo  sacrifício  de  Jesus  de  forma 
gratuita,  será  incapaz,  de  estender  as 
suas  mãos  e  agarrar-se  à  missão  de 
"salvar"  os  grupos  marginahzados. 


A  líihlimSiZ-  "Sc  lí  ii  timão 
finpohrever  sitstcnui-loús" 

Para  aqueles  que  se  opõem  à  Re- 
forma Agrária,  eu  diria  que.  se  for- 
mos ver  esta,  numa  perspectiva  bíbli- 
ca, teriamoN  que  contestar  esse  pró- 
prio modelo  agrário  (|uc  vem  sendo 
discutido.  Modelo  este  que  considera 
devolutas  somcníe  aquelas  tenas  que 
não  vêm  sendo  enluvadas  por  alivida- 
des  agrícolas  ou  ocupadas  por  ativi- 
dades  agropecuárias.  Uma  Ketormn 
Agrária  nos  moldes  da  inspiração  bí- 
blica classificaria  isso  como  aberra- 
ção. Pois  o  Ano  do  Jubileu  concliunava 
a  devolução  da  terra  aos  empobreci- 
dos sem  conceder  crídilo  algum  aas 
latifundiários. 

Mas,  se  nem  começamos  como 
Igreja  a  levantar  a  nossa  bandeira  pela 
Refonna  Agi-ária.  como  questionar  os 
moldes  nas  quais  esla  vem  sendo  dis- 
cutida? 

Alguns  ainda  poderão  questionar: 
"Mas  houve  algum  momento  cm  que 
Israel  pós  em  prática  o  Ano  ilo  Jubi- 
leu?" 

Este  artigo  procura  simplesmente 
mostrar  que  a  idéia  agrária  eslá  inega- 
velmente nas  páginas  das  Escritura». 
Não  se  trata  de  uma  idéia  subversiva 
simplesmente,  t:  antes  urna  inspira- 
ção divma.  A  igreja  precisa  ixmsarna 
sua  atuação  diante  dessa  questão,  face 
ã  opressão  dos  pobres. 

Para  concluir,  citarei  um  Icxio  de 
Mateus  11.2-5. 

"t-.s  tu  aquele  que  eslava  para  vir 
ou  havemos  de  esperar  outro?  Ide  c 
anunciai  o  João...  e  aos  pobres  está 
sendo  pregado  o  evangelho,  R  BEM 
AVENI  URADÍ)  I^.  AQUELE  QUE 
NÃO  ACHAR  EM  MIM  MOTIVO 
DE  I  ROPFÇÍ)"  É  curioso  t|ue  Je- 
sus tenha  acrescentado  esias  palavras 
grifadas,  num  contexto  onde  Ele  .te 
compronielia  plenamente  com  a  soci- 
edade do  seu  tempo.  Certamente,  Ele 
reconhece  o  mal-eslar  que  isso  pode- 
rá causar  ã  própria  igreja.  Porém,  suas 
palavras  nos  servem  dc  alerta.  Temo 
que  estejamos  chamando  heróis  de 
bandidos  e  bandidos  de  heróis.  Quem 
sabe  os  bandidos  sejamos  nós.  com 
nossa  consciência  tranqliila  diante  da 
aluai  situação. 

Ceciliana  é  estudante  do  3"  ano  do 
CTM  de  Cuiabá  e  trabalha  em  campo 
da  'Missão  Caiuá". 


o  Estandarte 


Novembro/1999 


Miisico  Cristão 

O  sentido  profético  do  músico  cristão 


flev.  João  Wt\son  Faustíni 


^^om  o  cslalíclccitiicmo  de  escolas  df 
música  sacra,  bacharelados  ou  dcpanamcnlosdc 
música  cm  diversos  seminários  evangílicos  do 
Bra-siL  (1  icrmo  MINISTRO  DE  MUSICA  eslá. 
sem  dúvida,  mais  e  mais  popular. 

Muilas  pessoas  estão  sendo  aluai  meiíle  ori- 
cnladas  para  o  irabalho  musical  da  Igreja,  e  mui- 
las tambtím  jií  cslào  sendo  ordenadas  f)u  consa- 
gradas para  esle  ministério,  nesla  época,  quando 
mais  c  mais  cslamos  reconhecendo  a  importân- 
cia da  música  na  adoração.  Alguns,  sendo  leva- 
dos pelo  cnlrelenimcnlo  de  verdadeiros  "■shows 
evangelíslicos.  confundem  a  pregação  do  Evan- 
gelho com  um  espclíiculo.  an  mvés  dc  pregar  a 
simplicidade  do  Evangelho,  enquanto  que  ou- 
tros lutam  com  a  mcompreen.são  da  maiona.  para 
que  a  música  alue  no  nível  de  dignidade  do  Evan- 
gelho, eleve  o  ser  humano  como  um  lodo,  e  onde 
a  música  seja  realinenle  uma  arlc  que  6  serva,  a 
serviço  da  adoração,  louvor.  evangcIi/Jição  c  tes- 
temunho crislão. 

As  origens  do  ministério  da  música  são 
bíb!ica.s.  Os  levitasmúsicos  do  Antigo  Testamen- 
to, tanto  os  instrumentistas  quanto  os  cantores, 
tinham  cerlos  encargos  e  qualidades  que,  sem 
dúvida,  podem  ser  modelos  ideais  para  os  músi- 
cos cristãos  de  hoje.  As  mais  importantes  são; 

a)  Eram  instruídos  no  canto  do  Senhor  ( 1 
Cr  25.7).  É  necessário  ser  preparado  no  canto  do 
Senhor  Um  simples  curso  de  conservatório  não 
é  o  suficiente,  e  nem  pode  orientar  adequada- 
mente quanto  à  adoração  e  o  louvor  que  deve- 
mos a  Deus,  A  instrução  musical  leva  anos,  pre- 
cisa ser  bem  feita  e  requer  muila  dedicação  c 
prática.  É  preciso  muito  exercício,  para  que  as 
técnicas  de  regência  e  técnica  vocal,  bem  como 
os  dedilhados  sejam  totalmente  dominados.  A 
técnica  vocal,  por  exemplo,  exigem  um  domínio 
completo  da  técnica  de  respiração,  o  que  não 
somente  protege  a.s  cordas  vocais,  contra  nódu- 
los, ou  calos,  mas  produz  maior  sonoridade  e 
beleza,  e  dá  maiores  possibilidades  artísticas  de 
dinâmica  e  nuanças  para  o  cantor. 

b)  Eram  todos  mestres  (I  Cr  25.7).  Para 
dirigir  o  canto  na  igreja  não  é  somente  necessá- 
rio ser  instruído  no  canto.  Os  músicos  eram  to- 
dos mestres,  O  mestre  tem  maior  habilidade  que 
o  discípulo.  No  contexto  do  mesmo  capítulo  de 
Crónicas,  no  verso  8.  vemos  que  tanto  os  mes- 
tres como  os  discípulos  participam  juntos  dos 
cânticos,  sendo  a  responsabilidade  de  direção  e  a 
de  ministério  dada  aos  pnmeiros  ( I  Cr  25. 1 ). 

c)  Eles  tinham  um  encargo  nitidamente  es- 
piritual neste  ministério  da  música,  porque  pro- 
fetizavam com  harpas,  em  ação  de  Graças  e  lou- 
vores ao  Senhor  (I  Cr  25.3).  Não  é  qualquer 
músico  que  pode  profetizar  ou  ser  sacerdote  das 
ações  de  graças  e  louvores  do  povo  de  Deus! 
Este  músicos  da  Bíblia  testemunham  a  necessi- 
dade de  os  músicos  c  maestros  encarregados  dos 
cânticos  estarem  devidamente  prepiu-ados  para 
ministrar  espiritualmente.  Profetizar  significa  fa- 
lar no  lugar  de  Deus.  FaUu  aquilo  que  Deus  quer 
falar  ao  Seu  povo.  para  edificação  e  crescimento 
espiritual,  para  obediência  ao  Senhor  e  para  a 
s>intificaçâo. 

OS  PROFETAS  E  A  MÚSICA 

A  niusKa  possui  cMraDidinários  poderes, 
dos  quais,  muitas  vezes,  não  estamos 
apercebidos.  Estes  poderes  são  extremamente 
paradoxais.  Servem  para  o  bem  ou  para  o  mal. 
nos  elevam  ou  nos  reb:iixani  a  níveis  iuiimalescos. 


Edificam  o  nosso  espírito  c  nos  fazer  agir  pelo 
instinto, 

A  música,  que  é  usada  para  exaltar  a  Deus. 
esteve  sempre  intimamente  ligada  ao  ministério 
dos  profetas  de  Deus.  Homens  que  lalaram  a 
palavra  de  Deus  usaram  e  ainda  usam  a  música 
como  meio  para  que  o  poder  de  Deus  desça  .so- 
bre eles.  e  tambóm  para  que  possam  falar  mais 
diretamente  aos  corações. 

MOISÉS,  por  exemplo,  teve  um  ministério 
pmfético excepcional.  Foi  dito<|ue  nenhum  pro 
feia  se  levantou  em  Israel  como  Moisés,  a  quem 
o  Senhor  falara  face  a  face.  Ele  foi  a  figura  do 
ministério  profético  do  próprio  Cristo.  Moisés, 
que  havia  dirigido  o  povo  através  do  Mar  Ver- 
melho tibenando-o  da  escravidão  do  Egilo.  er- 
gueu a  sua  voz  num  cântico  de  louvor:  Cantarei 
ao  Senhor,  porque  triunfou  gloriosamente.  lan- 
çou no  mar  o  cavalo  e  o  seu  cavaleiro.  O  Senhor 
é  a  minha  força  e  o  meu  cântico.  Ele  me  foi  por 
Salvação  (Ex  5. 1  -2)..  O  cântico  de  Moisés  ele- 
vou toda  a  congregação  de  Israel,  cheia  do  espí- 
rito de  ação  de  graças  a  Deus! 

MIRIAM,  também  profetiza,  tomou  o  seu 
tamborim  (pandeiro)  e  levou  todas  as  mulheres  à 
dança  e  ao  cântico  do  refrão:  Cantai  ao  Senhor, 
porque  gloriosamente  triunfou  e  precipitou  no 
mar  o  cavalo  e  o  seu  cavaleiro  (Ex  1 5.2 1 ). 

Nos  dias  de  SA  MU  EL.  a  música  foi  usada  por 
profetas  quando  SAUL  foi  ungido  rei .  em  Gibeá,  e 
estes  tocavam  harpa,  saltérios  e  flautas.  O  Espírito 
do  Senhor  se  apossou  então  de  Saul.  e  ele  teve  o 
seu  coração  transformado  ( 1  Sm  1 0.  l  - 1 6). 

ELISEU  havia  aprendido  o  valor  da  música 
no  seu  ministério.  Quando  os  três  reis.  de  Israel. 
Judá  e  Edom.  pediram  a  Eliseu  que  consultasse 
ao  Senhor  na  luta  contra  Moabe.  ele  pediu  pri- 
meiro que  lhe  trouxessem  um  tangedor  de  harpa. 
Enquanto  este  locava,  o  poder  do  Senhor  veio 
sobre  Eliseu,  e  a  palavra  do  Senhor  veio  a  ele. 
dizendo  que  Moabe  seria  derrotado  (2  Rs  3.15). 

Até  as  orações  do  profeta  HABACUQUE 
eram  feitas  em  forma  de  canto,  e  acompanhadas 
de  instnimentos  de  cordas,  como  nos  salmos 
(Hc  3  .  I  e  19), 

DAVI,  o  salmista  de  Israel,  fabricou  muitos 
instrumentos  musicais  (2  Cr  7.6  e  Am  6.5).  Como 
ele  era  um  pastor,  é  bem  provável  que  passasse 
longas  horas  tocando  seus  instrumentos,  desen- 
volvendo a  sua  técnica  e  enchendo-se  do  Espíri- 
to do  Senhor,  para  se  prepanir  para  a  grande 
tarefa  que  lhe  cabia  -  a  de  estruturar  o  louvor  e  a 
adoração  na  casa  do  Senhor,  pois  era  o  homem 
ideal  para  isso.  Como  escudeiro  de  Saul.  Davi 
usava  a  sua  harpa  para  afugentar  o  espírito  mau. 
que.  da  pane  do  Senhor,  atormentava  Saul.  Quan- 
do Davi  trouxe  a  arca  para  Jerusalém,  não  só 
cantou,  tocou  seus  instrumentos,  mas  também 
"dançou"  em  louvor  a  Deus,  como  Miriam,  após 
a  travessia  do  mar  Vennelho.  Há  referências 
bíblicas  que  nos  dão  idéia  de  que  havia  uma  es- 
cola para  t)  levitas  músicos,  na  casa  do  Senhor, 
onde  aprendiam  os  seus  instnimentos  musicais. 
Islo  i  referido  como  sendo  de  acordo  com  a  or- 
dem de  Davi.  e  de  Gade.  vidente  do  rei.  e  Natâ.  o 
seu  profeta,  "porque  este  mandado  veio  do  Se- 
nhor, por  meio  dos  seus  profetas"  (2  Cr  29.25), 
Não  há  dúvida  que.  em  nossos  dias,  os  nos- 
sos profetas  -  os  pregadores  do  Evangelho,  fa- 
zem uso  abundante  da  música,  para  pre-parar  a 
atmosfera,  locar  os  corações  e  levar  a  própria 
mensagem  da  salvação. 

O  grandeevangelistaWOOOV  disse,  pouco 


Rev.  João  Fauslini 

antes  de  morrer,  que  suas  campanhas 
evangelísticas  poderiam  ter  sido  um  fracasso,  se 
não  fosse  pelo  músico  IRA  SANKE  Y.  que  canta- 
va e  o  acompanhava  num  pequeno  harmónio 
portátil,  preparando  assim  os  corações  para  a 
semente  da  palavra  de  Deus. 

Não  é  isto  que  ainda  acontece  com  BILLY 
GRAHAM  E  LUIS  PALAU  também?  CLIFF 
BARROWS  e  BEVERLEY SHEA.  entre  outros, 
são  alguns  nomes  de  músicos  que  têm  coopera- 
do com  estes  evangelistas. 

Não  é  absurdo  dizer  que  o  músico  pode  fa- 
cilmente se  degenerar,  deixando  de  servir  ao 
Senhor,  e  se  tomar  em  espeláculo  à  pane.  Aquilo 
que  é  uma  grande  ajuda  e  bênção  pode  se  tomar 
em  impecilho  para  a  atuação  do  Espírito  de  Deus, 
e  até  numa  verdadeira  maldição.  Por  isso  uma 
vigilância  constante  é  recomendável,  acrescida 
de  muito  cuidado  e  oração  para  que  Deus  nos 
oriente  neste  importante  ministério. 

OS  MÚSICOS  E  A  PROFECIA: 

ASAFE.  HEMÃ  ejEDUTUM  foram  três  le- 
vitas que  se  destacaram  não  somente  como  mú- 
sicos, mas  lambém  como  profetas- videntes  (1 
Cr  25.5;  2  Cr  29.30  e  35.15).  Como  dissemos 
anteriormente,  com  suas  harpas  e  címbalos,  eles 
profetizavam  ao  dar  graças  ao  Senhor. 

A  palavra  instruído  ou  entendido  no 
hebraico,  usada  para  descrever  os  que  eram  peri- 
tos e  treinados  na  música,  como  QUENANfAS 
(1  Cr  15.22)  ou  os  280  cantores  ( 1  Cr  25.7)  ou 
os  levitas  que  eram  entendidos  em  insnaimentos 
musicais  (2  Cr  34. 13)  é  a  mesma  palavra  usada 
no  salmo  33.3  traduzida  por  "tangei  bem.  ou 
com  ane".  Na  realidade,  o  significado  é  separar, 
distinguir,  entender.  Em  Is  6.9  é  usada  a  mesma 
palavra  na  expressão":  o  povo  que  ouve  mas  não 
entende  ' Em  1  R3.9.  significadiscernirentreo 
bem  e  o  mal.  No  Salmo  1 19.27  é  traduzida  como 
entender  ou  discernir  o  caminho  dos  preceitos 
de  Deus,  Daí  está  claro  que  a  palavra  instruir 
inclui  as  DUAS  coisas  com  referência  ao  minis- 
tério da  música. 

A  habilidade  técnica  -  saber  ou  cantar  bem.  e 
com  arte;  e  ter  discernimento  espiritual  -  ambas 
as  qualidades  que  já  verificamos  possuírem  aque- 


les músicos  citados  inicialmente! 

É  por  isso  que  o  lugar  ideal  para  se  ensinar 
música  sacra  deve  ser  a  casa  dos  profetas  -  o 
seminário.  Ali  o  levita  de  nossos  dias  poderá 
encontrar  possibilidades  de  fazer  técnicas  diver- 
sas de  instrumento,  canto,  regência,  composi- 
ção, c  poderá  desenvolver  seus  talentos  musi- 
cais. Os  levitas  bíblicos,  inicialmente,  sò  podiam 
servir  no  ministério  depois  de  trinta  anos.  Como 
eram  todos  mestres,  é  bem  provável  que  passas- 
sem longo  tempo  se  preparando  para  isto.  como 
é  de  se  esperar,  no  treinamento  musical .  Contu- 
do, a  técnica  musical,  por  si.  jamais  pode  ser  um 
substituto  para  a  espintualidade.  O  ideal  é.  natu- 
ralmente, vincular  a  técnica  à  espintualidade.  O 
ministro  de  música  precisa  ter  a  sua  experiência 
pessoal  com  Cristo,  ser  salvo  e  submisso  a  Ele. 
É  preciso  ter  vida  de  oração  e  estudar  muito  a 
Bíblia  e  as  doutrinas  básicas  do  Cristianismo.  Aí 
também  o  seminário  teológico  pode  oferecer  boas 
oportunidades  para  estudo. 

Uma  das  funções  do  levita  era  a  de  fazer 
purificações  das  coisas  do  templo  e  do 
tabernáculo.  Ainda  hoje.  esta  deve  ser  a  sua  ftin- 
çâo.  Há  muila  mistura  de  música  imprópria  ou 
inadequada  sendo  usada  no  culto  de  hoje,  ao 
ponto  de  nossa  linguagem  de  "santos",  que  fo- 
ram lavados  nos  sangue  de  Cristo,  ser  a  mesma 
hnguagem  musical  do  mundo,  numa  perfeita  con- 
formação, o  que  a  Bíblia  condena  {Rm  1 2.2). 

Cristo  disse  que  devemos  ser  LUZ  -  um  ver- 
dadeiro confronto,  e  não  conformação  com  as 
trevas.  A  orquestração,  o  estilo,  o  ritmo  e  o  tipo 
de  vocalização  de  muitos  conjuntos  jovens  de 
hoje  se  confundem  totalmente  com  os  conjuntos 
mundanos. 

Aquele  misto  de  gente  que  subiu  do  Egito 
com  os  filhos  de  Israel,  ievou-os  a  se  rebelarem 
conua  o  Senhor.-  A  grande  infiltração  de  ele- 
mentos seculares  na  música  e  na  poesia  sacra 
por  muitos  séculos,  contribuiu  muito  para  que  o 
mundanismo  afetasse  toda  a  estrutura  da  Igreja, 
corrompendo  o  seu  coração,  sendo  imprescindí- 
vel a  reforma  da  mesma,  sob  a  bandeira  corajosa 
de  Lutero. 

CONCLUSÃO: 

Que  os  músicos  e  regentes  -  os  ungidos  mi- 
nistros de  música,  sob  a  afronta  da  música 
irreverente,  e  do  ritmo  de  deboche  que  invade  o 
culto  cnslão  de  hoje,  se  levantem,  em  seu  minis- 
tério profético,  e  falem  no  nome  do  Senhor,  como 
Cnsto  com  firmeza  na  porta  do  templo:  Tirai 
daqui  estas  coisas. 

Lembremo-nos  das  palavras  do  Senhor  a 
Jeremias:  Se  apartares  o  precioso  do  vil.  serás  a 
minha  boca  (Jr  1 56. 19). 

Nós  devemos  ser  a  boca  do  Senhor,  para 
proclamar  os  seus  louvores  e  ações  de  graças  a 
Ele.  Se  além  da  técnica  tivermos  o  discernimento 
espiritual  -  dom  que  somente  o  Espírito  Santo 
pode  da  r.  seremos  usados  por  Ele.  neste  dia  de 
misturas  de  trigo  e  joio  musical. 

Deus.  através  de  nós.  por  meio  da  Sua  Pala- 
vra, purificará  o  cântico  e  o  louvor  da  igreja,  para 
que  Cristo  a  apresente  diante  de  Deus  como  a 
noiva  pura.  sem  mácula,  igreja  gloriosa,  santa  e 
sem  defeitoMEf5,27). 

O  Rev.  Faustini  é  pasior.  maestro  e  compositor. 
Em  sua  homenagem  foi  criado  o  Dia  do  Músico 
Evangélico  Brasileiro. 


Novembro/1999 


O  Estandarte 


Gente  Nossa 


fíev.  Gildo  Lopes 


iquei  encanladu  de  enlrevislai  a  regen- 
te do  coral  "Os  Céus  Proclamam",  da  1"  IPI  de 
Londrina  -  PR.  a  Sda  Delmar  Ferreira  Martins, 
Presbiteriana  Independente  de  bert^o.  filha  dos 
saudosos  Rev.  Jonas  Dias  Martins  e  dona 
Delmira.  Caçula  da  família,  cresceu  ouvindo  boa 
música  juntamente  com  os  irmãos  Shileoii  e  Jodel 
,  Tomando  goslo  pela  música  muito  cedo  -  at)s  5 
ano.s  -  arrancou  os  primeiros  aplausos  e  risadas 
de  seus  ouvintes  ao  cantar  na  Escola  Dominical, 
com  a  chupeta  na  boca.  fazendo  gestinhos  e  ca- 
retas, o  corinho  "É  fácil  de  Entender"  da  coleção 
Cântico  de  Salvação  -  APEC. 

Embora  vivesse  na  época  auge  do  rádio, 
quando  os  cristãos  resistiam  muito  às  músicas 
"do  mundo",  os  seus  cantores  prediletos  eram, 
entre  outros,  Carlos  Galhardo,  Nelson  Gonçal- 
ves e  Dalva  de  Oliveira,  a  qual  gostava  muito  de 
iniilar.  Por  ser  talentosa  e  afmada.  a  menina 
Delmar  era  muito  requisistada  para  cantar  e  de- 
clamar poesias  na  escola.  Assim  entrou  para  a 
adolescência  sonhando  em  ser  cantora 
profisssional.  ter  fama  e  muito  dinheiro.  Mas 
isso  tudo  jamais  ofuscou  uma  frase  de  seu  pai 
que  fora  gravada  em  seu  coração,  no  momento 
em  que  ele  a  surpreendia  cantando  modinhas  de 
rádio:  "Filha,  dedique  todo  esse  seu  talento  Àque- 
le que  te  agraciou,  o  Senhor,  pois  Ele  nunca  nos 
decepciona,  mas  o  homens,  às  vezes.  sim". 

"Há  tempo  para  lodo  propósito  debaixo  do 
céu..."  (Ec  3. 1 )  e  o  tempo  de  Deus  para  Delmar 
chegou  por  ocasião  de  um  culto  missionáno  na 
1 '  IPI  de  Londrina  -  PR.  onde,  tocada  profunda- 
mente pela  mensagem  da  irmã  Loide  Bonfim 
Andrade,  missionária  até  então  na  Missão  Caiuá 
-  MT,  atendeu  ao  chamado  do  Senhor  e  conver- 


teu-se  a  Cristo.  A  panir  daí.  decidiu  dedicar  todo 
o  seu  talento  musical  a  serviço  da  igreja,  como 
desejara  o  seu  pai. 

Sentindo  a  necesidade  de  aprimorares  seus 
conhecimentos  musicais  em  especial  sobre  os 
hinos  e  o  canto  coral,  formou-se  no  conservaló- 
no  musical  de  Londnna.  Estudou  também  no 
Instituto  José  Manuel  da  Conceição,  em  Jandira. 
SP.  onde  leve  excelentes  mestres  como  o  Rev. 
João  Wilson  Faustini,  com  o  qual  leve  onenta- 
ção  de  técnica  vocal  e  regência  coral ,  Participou 
ainda  de  vários  seminários  de  música  sacra,  com 
os  maestros,  entre  outros,  Parcival  Módolo.  Elza 
Lak-chcvitz  e  o  próprio  Rev.  João  W.  Faustini.  A 
fascinação  pelos  hinos  sacros  a  fez  ser  consta  da 
igreja  e  pela  sua  dedicação  e  espírito  de  liderança 
foi  convidada  a  reger  o  coral  infantil  "Vozes 
Celestiais"-  Em  1973.  sua  irmã  Jodel.  que  era 
regente  do  coral  "Os  Céus  Proclamam"  da  I'  tPI 
da  Londrina .  casou-se  e  transferiu-se  para  São 
Paulo,  passando  defini  ti  vamenle  a  batuta  para 
Delmar  que  ha  mais  de  25  anos  ocupa  com  ale- 
gria e  dedicação  esta  função.  Entre  outras  aiivi- 
dades  desse  conjunto  coral,  a  mais  recente  expe- 
riência aconteceu  no  festival  UNICANTO  DE 
CORAIS,  que  se  realiza  lodos  os  anos  em 
Lodnnna,  ao  apresentar-se  com  o  hino  "Dom  do 
Amor",  baseado  em  I  Coríntios  13.  música  de 
Hal  H.  Hopson  e  parafraseado  pelo  Rev.  Faustini. 
Um  dia  após  o  evento,  um  cidadão  encontrou 
Delmar  e  falou  emocionado:  "Depois  de  ouvi- 
los  cantar  ontem,  levantei-me  bem  cedo  hoje.  fui 
a  uma  loja  onde  se  vendem  Bíblias,  comprei  uma, 
não  só  para  ler  aquela  maravilhosa  passagem 
cantada,  mas  toda  ela.  Essa  é  uma  das  muitas 
histórias  abençoadas  desse  conjunto  coral. 


Na  opinião  da  professora  Delmar,  a  música 
coral  icm  sido  valorizada  pelas  Secretarias  de 
Cultura  das  Pi^feiiuras.  indústrias,  cmpavsas,  ins- 
tituições, bancos,  escolas,  etc.  Tendo  como  mo- 
delo as  igrejas  que.  ao  contrário,  vem  diminuin- 
do gradualmente  o  interesse  e  apoio  a  esse  mi- 
nisléru).  Outrossim,  ela  acha  que  devemos  ler 
em  mente  que  o  coral  não  é  um  gnipo  isolado, 
mas  é  parte  integrante  dos  chamados  "gmpos  dc 
louvor"  da  igreja  e  que  embora  o  estilo  seja 
diferente,  exerce  na  mesma  obrae  liturgia  o  mi- 
nistério de  proclamar  a  Jesus  Cnsto  através  da 
música.  O  cantar  no  coro  é  proclamar  o  amor  dc 
Deus  em  Cristo  aos  homens  a  4  vo/es,  com  gra- 
ça, ane.  lalento  e  a  unção  do  Espírito  Sanlo.  O 
que  eu  espero  dos  órgãos  competentes  da  igreja, 
diz  ela.  é  que  dêem  mais  apoio  às  igrejas  com 
corais  e  mcentivo  às  que  não  os  têm  em  formá- 
los.  pois  o  coral  como  instrumento  de  Deus  sem- 
pre enriquecerá  a  liturgia  do  culto  c  encherá  os 
corações  e  mentes  da  graça  de  Deus.  Por  isso 


mesmo  rogo  inccssanicinenie  ao  Senhor  que 
abençoe  a  todos  os  coristas  e  rcgcnlc-  da  !P1B. 
que  possam  continuar  crguciuU)  bom  alto  o  es 
Iiiiidane  de  Cristo  até  a  Sua  gloriosa  volta,  e  agni 
deço  aos  pasloa-s  que  aconipanliaram  o  coral  eni 
lodos  esses  anos.  como  o  Rev.  Jonas  Oias 
Mailins,  de  saudosa  memória.  Rev,  Gérson  Ara 
újoe  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa, 

Assim  sendo,  é  maravilhoso  piini  nós  da  la 
mflia  Presbiteriana  Independente  |HKler  di/er  t|UC 
a  Professora  Delmar  1-erreira  Martins  é  (iUNTE 
NOSSA 

fíev.  Gildo  é  pastor  da  2*  IPI  de  Limeira. 


Pmfwora  Delmar  ' 
Av.  Rh  de  Janeiro.  SS1 
IS*  andar  Apto  E ' 
Londrina  -  Pfí 


O  Ministério  da  Palavra  Cantada 


DIac.  Léa  Denise  M.  Rezende 


O 


_  ministério  da  música  teve  sua  ori- 
gem na  história  do  povo  de  Israel  conforme  le- 
mos nos  relatos  do  livro  de  1  Crónicas  15.16: 
"O  rei  Davi  deu  ordens  aos  chefes  levitas  para 
organizarem  uma  orquestra  com  os  cantores,  seu 
parentes,  e  eles  deviam  tocar  bem  alto  e  com 
muita  alegria  os  instrumentos  como  alaúdes,  har- 
pas e  cfmbalos.  O  dirigente  do  canlo  era 
Quenanias.  chefe  dos  levitas  -  músicos.  Ele  foi 
escolhido  porque  entendia  de  música.  1 6.7;  "Na- 
quele lempo  Davi  começou  o  costume  de  ter  co- 
ros no  tabernáculo  para  cantar  hinos  de  ações  de 
graça  ao  Senhor".  1 5.7.  ."E  era  o  número  deles, 
juntamente  com  seus  irmãos  instmídos  no  canto 
do  Senhor.  HkIos  eles  mestres,  duzentos  e  oitenta 
eoito"- 

Os  levitas  eram  os  músicos  do  Antigo  Tesla- 
mento  e  lanto  os  cantores  quanto  os 
instrumentistas  possuíam  qualidades  e  trinçôes 
que  poderíamos  usar  como  exemplos  para  os 
músicos  cristãos  em  nossos  dias.  Todos  eram 
insiniídus  e.  ponanio.  preparados  para  o  exercí- 
cio das  funções  a  eles  confiadas  e  praticadas  no 
culto  ao  Senhor.  _  . 

O  músico  cristão  precisa  tomar  consciência 


da  grande  responsabilidade  que  possui  ao  dirigir 
a  música  no  culto,  seja  regendo  um  coro.  cantan- 
do solos,  tocando  instrumentos  musicais  ou  can- 
tando em  gmpos  de  louvor.  Com  dedicação,  com- 
promisso e  uma  formação  adequada,  alcançará 
total  domínio  da  técnica,  como  os  mestres  levitas 
do  Antigo  Testamento.  louvando  ao  Senhor  com 
sons  aeradáveis.  palavras  que  enlevam  o  serem 
sua  totalidade  e  usando  a  arte  da  música  a  serviço 
do  reino  de  Deus.  proclamando  assim  as  verda- 
des do  evangelho  de  nosso  Senhor  Jesus  Cnsto. 

Dentro  do  ministério  da  música,  destacamos 
o  dom  do  canto,  que  denominamos  como  um 
•ministério  da  palavra  cantada". 

Nas  comunidades  evangélicas,  o  canto  se 
faz  preí^nte  de  fornia  marciinte  atingindo  a  todas 
as  faixas  etárias.  Iniciando  na  infância  como  gran- 
de subsídio  do  ensino  da  palavra  de  Deus  aos 
pequeninos,  continuando  com  ajuventude  nas 
atividades  por  eles  desenvolvidas  tanto  no  layer 
quiinto  niLS  reuniões  de  louvor  e  evangelização,  e 
pennanecendo  com  os  adultos  que  se  maniles- 
tam  cantando  em  coros  e  nos  cultos  litúrgicos. 

Devemos  enfatizar,  no  entanto,  baseados  nos 
textos  antenonnenie  citados  que  quem  gosta  de 


cantar  deve  entender  como  fa/i-lo.  pois  nunca  é 
tarde  para  aprender.desenvolvere  apcrfciçoaro 
dom  do  canto. 

As  vo/es  bem  guiadas  c  treinadas  se  desen- 
rolam h:uinoniosamenle  e  sem  dificuldades  le- 
vando a  um  compleiodcsenvtilvimcnto  e  expan- 
são, além  do  que  o  estudo  do  canto  resulta  numa 
vida  saudável  de  mudança  de  hábitos  onde  a 
coascienti/-:ição  da  técnica  nos  levará  ao  domí- 
nio emiKional.  dc  articulação  das  palavras  e  en- 
tendimento da  mensagem.  Assim  o  louvor  no 
culto  acontecerá  de  fonna  efeliva  onde  a  emtiçào 
aconicce  pelo  entendimento  dando-nos  o  pnvi- 
légioe  a  pura  satisfação  que  a  arte  docanto  nos 
proporciona,  tão  humanamente  profunda  e  tão 
próxima  dc  Deus. 

Lembramos  as  palavras  do  salmo  19.14  que 
di/em  ,  "Que  as  palavras  da  minha  boca  e  o  me- 
ditar do  meu  coração  sejam  agradáveis  na  Tua 
presença.  Senhor,  rocha  minha  e  redentor  meu" 
Ao  unirmos  a  palavra  à  música  nos  apossamos . 
da  forma  artística  mais  expressiva  c  dircta  da 
comunicação  entre  as  pessoas  de  uma  mesma 
comunidade  e.  pt>r  que  não  di/cr',',  entre  os  seres 
humanos,  onde  a  razão  e  o  entendimento  so- 


mam-sc  à  cmoçãoc  à  interpretação. 

O  som  das  palavras  já  existe  dentro  de  nós 
antes  mesmo  de  ser  pronunciadti.  de  lorma 
i|ue  a  pnncipal  preocupação  de  umcaiitordeve 
estar  no  "locti"  que  dará  a  cada  som  emitido, 
desenvolvendo  um  articulação  clara,  nítida, 
acompanhada  de  uma  vo/  agradável  c  bela. 
com  total  domínio  respiraióno.  O  cantor  cris- 
táo  deve.  também,  se  preocupar  com  o  preparo 
c  a  doutrina  do  texto  que  cantará  e.  acima  dc 
tudo.  se  colocar  como  instnimeniode  Deus  nn 
culto,  onde  o  Espírito  Sanlo  se  lará  presente 
ungindo  e  edificandt)  o  povo  reunido  para  a 
adoração. 

Devemos  agradecer  a  Deus  pela  oportuni- 
dades que  Ele  nos  concede  a  cada  dia.  de  servi- 
lo  com  os  nossos  dons.  por  pertencermos  à 
sua  igreja  e  por  nos  perdoar  pelas  tantas  ve/«s 
que  deixamos  de  lazer  a  sua  vontade  e  não 
damos  o  melhor  de  nós  para  o  louvor  da  Sua 
glória.  Que  Deus  derrame  a.s  suas  bénçúos 
sobre  nós. 

A  DIac.  Léa  Denise  é  professora  e  cantora 
erudita  do  Teatro  Municipal  de  São  Paulo 


o  Estandarte 


Novembro/1999 


DiACONIA 

Encontro  motiva  igrejas  do  Presbitério  de  Londrina 


A  Secretaria  de  Diaconia  e  Ação  Social  do 
Presbitério  de  Londrina  reoli/ou  no  dia  21  de 
agoslo  o  r  Encontro  de  Diaconia  do  Presbilério 
tom  o  tema:  "Diaconia  c  Ação  Social,  uma  histó- 
ria bíblica".  O  evento  contou  com  o  apoio  direlo 
do  Presbitiírio.  da  I' c  da  8"  IPI  de  Londrina,  que 
deram  ioda  a  cobertura  possível  para  que  esse 
evento  se  tornasse  realidade.  O  objetivo  do  en- 
contro íoi  reunir  todos  os  diáconos  e  diacopiisas 
do  Presbiliírio  para  promover  uma  reflexão  con- 
junta do  trabalho  sócio-espi  ritual  prestadoa  Deus. 
através  do  trabalho  -social  da.s  igrejas  que  fazem 
panedoconcílio- 

Foi  um  momento  histórico  para  todos  os 
diáconos  e  diaconisas  do  Presbitério,  Estavam 
representadas  I O  igrejas  da  cidade,  mais  a  IPI  de 
Ibiporã  e  □  IPI  de  Rancho  Alegre. 

O  Rev,  Malhias  Quintela  de  Sousa,  presi- 
dente do  presbitério  de  Londnna.  trouxe  uma 
palavra  de  incentivo  aos  presente--. 

PROGRAMAÇÃO 

Na  parle  tia  manhã,  o  Rev  Luis  Sababay 
falou  sobre  o  texto  de  Lucas  22.26  e  levaiilou 
duas  questões;  O  que  Deus  pensa  sobre  a  voca- 
ção diaconal  '  E  o  que  devemos  fazer  como  agen- 
tes sociais  do  Reino  de  Deus  '  O  Rev.  Sabanay 
lembrou  ainda  que  Jesus  esteve  em  nosso  meio 
para  servir  e  levantou  três  perspectivas;  voca- 
ção; chamado:  e  convite  de  Cristo  para  servir 
Ele  discorreu  ainda  sobre  o  calvinismo  e  a  preo- 


cupação social  da  doutrina  reformada. 

À  tarde,  o  Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro  falou 
sobre  o  lema  central  do 
encontro,  parluido  do 
texto  de  Atos  6.1-7. 
Ele  iniciou  sua  fala  tra- 
tando da-s  origens  da 
palavra  diácono  e 
conslratando  com  a 
história  bíblica  da  açào 
social  efeliva  a  partir 
do  livro  de  Atos.  ana- 
lisando as  palavras  e 
significados  sociais 
para  a  vida  da  igreja  a 
partir  do  Novo  Testa- 
mento, "O  diácono  é 
antes  de  ludo  um  agen- 
te de  justiça.  A  justiça 
de  Deusé  viver  como 
Jesus  viveu;  entre  os 
pobres,  leprosos,  pe- 
cadores, prostitutas, 
drogados,  aidélicos  e 
outros",  disse  o  Rev, 
Márcio. 

GRUPOS  DE  ESTUDO 

Logt)  após  a  exposição,  o  Rev,  Sabanay  or- 
ganizou grupos  de  estudo  e  cada  um  deles  apre- 
sentou soluções  para  os  problemas  sociais  das 


Comissão  t  esq 
Rfv.Mdicio 


p/dir):  AJiloar.  igrejas.  Dentre  os  tra- 

e  Maria  Inêx  balhos  sugeridos  des- 

tacam-se  a  criação  de  abrigos  a  crianças,  adoles- 
centes e  gestantes;  implantações  de  cursos 
profissionalizantes  e  albergues  para  excluídos  e 
moradores  de  rua:  campanha  de  arrecadação  de 
materiais  e  criação  de  banco  de  dados  para  ca- 
dastrar voluntários  evangélicos;  realização  de 


diaconisas  despertados  para  a  ação  social 


programas  de  formação  de  jovens  diáconos  e 
viabilização  de  parcerias  com  empresários  nos 
projetos  sociais,  etc. 


Diac.  Maria  Inés  Barboza  Marques  e  Diac 
Aditoar  Franco  Zemuner. 
Da  Comissão  organizadora. 


Música  Gospel,  uma  grande  mina  de  ouro 

Joel  Brandão  de  Oliveira 


No  Brasil,  a  miísica  gospel  ou  evangélica, 
como  queiram,  começou  a  ser  difundida  através 
de  gravações  e  executadas  nas  rádios  eni  progra- 
mas evangélicos  nos  anos  50  e  60.  com  Luís  de 
Carvalho.  Edgar  Martins  c  outros  Esses  ciinto- 
res.  corais,  quartetos  cantavam  hinos  tradicio- 
nais e  eram  bem  aceitos  pelas  igrejas.  No  início 
dos  anos  70.  começaram  a  surgir  então,  os  con- 
juntos dcjt>vens  evangélicos,  influenciados  pos- 
sivelmente pela  geração  Yê-  yê  -  yê.  Nessa  épo- 
ca, nasceram  vários  grupos  acompanhados  por 
violões,  (Novo  Alvorecer.  Vencedores  Por  Cns- 
to.  etc. )  levando  a  palavra  de  Deus  de  uma  ma- 
neira mais  "moderna"  para  a  época.  Mas  quando 
esies  "ingénuos"  conjuntos,  introduziram  a  ba- 
teria, a  guitiirrn;  com  ritmos  mais  agitados,  a  guer- 
ra da  música  dentro  das  igrejas  estava  declanidu. 
Os  integrantes  desses  conjuntos  eram  "iguais"  a 
nós.  dispostos  a  falar  de  Jesus,  distribuir  folhe- 
tos, aconselhar  os  recém -convertidos  após  as 
apresentações,  orar  juntos,  dormir  nas  casas  dos 
innãos.  comer  um  "lanchinho"  antes  de  parti- 
rem, sem  pompas  ou  glórias  humanas,  mas  com 
a  aprovação  c  as  bênçãos  de  Deus  (recebiam 
ofertas  voluntárias). 

Depois  da  nova  revolução  da  música  gospel 
nos  anos  80.  foi  descoberta  uma  grande  mina  de 
ouro.  Agora  aqueles  simples  c  sinceros  missio- 
nários da  Palavra  são  trocados  por  astros  da 
música  gospel,  que  ftucm  mega  shows.  Em  1 


Co  9.22.  o  apóstolo  Paulo  escreve:  Fiz-me  como 
fraco  para  os  fracos,  para  ganhar  os  fracos,  Fiz- 
nie  tudo  para  todos,  para  por  todos  os  meios 
chegar  a  salvar  alguns".  Concordo  plenamente 
que  devemos  usar  a  melhor  aparelhagem  de  som. 
o  melhor  palco,  a  melhor  iluminação,  o  melhor 
marketing,  a  melhor  música  (se  é  que  ela  existe), 
os  melhores  conjunlos,  mas  a  essência  da  Pala- 
vra de  Deus  não  pode  ser  mudada,  e  o  mensagei- 
ro dela  não  pode  ser  "um  deus"  (At  10.25-26). 

Com  tristeza,  o  que  se  tem  hoje  em  dia  são 
cantores,  cantoras  e  grupos  de  música  gospel 
cobrando  caches  exagerados  para  louvarem  a 
Deus,  Sei  também  i|ue  todo  trabalhador  é  digno 
do  seu  trabalho  (1  Tm  5,16). 

Os  "astros"  da  música  gospel  cobram  altos 
eachês.  mordomias  (transporte  de  primeira  clas- 
se, hotel  5  estrelas,  camarim  sofisticado,  etc).  As 
rádios,  programas  de  TVs  e  revistas  evangélicas 
"endeusam"  estes  homens  e  mulheres,  que  não 
"louvam  a  Deus",  se  nãti  forem  cumpridas  suas 
exigências.  Trabalho  há  qua-se  10  anos  em  uma 
emissora  de  rádio  comercial  secular  (o  mantenho 
nos  tlnais  de  semana,  um  programa  de  música 
tiuspcl ).  c  |ã  fiz  a  produção  local  de  show  s  popu- 
lares (Roberto  Carlos,  Lulu  Santos,  Paralamas 
do  Sucesso.  SKank.  etc)  e  também  a  promoção 
de  eventos  onde  astros  da  música  brasileira  iri- 
am se  apresentar  (Leandro  c  Leonardo. 
Chitão/inho  e  Xororo,  Ze/é  di  Camargo  e 


Luciano.  João  Paulo  e  Daniel.  Só  pra  Contrariar. 
Negritude  Júnior,  etc).  Pude  ver  pessoalmente 
as  exigências  de  cada  um,  que  variam  de  artista 
para  artista,  Eles  só  sobem  ao  palco,  se  forem 
todas  cumpridas.  Mas  pergunto:  o  objetivo  de- 
les é  transmitir  a  mensagem  de  Deus?  São  "mis- 
sionários musicais"  evangélicos?  São  ministros 
de  louvor  e  adoração  ao  Pai? 

O  que  vejo  é  que  os  nossos  astros  da  música 
gospel  já  estão  no  mesmo  patamar  de  exigências 
para  "dar  um  show".  Existem  artistas  evangéli- 
cos, que  cobram  e  ganham  no  ano  até  mais  do 
que  bons  artistas  tki  MPB  (leiam  matéria  da  Re- 
vista Veja  -  edição  1 56 1 .  pg  1 26/1 27).  Os  absur- 
dos financeiros  vão  mais  longe,  Eslão  cobrando 
c;iro  até  para  dar  testemunho  de  conversão.  As 
rádios  e  TVs  evangélicas  cobram  para  tocar  as 
músicas  dos  grupos/cantores.  A  mina  de  ouro 
no  meio  da  música  gospel  é  muito  grande  e  rica, 

Por  isso.  alguns  artistas  populares  até  já  es- 
tão se  "convertendo"  para  a  música  gospel.  Por 
quê?  Ela  é  mais  lucrativa  e  astros  populares  são 
até  mais  idolatrados,  depois  de  convertidos,  pe- 
los próprios  evangélicos  (Tg  2. 1- 1  ."í ).  Enquanto 
poucos  ganham  muito  dinheiro  com  o  "evange- 
lho, muitos  irmãos  estão  passando  fome  e  ne- 
cessidades materiais  ( 1  Jo  3. 1 7- 1 S). 

Já  pensou  se  os  apóstolos  tivessem  inventa- 
do de  cobrar  cache  para  pregar?  (2  Co  1 1 .7-9)  O 
evangelho  teria  chegado  até  nós?  Se  os  missio- 


nários estrangeiros  que  vieram  para  o  Brasil, 
fizessem  exigências  pessoais  para  testemunhar? 
Seríamos  hoje  igrejas?  Quantas  pessoas  sofre- 
ram e  até  morreram  pelo  sertão  brasileiro,  lon- 
ge da  família,  doentes,  para  cumprir  o  "Ide"  de 
Jesus?  (2  Co  5. 1 8  a  6. 1 0).  Longe  de  mim  julgar 
alguém,  mas  Jesus  disse  que  pelos  frutos  co- 
nhece a  árvore  (Mt  7.20J.  Cuidado!  Existem 
muitos  lobos  em  peles  de  cordeiros,  e  muito 
joio  no  meio  do  trigo,  mas  o  reto  Juiz.  nosso 
Deus.  saberá  muito  bem  separá-los  no  dia  final 
(Mt  13.30),  Não  quero  que.  ao  ler  este  artigo, 
você  comece  a  censurar  os  "shows  gospel"  e  a 
aluai  música  gospel.  Pelo  contrário,  devemos, 
sim,  apoiar  e.  ao  mesmo  tempo,  orientar  os  mais 
jovens  para  que.  com  oração  e  ajuda  divina, 
saibam  discernir  e  convidar  os  grupos  gospel 
que  verdadeiramente  sejam  filhos  de  Deus,  que. 
com  ou  sem  cachê.  em  tempo  e  fora  de  tempo  ( 1 
Tm  4.2)  pregam  a  Palavra  de  Deus,  com  músi- 
cas, letras,  mas  também  com  o  testemunho  da 
vida  particular  de  cada  músico  (Tt  2.6-7/  1  Pe 
2,12).  tratando-os  como  irmãos  em  Cristo,  mi- 
nistros de  Deus  na  música,  e  não  como  astros 
para  serem  idolatrados. 

Joel,  radialista  e  músico, 
Membro  da  2*  IPI  de  Limeira, 
Contato:  joselêwidesott.com.bi 
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Adultos 


o  Estandarte 
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Vale  do  Paraíba  promove  encontro  de  famílias 


A  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Prosbiléfio  Vale  do  Panuba 
realIzouoEncofUrodas Famílias,  dia 
26  de  Junho  de  1999,  no  Cluhe  de 
Campo  dos  Metalúrgicos,  na  Cidade 
de  Cruzeiro-SP. 

Quase  todas  as  igrejas  estiveram 
representadas.  Teve  início  às  9h  e  tér- 
mino às  1 7h.  Pela  manhã,  foi  minis- 
trada uma  palestra  aos  jovens  pelo 
Rev.  Carlos  Mettítier.  pastor  da  ! '  IPI 
de  São  José  dos  Campos  e  Taubalé.  e 
aos  aduUos.  ministrada  pelo  Dr,  Alípio 
L,  Rodrigues.  Presbítero  e  Coordena- 
dor Regional  do  Presbitério  de 
Osasco-SP 

Esteve  conosco  todo  o  dia,  o 
Presb. Francisco  de  Almeida  (Secre- 
tário Nacional  dos  Adultos)  e  sua  es- 
posa Vilma,  que  trouxe  a  palavra  da 
Secretaria  Nacional  e  da  Coorde- 
nadoria Nacional  dos  AduUos. 

A  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  do  Vale  do 
Paraiba.  representada  pelos  Coorde- 
nadores Sónia  e  Jackson.  a  Diretoria. 
e  o  Presidente  do  Presbitério  Rev, 
Mitchel  Rosemberg  Galdino  agrade- 
ce a  lodos  que  participaram  deste  en- 
contro marcante,  fortalecendo  a  famí- 
lia presbiteriana  independente  do  Vale 
do  Paraíba, 

Moacir  de  Campos  Filho. 
Assessor  de  Eventos 


Coordenadores  eleitos  no  Rio  de  Janeiro 


Foi  realizado  na  IPI  de  Bangu.  no  dia  2  de  outu- 
bro, o  Congresso  Regional  de  Adultos  do  Presbité* 
rio  do  Rio  de  Janeiro.  Durante  o  evento,  foram  elei- 
tos como  coordenadores  regionais  para  o  biénio 
2000/2001 .  o  casul  Presb.  Jessé  Roechling  e  Diac. 
Ana  Lia  Duarte  Roechling,  O  evento  contou  com  a 
participação  de  55  líderes.  4  pastores  e  2  seminaris- 
tas. 

"Vim  para  este  congresso  com  a  firme  convic- 
ção de  não  aceitar  nenhum  cargo,  mas  a  palestra 
proferida  pela  manhã  falou  ao  meu  coração  profun- 
damente. Após  expressiva  maioria  de  votos,  eu  e 
minha  esposa,  aceitamos  esle  grande  desafio  que  o 
Senhor  da  Seara  coloca  diante  de  nós",  disse  o 
Presbítero,  que  venceu  junto  com  sua  esposa  no 
primeiro  escrutínio. 

Faiaram  durante  o  congresso  o  Secretário  Naci- 
onal de  Adultos.  Presb.  Francisco  de  Almeida  e  o 
Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai. 

Francisco  de  Almeida.  Secretário 
Nacional  de  Adultos 


Eleitos:  os  novos  coordenadores. 

Jessé  e  AnaUa  


OEstandaríe 
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Artigo 


GTME  -  20  anos 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 


Nos  dias  I7e  18de  julho,  na 
Casa  dc  Rcliros  da  lECLB.  i:m 
Chapada  dos  Guimarães  -  MT. 
membros  e  convidados  do 
GTME  (Grupo  de  Trabalho  Mis- 
sionário Evangélico)  estiveram 
reunidos  para  um  seminário  que 
dcnominou-sc:  "Seminário 
GTME  -  20  Anos".  Pela  nossa 
Igreja,  estavam  presentes  Rcv. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento. 
Cinira  Barbosa  Furtado  do  Nas- 
eimenlo  e  Alberto  Mart|ues  No- 
gueira (aluno  do  CI  M).  Foi  a 
oportunidade  p:ira  reflolir  sobre  a 
caminhada,  olhando  para  o  pas- 
sado cuno  mas  ivvestido  de  grande 
importância  e  pensar  nas  perspec- 
tivas futuras,  O  sempre  presente 
Dom  Almir  dos  Sanlt)s,  bispo 
anglicano  da  diocese  de  Brasília, 
foi  o  celebrante  do  Culto  de  Gra- 
tidão pelos  20  anos.  Poslcrior- 
meiíle.  ele  e  o  Lourivaklo  Abicli, 
que  erimi  os  membros  mais  anti- 
gos presentes,  foram  homenageados 
e  levaram  como  recordação  uma  bol- 
sa fabricada  pelos  Xavantes.  conten- 
do um  álbum  de  totogralias  históricas 
dos  20  anos.  Outros  nomes  históii- 
cos  foram  lembrados,  mesmo  nâo  es- 
tando presentes. 

O  GTME  nasceu  em  agosto  de 
1^79.  numa  reunião  em  São  Paulo, 
fruto  da  necessidade  que  missionári- 
os e  obreiros  sentiam  de  apoiar  mais 
efica/mente  os  povos  indígenas  e 
colonos  com  os  quais  trabalhavam  nas 
fronteiras  internas  do  país.  Era  um 
grupo  interdenominacional.  propon- 
do-se  a  repensar  o  conceito  de  missão 
c  evangelizarão,  trocar  idiSias  e  expe- 
riências e  estreitar  laços  de  amizade, 
apoiando-se  mutuamente.  Como 
presbiteriano  independente,  vale  lem- 
brar que  o  Rcv.  Antonio  Gouvêa 
Mendonça  estava  presente  neste  reu- 
nião que  deu  origem  att  GTME. 

Posteriormente,  o  GTME 
passou  a  aluar  especincamenle  com 
povos  indígenas,  tendo  estabelecido 
sua  sede  na  cidade  de  Cuiabá  -  MT. 


GTME:  o  Ri  v.  Lúcio 
Flores  é  presidente  do 
grupo 


Para  o  interior  da  sociedade  em  geral, 
o  Grupo  procura  aluar  sensibilizando 
as  pessoas  das  igrejas,  escolas,  eic. 
para  agirem  solidariamente  com  os 
povos  indígenas,  apoiando-os  em 
suas  lutas  na  garantia  de  suas  terras  e 
sua  auto  determinação  económica, 
política,  social  e  religiosa.  Junto  aos 
povos  indígenas,  a  atuaçâo  é  dircla. 
atraviís  das  equipes  que  atuam  em  área 
indígena,  c  de  apoio,  alnivés  dos  gru- 
pos de  apt)it)  foniiado  por  pessoas  que 
moram  nas  cidades,  mas  participam 
de  ações  que  resultant  em  beneficio 
de  um  ou  outro  povo.  Outra  linha  mais 
específica  com  a  qual  o  GTME  está  se 
ideniificando  agora  é  a  atuaçâo  direla 
na  organização  indígena.  Através  da 
coordenação  do  Rev.  Lúcio  Flores,  o 
GTME  tem  participado  da  organiza- 
ção e  criação  de  associações  indíge- 


nas e  atuou  diretamente  na  cria- 
ção da  Federação  dos  Povos  In- 
dígenas de  Mato  Grosso.  Atra- 
vés disso,  tem  agilizado  peque- 
nos projetos  que  beneficiarão  os 
índios.  ValelembrarqueoGTME 
é  a  pa.storal  aborígene  do  CLAI 
(Conselho  Latino-americano  de 
Igrejas). 

A  aluai  direloria  do  GTME 
é  assim  composta:  Rev.Jonas 
Furtado  do  Nascimento,  presi- 
dente (IPIB):  Dr"  Lúcia  Barbosa 
Martins.  vice-presidente 
(Metodista);  Evanir  Kich.  1"  se- 
cretária (lECLB);  Lourivaldo 
Abich.  2"  secretário  (lECLB): 
Almir  dos  Santos.  1"  tesoureiro 
(lEAB);  Genilma  Boehler,  T  te- 
soureira (IM).  Trabalham  na  sede. 
o  coordenador  Rev.  Liício  Paiva 
Flores.  Ariindo  Gilberto  de  Oli- 
veira Leite,  no  Setor  de  Foniia- 
ção.  e  Ivonele  de  Souza  Bezerra, 
no  Setor  administrativo. 

Na  próxima  semana,  o  nos- 
so coordenador.  Rev,  Lticio  Flores, 
estará  falando  num  encontro  da  ONU. 
para  o  qual  foi  convidado  a  fim  de 
abordar  a  questão  da  Proteção  de  Área 
Indígena  Aproveitando  a  oportunida- 
de, o  Lúcio  estará  visitando  a  Holanda, 
país  de  onde  o  GTME  lein  consegui- 
do bastante  apoio  para  o  trabalho  em 
solidariedade  aos  povos  indígenas  no 
Brasil,  Ele  falará  em  comunidades  da 
Igreja  Reformada  na  Holanda.  Os 
holandeses  andam  interessados  em 
discutir  os  "500  anos  de  Brasil"  lã  em 
seu  país.  Talvez  pela  ligação  histórica 
quando  da  presença  holandesa  no 
Nordeste  brasileiro! 

Parabéns  GTME!  Fica  o  sonho 
de  outros  20  anos  de  convivência  e 
solidariedade  com  os  povos  indíge- 
nas do  Brasil.  Coino  disse  um  com- 
panheiro desta  caminhada:  "GTME,  a 
semente  que  vingou". 

Rev.  Jonas  é  Presidente  do  GTME  e 
representante  da  IPIB  neste 
organismo 


Alvorada 

a  revista  da  Família 


Faça  já  sua 
assinatura  na 

Editora 
Pendão  Real 
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Legislarão 

Eclesiástica 

Decisões  conciliares 
'caducam'? 


1 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 

Recebi  uma  consulta  encaminhada  pt^loPresb.  Ezechias  Soares  i 
reia.  mcH  companheiro  de  trabalho  na  Igreja  e  fora  dela,  acercada  decisSo 
do  Supitmo  Concílio  (hoje  Assenibiêia  Geral ).  na  reunião  de  Brasília  em 
1972.  sobre  o  envolvímenio  da  Igreja  cm  práticas  pentccostais  práticas, 
proibindo  inclusive  que  fossem  evitados  convites  a  pastores  de  igiíjas 
pentecostais  para  pregarem  em  nossas  igrejas.  Ele  pergunta:  "AO-USJa 
tjecisão  'rflrfuf  y»fi\  istpé.  deixou  de  ,vÍAt>''at'-' 

! .  Decisões  conciliares  não  "cíiducam",  não  se  extinguem  por  si  só. 
Para  que  deixem  de  vigorar  c  necessário  que  sejam  revogadas  pek»  prój 
prio  concnio. 

2.  A  matéria  sobre  práticas  peniccosiais  na  IPIB  foi  novamente  exS 
minada  no  reunião  da  Assemblt'ia  Geral  da  Igreja  na  reunião  de  Sât, 
•Sebastião,  quando  rcsolveu-se  nomear  uma  Comissão  Especial  parael^^ 
borar  um  texto  sobre  a  doutrina  do  Espírito  Santo  que  viesse  csclarcceiHBj 
Igreja.  Contudo,  não  foram  revitiiiulm^  as  {iccisões  da  reunião  de  Brasília. 

É  tumentável.  mas  a  realidade  sobre  esse  assuntt»  é  que  tem  havido 
negligência,  descaso  e  até  mesmo  relieldia  por  parte  dc  ministros,  conse- 
lhos c  alé  mesmo  presbitérios  quanto  ao  cumprimento  dc  certas  decisões 
conciliare-s.  Eis  algumas:  ofícios  religiosos  ecuménicos  (como  celebra- 
ção de  casamento  com  sacerdotes  da  Igreja  Católica),  baiísmo  de  crianças 
cujos  pais  não  são  membros  da  igreja,  ordena(,ão  ao  ministérios  dc  can- 
didatos que  não  cumprem  os  requisitos  estabelecidos  peia  Constituição, 
distribuirão  da  Ceia  a  crianças,  etc.  íflM 

Isso  ocorre  e  continuará  iKomendo  pelo  taitibém  descaso  c  ncglig^H 
cia  (desídia)  dos  concílios  que  detém  a  jurisdivão  sobre  os  que 
descumprem  as  decisões.  Em  geral  colocam-se  em  posição  de  espera  de 
quem  ofereça  uma  denúncia  ou  uma  queixa  ou.  então,  afirmam:  "F.sxa 

decisão  'caducou '  ".  AIiá.s.  o  exercicioda  autoridade  de  jurisdição  é 
um  dos  problemas  da  descaracterização  da  Igreja,  ou  da  !;iia  perda  de 
idemidatlc. 

Observemos  o  que  lemos  acerca  disso  na  Constituição  e  no  Código 
Disciplinar: 

a)  Consliiuição:  An.  93  -  "O  Conselho  tem  como  suas  principais 

atribuições:  b)  velar  pela  fé  e  conduta  dos  que  se  acham  sob  sua 

jurisdição,  para  que  nenhum  membro  despreze  as  ordenanças  da  Igre- 
ja,...; ....g)  cumprira  fazer  cumprir  as  ordenações  dos  concílios  superi- 
ores...." ;  -  An.  102  -  "O  Presbitério  tem  coino  suas  principais 
atribuições:. ...j)  cumprir  e  fazer  cumprir  as  decisões  próprias  c  as  dos 
concílios  superiores,  bem  como  as  prescrições  constitucionais  da  igre- 
ja;,,.."; -  An.  1 16 -"O  Sínodo  tem  como  suas  principais  atribuições:, ..d) 
fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  c  as  da  Assembléia  Geral,  bem 
como  velar  por  que  M:ja  prestigiada  a  autoridade  doti  concílios  ínf^o- 
rcs.,.. 

b)  Código  Disciplinar:  Art  *)"  -  "Em  relação  aos  Concílios  são  fatos 
pumVeis:  a)  tomar  decisão  doutrinária  ou  prática  que  ofenda  os  princípios 
íuiHtamcniais  adolados  pela  Igreja:  dl  (ornar-sc  desidioso  no  cumpri- 
mento dc  suas  atnbdiçtK.-sconsutucionais.conipfonielendo  o  prestígio  da 
Igreja  ou  a  boa  ordem  dos  seus  trabalhos.,,." 

Infclumenic.  em  alguns  ca.sos.  o  descumprimenlo  de  deciutcs  dos 
concílios  acabam  sc  alastrando  e  cada  um  age  segundo  seus  prOprios 
criiÉrios,  contribuindo  para  uma  completa  dewraractcri/.n,  fic  d-j  lyreja 
Presbiteriana  ludepcndentc.  como  vem  oconendo. 

Rev.  Mário  é  membro  tio 
Presbitério  Leste  Paulistano 


Escreva  pata  o  Rev.  Mano 
R,  Adelina  Gaspanan,70 
Pq  Conlinenlal 
São  Pa*ISPXEP  05327-050 
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Artigo 


O  Estandarte 


Os  ministérios  da  igreja 


Bev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 


Sabemos  lodos  que  a  Igreja,  para 
se  realizar  sobre  a  terra,  tem  um  nú- 
mero variado  de  ministérios  e  é 
simplismo  pensar  que  uma  só  pessoa 
pode  exercê-los  todos.  E  o  airaso  de 
muitas  igrejas  é  julgar  que  só  o  pastor 
os  pode  exercer.  O  Ministério  da  Pa- 
lavra é  considerado  por  muitos  como 
o  mais  importante.  Realmente,  a  pala- 
vra sempre  exerceu  muito  poder  e 
muita  influencia  no  mundo  político- 
religioso  e  consideramos  que  o  Mi- 
nistério da  Palavra  é  o  primeiro  da 
Igreja.  E  nós  apelamos  sempre  para 
os  que  têm  "o  dom  da  palavra"  para 
que  se  tomem  candidatos  ao  Ministé- 
rio da  Proclamação, 

Em  segundo  lugar,  podemos  citar 
o  Ministério  Diaconal.  Houve  muito 
tempo  em  que  a  Igreja  relutou  em  "ofi- 
cializar" o  trabalho  das  mulheres  na 
realização  desse  ministério,  como  se 
só  o  homem  pudesse  "fazer  o  bem". 

Outro  ministério  bem  importante 
da  Igreja  é  o  Ministéno  da  Música. 
No  Antigo  Testamento,  o  louvor  não 
era  feito  só  pelos  homens.  "...Poderia 
eu  mais  ouvir  a  voz  dos  cantores  e 
cantoras?  "(Sm  19.35).  "Jeremias 
compôs  uma  lamentação  sobre  Josias: 
e  todos  os  cantores  e  cantoras  nas  suas 
lamentações  se  têm  referido  a  Josias 
até  o  dia  de  hoje..."  (2  Cr  35.25).  "Afo- 
ra os  seus  servos  e  suas  servas,  que 
foram  sete  mil  trezentos  e  tnnla  e  sete; 
e  tinham  duzentos  cantores  e  canto- 
ras" (Ed  2.65).  "...provi-me  de  canto- 
res e  cantoras..."  (Ec  2.8).  "Naquele 
dia  foi  que  Davi  encarregou  pela  pri- 
meira vez  a  Asafe  e  a  seus  irmãos  de 
celebrarem  com  hinos  ao  Senhor"(  1 
Cr  16.7).  Em  Esdras  8.17.  só  se  fala 
no  Ministério  Musical  dos  homens  e 
não  das  mulheres:  "Enviei-os  a  Ido, 
chefe  em  Casifia,  e  lhes  dei  expressa- 
mente as  palavras  que  deveriam  dizer 


a  Ido  e  aos  servidores  do  Templo,  seus 
irmãos,  em  Casifia.  para  nos  trazerem 
ministros  para  a  casa  do  nosso  Deus". 
Com  o  canto  congregacional  incenti- 
vado por  Lutero,  as  mulheres,  que 
também  são  Igreja,  passaram  acantar. 
E  grande  tem  sido  a  contribuição  das 
mulheres  para  o  canto  da  Igre  ja.  Aqui 
mesmo  no  Brasil,  as  mulheres 
musicistas  têm  dado  grande  contribui- 
ção quer  à  música  congrcgacional.  quer 
à  música  coral. 

Poderíamos  citar  os  nomes  das 
mulheres  que  deram  grande  contribui- 
ção à  música  da  Igreja,  lais  como:: 
Sarah  Kaley.  Evelin  Harper.  Aline 
Muihaed.  Henriqueta  Fernandes 
Braga,  Elizabete  Cintra  Damiàoe  mui- 
tas outras-  A  minha  pergunta  é  se 
Deus,  que  tornou  as  nossas  igrejas 
tão  alegres  com  o  canto,  não  aceita  o 
louvor  queíoi  criado  pelas  mulheres, 
só  porque  no  Novo  Testamento  não 
se  diz  que  as  mulheres  cantavam  prin- 
cipalmente em  corais.  Quem  poderia 
pensar  hoje  na  Igreja  só  ouvindo  o 
canto  dos  homens  e  não  o  das  mulhe- 
res? "E  não  vos  embriagueis  com  vi- 
nho, no  qual  há  dissolução,  mas 
enchei-vos  do  Espírito,  falando  entre 
vós  com  salmos,  entoando  e  louvan- 
do de  coração  ao  Senhor,  com  hinos  e 
cânticos  espirituais"  ( Ef  5 , 1 8- 1 9),  Se 
lemos  Ministros  de  Música,  não  po- 
demos ter  também  mulheres  ministras 
de  música? 

Outro  ministério  muito  importan- 
te é  o  da  Música  Instrumental  Duran- 
te muito  tempo,  as  igrejas  presbi- 
terianas relutaram  contra  os  instru- 
mentos musicais  porque  Calvino  acha- 
va que  o  único  instrumento  usado  na 
Igreja  deveria  ser  o  órgão.  Contudo, 
no  Antigo  Testamento,  há  o  uso  de 
conjuntos  instrumentais  organizados 
por  Davi:  harpa,  címbalos.  instrumen- 


tos de  U)  cordas  c  outros,  "...quatro 
mil  porteiros  e  quatro  mil  para  louva- 
rem o  Senhor  com  os  instrumentos 
que  Davi  fc/  para  esse  mister"  (ICr 
23. 5t,  "Bom  é  render  graças  ao  Se- 
nhor. ...com  instrumentos  de  de^  cor- 
das, com  salténo  c  com  harpa"  (SI 
92.1-3).  "Louvai-o  ao  som  da  trom- 
beta: louvai-o  com  saltério  e  harpa, 
Louvai-o  com  adules  e  danças;  louvai- 
o  com  instrumentos  de  cordas  e  com 
flautas,  Louvai-o  com  címbalos  so- 
noros, louvai-o  com  címbalos  retum- 
bantes" (SI  150,3-5).  Com  o  desen- 
volver das  orquestras  sinfónicas  a  par- 
tir do  século  XVII.  alguns  instrumen- 
tos foram  introduzidos  na  liturgia  da 
Igreja.  E.  hoje.  muitos  desses  instru- 
mentos são  tocados  por  mulheres.  Na 
minha  última  viagem  a  Fortale/a  (Se- 
mana Santa.  1997).  senti-me  muito 
feliz  com  um  conjunto  instrumental 
que  tocou  na  1'  IPI  de  Fortaleza.  O 
solo  de  guitarra  foi  feito  por  uma  jo- 
vem, que  o  fez  espetacularmente,  A 
minha  pergunta:  será  que  Deus  só 
ouviu  os  louvores  dos  que  locaram 
no  Antigo  Testamento?  No  Novo  não 
há  relatos  desses  conjuntos.  Mas  dei- 
xará Deus  de  ouvir  e  de  se  agradar  só 
porque  são  locados  por  mulheres? 

Outro  ministério  muitíssimo  im- 
portante na  Içreja  é  o  Minisléno  da 
Intercessão,  E  o  Ministério  que  co- 
meçou com  Melquisedeque  e  foi 
corporificado  por  Jesus  Cristo,  Os 
judeus  criticavam  o  fato  de  Jesus  Cristo 
ser  considerado  como  sacerdote  por- 
que não  era  da  tribo  de  Levi.  mas  da 
de  Judá.  Na  carta  aos  Hebreus,  o  au- 
tor diz  que  Ele.  Jesus  Cristo,  é  sacer- 
dote segundo  a  ordem  de  Melqui- 
sedeque: ■Assim,  também  Cnsto  a  si 
mesmo  não  se  glorificou  para  se  tor- 
nar sumo  sacerdote,  mas  aquele  que 
lhe  disse:  Tu  és  meu  Filho,  eu  hoje  te 


gerei;  como  em  outro  lu- 
gar também  di/:  'Tu  és 
sacerdote  para  sempre, 
segundo  a  ordem  dc 
Melquisedeque"  (Hb 
5.5-6).  "Pois  é  evidente 
que  nosso  Senhor  pro- 
cedeu de  Judá.  tribo  à 
qual  Moisés  nunca  atri- 
buiu ^acerdote^.  E  isto  é 
ainda  mais  evidente, 
quando  h  semelhança  de 
Melquisedeque.  se  Ic- 
víinta  outro  sacerdote, 
constituído,  não  con- 
fonne  a  lei  de  manda- 
mento carnal,  mas  segundo  o  poder 
dc  vida  indissolúvel. .-Portanto,  por 
um  lado  se  revoga  a  anterior  ordenan- 
ça, por  causa  de  sua  fniquezíi  e  inutili- 
dade (pois  a  lei  nunca  aperfeiçoou 
coisa  alguma)  e.  pitr  outro  lado.  se 
introduz  esperança  superior,  pela  qual 
nos  achegamos  a  Deus"  (Hb  7  14  19) 
Todavia,  esse  ministério  só  loi  p\)sto 
em  evidência  com  os  refoniiadores  do 
século  XVI.  com  a  doutrina  do  s;icer- 
dócio  universal  dos  crentes.  Não  se 
discute  no  Antigo  c  no  Novo  Testa- 
mento se  a  mulher  possa  interceder 
por  alguém.  Mas.  com  essa  doutrina, 
a  mulher  é  intercessora  dos  seus  fi- 
lhos e  dos  demais.  Muitas  mães  pe- 
dem aos  pastores  que  orem  pelos  fi- 
lhos delas.  Entretanto.  Deus  não  dei- 
xa de  ouvi-las.  se  forem  elas  as  supli- 
cantes. A  recomendação  dc  Tiago  é  : 
"...orai  uns  pelos  ouims,  para  serdes 
curados.  Muito  pode.  por  sua  eficá- 
cia, a  súplica  do  justo"  (Tg  5  16).  Será 
que  essa  recomendação  só  é  feita  aos 
homens?  E  Deus  não  vai  ouvi-las  só 
porque  são  mulheres  '  Nãoé  a  oração 
a  força  poderosa  da  Igreja  que  tantos 
milagres  tem  feito? 

Outro  ministério  é  o  da  Consola- 


Hfv-  AtUil-  "Na  líiitjiis  t  \i.\Um  vuiios 
niinislérios  quf  poilt-m  stfr  exercidos 
pelox  seus  membros  " 


ção.  "Consolai- vos.  pois.  uns  aos  ou- 
tros, e  edificai-vos  reciprocamente, 
como  também  estais  la/endo"  tl  l  s 
5  1  Dcom  11  visitação  dos  enfermos, 
aflitos,  com  palavras  de  coiilorlo  e  de 
animação.  ívcslc  ministério  é  privilé- 
gio dos  homens? 

A  Bíblia  tala  também  no  ministé- 
rio dtis  que  serviam  no  ten\plo,  Hruin 
zeladores,  guardadores  e  outros,  "Os 
sacerdotes,  os  levitas,  e  alguns  do 
[Kivo.  tanto  cantores  cnmo  porteims  c 
os  servidores  do  Templo  habitanim 
nas  suas  cidades;  como  também  todo 
o  Israel"  (fui  2,70).  Hsse  era  sempre 
realizado  pelos  levitas,  fi  um  ministé- 
rio pura  nós  esquecido. 

Há  50  anos.  eu  senu  contra  a  or- 
denação de  mulheres.  Hoje.  depois  dc 
estudos  da  Bíblia,  reflexão  e  muita 
oração,  eu  não  sou  mais  contra.  As 
mulheres  sãn  uma  grande  torça  na 
Igreja  e  agora  estilo  sendo  colocadas 
no  seu  devido  lugar,  C^ue  Deus  as 
abençoe  e  elas  possam  ser  mais  bên- 
çãos dos  que  são  até  agora. 

O  Rev.  Adiel  é  pastor 
jubilado  da  /P/8 


Curtas 


Adquirir  livros  evangélicos  pela  Internet  é  fácil 


I 


Adquirir  livros  evangélicos  sem 
sair  de  casa  ficou  mais  fácil.  Em  fun- 
cionamento desde  novembro  de  1997. 
a  Direta  Virtual  é  uma  das  poucas  li- 
vrarias na  Internet  especializada  no 
comércio  e  distribuição  de  livros  e 
produtos  evangélicos. 

Seu  catálogo  eletrõnico  tem  mais 
de  6.000  Itens  contendo  livros.  Bíbli- 
as, hinários,  enciclopédias,  dicionán- 
os  e  livros  infantis  e  possui  um  pro- 
cesso de  busca  e  pesquisa  bem  fácil. 
A  direta  funciona  exatamente  como 


um  grande  hipermercado.  Você  é  quem 
escolhe  as  prateleiras  por  onde  quer 
"passear". 

Toda  a  transação  é  feita  em  um 
servidor  seguro,  como  garante  Eduar- 
do Simões  Rodrigues,  responsável 
pela  Livrana  Direta  -  "Nossa  preocu- 
pação é  garantir  a  tranquilidade  c  se- 
gurança de  nossos  clientes  Por  isso. 
contratamos  um  servidor  seguro, 
sediado  no  exterior,  onde  todas  as  in- 
formações pessoais  são  u-ansmitidas 
cripiografas  e  somente  os  computa- 


dores de  nossa  central  de  atendimento 
tem  condições  de  converter  esses  da- 
dos". 

A  partir  dc  novembro  de  1999.  a 
Direta  Virtual  passará  também  a  ofe- 
rece livros  e  revistas  da  Associação 
Evangélica  Pendão  Real.  auxiliando  o 
atendimento  e  distribuição  do  maten- 

al  da  IPIB. 

Além  da  Internet,  a  livraria  Direta 
também  atende  a  encomendas  perNO- 
nali/adas  de  livros  de  editoras  nacio- 
nais e  imponadas. 


O  atendimento  por 
telemarketing  funciona 
das  9h  às  21h30  pelo 
Telefone  fax  (0_11) 
4366-5944.  Caixa  Postal 
5135  -  São  Bernardo  do 
Campo.  SP 
CEP  09731-970 
(www.diretavirtual.com.br) 


RmI  Já  tem 

Bíblias 

Salmos  e  Hinos 
Chaveiros  iPIB 
BotonsIPIB 
Porta-cartões 

(O  11)  257-4847 
10  255-3995 


OEstandarte 


Novembro/1999 


Umpi  em  ação 

festa  das  Nações 


Folm  divulgiujlo 


Dia  1 2  de  ouiubro  foi  uma  daia  muito  especial  para  lodos  que 
puderam  eslar  presentes  e  participar  da  Festa  das  Naçòes  realizada 
em  Sân  Paulo,  na  Universidade  Mackenzie,  O  evento  foi  um  mo- 
menU)  de  confraternização  que  os  jovens,  adultos  e  crianças  tive- 
ram quase  lodo  o  dia  para  desfrutarem.  A  Festa  começou  às 
1 2h()0  e  seguiu  até  às  22liOO.  Durante  este  período,  aproximada- 
nienle  3.000  pessoas  circularam  pelo  local.  O  trabalho  tni  organi- 
zado pela  Secretaria  de  Juventude.  Coordenadoria  Nacional  e 
Coordenadorias  Regionais  do  Umpisnio  da  Grande  São  Paulo.  A 
organização  geral  contou,  entre  recepção,  coordenação  de  palco, 
enfermagem,  divulgação,  ornamentação  e  tesouraria,  com  cerca  ilc 
80  jovens.  Cada  presbitério  representou  uma  nação  e  decorou  um.i 
barraca.  Os  jovens  vestiram  trajes  típicos  c  apresentavam  infor 
mações  culturais,  económicas,  geográficas  e  históricas  sobre  cada 
pafs.  O  palco  principal  foi  usado  para  as  apresentações  artísticas  e 
palestras  que  abordavam  a  preocupação  com  o  trabalho  de  missão 
e  evangelização  pelo  mundo.  As  participações  especiais  foram  lio 
Grupo  Vencedores  Por  Cristo.  Banda  Ágape.  Grupo  Leme  e  do 
cantor  João  Alexandre, 

Tudo  isso  deu  muito  trabalho  para  ser  realizado,  mas  todos 
nós  agora  vamos  aguardar  a  2'  FESTA  DAS  NAÇÕES 


Purli(ipa{Ui>  cm  ih(i.-.mi.  <  ena  tic  í.OÚO  pessoas  passaram  pela  festa 


Barraca  tio  Japão:  presbitérios  se 
dividiram  em  \  iirii>\  países... 


Freshitério  do  Ipirati^u  cantou  o  llappv  I)a\.  paia 
falar  dos  Estados  Unidos 


..Freaiiesio  do  ó  vendeu  bolinhos  de 
bacalhau,  típicos  de  Portugal 


...Leste  Paulistano,  por  exemplo,  cantou  músicas  da  Jamaica 


Aniversário  do  Umpísmo 


o  mês  de  setembro  foi  o  més  do 
iiniversãrio  do  Unipismo,  Os  65  anos 
da  UMPI  -  União  de  Mocidade 
Presbiteriana  Independente  -  foi  come- 
monido  em  várias  regiões  pelo  Bnisil, 

Em  São  Paulo,  a  C.N.U. 
Coordenadoria  Nacional  tio  Umpismo 
e  a  Cot)rdenadoria  Regional  do 
Umpismo  do  presbitério  Leste 
Paulistano  fizeram  um  culto  em  grati- 
dão a  nosso  Deus.  O  tema  escolhido 
foi:  "O  jovem  de  lioje  e  o  jovem  do 
pn')ximo  milénio",  uma  homenagem 
aos  adolescentes  que  futuramente  es- 
tarão ã  frente  do  trabalho  jovem  na 
IPIB.  O  culto  aconteceu  dia  23  de  se- 
tembro, na  IPl  do  Tatuapé.  zona  Leste 
de  São  Paulo,  e  recebeu  cerca  dc  500 
pessoas.  A  programação  leve  panici- 
pações  do  Grupo  de  Louvor  do  Pres- 


bitério do  ABC.  Grupo  de  Coreogra- 
fia da  !PI  de  Vila  Aparecida.  Grupo  de 
Teatro  e  Dança  da  IPI  de  Vila 
Brasilândta.  Giiipo  de  Linguagem  por 
Sinais  da  IPI  do  Rio  Pequeno.  Thais  e 
Tâmara  da  IPI  de  Vila  Carrão  e  Quar- 
teto Renovação  da  IPI  de  Cidade  Pa- 
triarca. O  Rev.  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães  esteve  representando  a  di- 
reção da  IPIB  e  saudando  os  jovens  e 
irmãos  presentes.  A  ministração  da 
palavra  foi  do  Rev.  Osny  Messo 
Honório,  da  IPI  de  itaim  Paulista  e 
IPI  de  Guaianazes 

A  Coordenadoria  Regional  do 
Umpismo  do  Presbitério  Sergipe,  re- 
presentada por  seu  coordenador 
Edivan  Oliveira  Cruz.  comemonni  os 
65  anos  de  organização  do  Umpismo. 
realizando  um  culto  de  unitidão  a  Deus. 


no  templo  da  2*  IPI  de  Aracaju.  A  ju- 
ventude das  quatro  IPIs  de  Aracaju, 
além  dos  jovens  das  congregações  de 
Itabaiana  e  São  Cristóvão,  esteve  pre- 
sente no  aniversário,  O  pregador  foi 
o  presbítero  Joel  Chagas,  servo  de 
Deus  que  muito  contribuiu  para  o  de- 
senvolvimento da  juventude  na  região. 

Jií  a  Coordenadoria  de  Juventude 
da  y  IPI  de  Aracaju  comemorou  o 
mês  do  Umpismo.  realizando  uma 
campanha  com  o  título;  "Só  o  Senhor 
é  Deus".  A  campanha  iniciou-se  com 
um  culto  de  vigília,  dia  06;  prosse- 
guindo com  culto  de  oração,  dia  12; 
encerrando,  no  dia  26,  com  culto  ao  ar 
livre  na  praça  em  frente  à  Igreja,  e  o 
culto  evangelístico,  ã  noite,  segundo 
nos  informa  o  coordenador  Marcos 
Messias  Sales. 


Tempo 

A  agitação  da  nossa  ansiedade  não  pode  apressar  o  curso  dos 
rios.  nem  tão  pouco  a  nossa  tranqiiil idade  e  segurança  acalmarem  as 
tempestades. 

O  curso  dos  rios  é  natural  e  a  tempestade  cai,  sem  que  possamos 
planejá-los.  pois  o  "  Kairós",  tempo  de  Deus,  é  diferente  do  tempo 
dos  humanos.  A  própria  Bíblia  diz  que  mil  anos  para  nós  é  como  um 
dia  para  Deus. 

Jovem,  talvez  você  esteja  se  perguntando:  Como  fazer  para  não 
sentir  a  perda  pelo  que  não  consegui  fazer  no  ano  que  promete  em 
breve  acabar?  A  palavra  de  Deus  nos  orienta.  Temos  que  buscar  sabe- 
doria de  Deus  para  investirmos  bem  o  tempo  que  Ele  nos  dá. 

Sejamos  lléis. 

"De  um  só  fez  a  raça  humana  para  habitar  sobre  toda  a  face  da 
terra,  havendo  fixado  os  tempos  previamente  estabelecidos  e  os  limi- 
tes da  sua  habitação;  para  buscarem  a  Deus  se  porventura  lateando  o 
pi>ssam  achar,  twm  que  não  está  longe  de  cada  um  de  nós.  Pois  nele 
vivemos,  c  nos  movemos,  e  existimos,  como  alguns  dos  vossos  poe- 
tas têm  dito:  Porque  dele  também  somos  geração." 

Atos  17:  26  a  28 

Mar/â  Aparecida  Silva  Lisboa. 
Coordenadora  Nacional  do  Umpismo 


Se  você  quer  escrever  na  página  da  UMPI  cu  a  juventude  da  sua  região  tem  desenvolvido  um  trabalho  importante,  envie  matéria  para  a  C.N.U.,  pois 
teremos  um  grande  praxer  em  publicá-la.  Rua  AmarmI  Gurgel,  452  S/L  -  São  Paulo/SP  Cep  01221-000  ou  E-mail:  umpismo@ipib.org 
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O  Estandarte 


Capelania 


Um  recanto  seguro 


Bev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Vivemos  a  insegurança,  agitação 
e  intolerância  de  um  mundo  em  con- 
tusão. Na  verdade,  as  pessoas  eslâo 
absortas  em  suas  maldades  e  dificul- 
dades, e  espalham  seu  veneno,  que 
está  sempre  a  nos  ameaçar.  É  por  isso 
que.  mais  do  que  nunca,  precisamos 
descobrir  um  recanto  seguro  dentro 
de  cada  um  de  nós.  em  nosso  coração. 
!sso  mesmo,  hâ  um  recanto  seguro 
em  nós.  onde  ptidemos  lalar  e  escutar 
a  Deus.  O  que  seria  para  você  um  re- 
canto seguro,  livre  do  sofnmento.  das 
perseguições,  das  maldades  e  invejas? 

Pastoralmenie  pensando,  acabo 
convencendo-me  da  importância  de 
uma  vida  em  comunhão  com  Deus  e 
com  as  pessoas,  como  instrumento 
seguro  de  equilíbrio,  capaz  de  permi- 
tir que  se  encontre  o  recanto  da  nossa 
confiança  e  segurança.  Acabei  desco- 
brindo e  crendo  nessa  dimensão  de 
conforto  interior  através  da  prática 
pastoral. 

Iniciamos,  recentemente,  um  tra- 
balho na  Igreja  intitulado;  "Eucaristia 
no  Lar",  Um  grupo  de  senhoras  ani- 
madamente nos  acompanha  na  reali- 
zação dessa  tarefa.  Na  verdade,  irala- 
se  de  uma  das  propostas  englobando 
um  trabalho  maior  que  é  o  de  Capelania 
Domiciliar. 

O  sacramento  eucarístico  minis- 
trado nos  lares,  estando  efetivamente 
ligado  às  raízes  da  Igreja  de  Cristo, 
parece  ser  uma  reedição  de  nosso  pas- 
sado, quando  os  primeiros  converti- 
dos ao  cnstianismo  viviam  na  mais 
intensa  comunhão,  como  podemos 
conferirem  Atos  2.46-47  -  "Diaria- 
mente perseveraram  unânimes  no  tem- 
plo, partiam  pão  de  casa  em  casa  e 
tomavam  as  suas  refeições  com  ale- 
gria e  singeleza  de  coração,  louvando 
a  Deus  e  contando  com  a  simpatia  de 
todo  o  povo.  Enquanto  isso,  acres- 
centava-lhes  o  Senhor,  dia  a  dia.  os 
que  iam  sendo  salvos".  A  Comunhão 
é  ministrada  de  maneira  suavemente 
alegre,  através  de  discretas  e  rápidas 
celebrações  Ao  chegarmos  nosjares 
daqueles  que  há  vários  anos  nao  se 
assentam  nos  bancos  da  Igreja,  nota- 
mos a  disposição  renovada,  o  restau- 
rar do  ânimo  da  té  cristã,  pois  se  sen- 
tem novamente  parte  viva  do  Corpo 
de  Cnsto.  na  fala  do  Apóstolo  Paulo: 
"plenitude  daquele  que  a  tudo  enche 
em  todas  as  cousas".  Cantamos  alguns 
hinos,  lemos  a  Palavra  de  Deus.  ora- 
mos e  partilhamos  do  pão  e  do  cálice, 
junto  da  pequena  comunidade  de  fé. 
instalada  nos  lares.  A  lágrima  é 
incontida,  o  desejo  de  que  o  grupo 
visitante  permaneça  é  sinceramente 


demonstrado  e  a  fé  é  certamente 
realimentada  nos  corações  abatidos, 
com  reflexo  no  corpo  sofrido. 

O  Serviço  de  Capelania  Domicili- 
ar que.  modestamente,  vem  sendo 
estruturado,  a  partir  de  um  primeiro 
curso  ministrado  pela  Associação 
Evangélica  Beneficente  de  Sorocaba, 
no  mês  de  abril  do  corrente,  na  Igreja 
Presbiteriana  do  Calvário,  em 
Sorocaba,  contando  com  a  participa- 
ção de  1 32  pessoas,  em  dois  dias.  re- 
presentando seie  denominações  pro- 
testantes, além  de  uma  comunidade 
católica  e  uma  espirita,  ganha  adeptos 
aos  enfermos,  desde  que  demonstrem 
interesse,  em  seus  lares,  O  sentido 
desse  serviço  é  o  de  ajudá-los  a  supe- 
rar seus  problemas  espirituais,  psíqui- 
cos, emocionais  e.  consequentemente, 
contribuir  para  o  enfrentamento  dos 
problemas  físicos. 

As  celebrações  eucarísticas  nos 
lares  são  ligadas  à  nossa  religiosidade 
protestante  reformada,  com  bons  re- 
sultados, segundo  percebemos,  no  la- 
pidar da  espiritualidade,  ensinado  a 
todos,  e  também  aos  enfermos,  a  en- 
tregar a  Deus  nossas  preocupações, 
esperanças  e  medos. 

As  celebrações  são  marcantes, 
exatamente  pela  receptividade  das  fa- 
mílias assistidas,  e  nos  animam  a  pnas- 
seguir.  pois  todos  estamos  aprenden- 
do a  encontrar  nosso  recanto  seguro. 
Visitado  recentemente  um  casal,  dis- 
tante da  comunidade  de  fé  há  mais  de 
1 5  anos.  em  função  da  dura  enfermi- 
dade, ouvimos  o  testemunho  de  que  a 
Igreja  é  e  continua  a  ser  muito  impor- 
tante para  sua  vida.  Já  estávamos  de 
saída  quando  o  marido  emocionado 
nos  disse:  "Pastor,  minha  esposa  so- 
nha sempre  com  a  Igreja  e  nos  seus 
sonhos,  que  se  estendem  pela  madru- 
gada, ela  conversa  com  as  pessoas 
como  se  estivesse  no  salão  social  e. 
ainda,  canta  hinos  quase  que  comple- 
tos como  se  estivesse  participando  do 
culto  a  Deus". 

Precisamos  descobrir,  como  povo 
de  Deus,  Igreja  de  Cristo  e  comunida- 
de de  fé,  um  recanto  seguro  dentro  de 
nós.  para  que  nos  sintamos  dialogan- 
do com  Deus  e  protegidos  por  Ele.  A 
Comunhão,  como  meio  de  graça,  é 
instrumento  para  avivar  a  nossa  me- 
mória, fazer  vibrar  nossa  alma  e  aque- 
cer nosso  coração.  Através  da  comu- 
nhão somos  colocados  na  segurança 
de  um  pequeno  e  belo  n^canlo.  onde 
sabemos  que  Deus  está  conosco  e  que 
somos  parte  integrante  do  Seu  Corpo. 

Um  autor  desconhecido  nos  con- 
vida a  procurar  o  que  pode  nos  ani- 


Vamos  à  casa  do  "Senhor" 
com  elegância  0^/100 


MODA  MASCULINA 


Ternos  3x39,- 


(Várias  Cores  e  Modelos, 
Exclusividade  Garbo) 


Gravatas  3x4,^ 


=R$1 17,00   

(Estampes  Exclusivas) 

à  partir      H  ò  partir 

CarmisaiJxDc  Blazers 

(Social  e  Esporte) 

àpart  ^^jQ 


=R$12.00 


3x23.^ 


=R$15,00 


(Várias  Cores  e  Modelos. 
Exclusividade  Garbo) 


=R$69,00 


Calças^xllg^  Camefar* 


3x4.89 


(Várias  Cores  e  Modelos, 
Exclusividade  Garbo) 
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3  X  COM  CHEQUI 
SEM  JU 


OU  CARTÃO 
ROS 


■  CENTERNORTÊ- 267-8196 
.BRASlLlAI-(061)22W)021 

•  CENTER  LESTE -6722-2103 

•  S  J.  DOS  CAMPOS  -(012)321-8655 

•  SÃO  BENTO -3107-1278 

■  SANTO  AMARO -246-5941 
.  OSASCO  -  7082-&176 

•  SÃO  BERNARDO -448-2351 
•MINAS  SHOPPING -(031)  426-1099 

■  CAMPINAS -(0191 251-3901 


.  IhfTÍRLAGOS  ■  5563-5223 

■  TATUAPÉ- 6192-9266 

•  CONTINENTAL -3765-3531 

•  SP  MARKET-522-8n4 
.  BARÃO  -  2554376 

•  SAO  VICENTE -(013)  469-2366 

■  SANTANA -299-5547 

•  GOIANIA- (062)  846-2400 

•  PENHA- 2174100 

■  B  HORIZONTE -(031)  415^290 


•  PLAZA  SUL  ■5581«)07 

•  LAPA -831-7290 

.  RAPOSO  ■  810-8917 
.TAGUATINGA-{061)  351-6352 
.P1RACICABA-(019)  421-6034 

■  24  DE  MAIO- 221-3010 

■  IPIRANGA- 6163-6302 

■  SOROCABA  -(015)233^17 
■PINHEIROS  •815-7484 

•  STO.  ANDRÉ  -4979^170 


SA', 


■■  Í091 
,'ii'-t-0003 


■  ARU  '^"1)1  IVA  /!  '  l)''í)(J 

•  VAI-i 

•  QUiNiiiJo  mrj0491 

■  lAMBUKL  ■  '1í;M245 

•  PAULISTA- 28M719 

■  CENTRAL  PLAZA  •591-1266 
CEMTBALD£AI£ND1MENIQ 

(011)  3115-5830 


mar.  a  encontrar  um  recanto  seguro. 
Escolha  você  mesmo; 

■'Uma  paisagem  desértica,  um  jar- 
dim flondo.  um  córrego  em  festa,  um 
amanhecer  risonho,  uma  tarde  chuvo- 
sa, uma  canção  ao  longe,  um  rosto  de 
criança,  um  canto  bucólico,  a  magia 


de  uma  poema,  a  glória  de  uma 
amanhecer,  a  policromia  de  uma 
pintura,  uma  fra-w  da  Bíblia,  uma 
convexa  cdilicantc.  um  rclaU)  av 
movcdor,  um  gesto  dc  sacrifício, 
uma  oração  e  pnncipaimcntc  o 
próprio  Cristo  de  Deus". 


|^;Tcape.an,aHosp^iar 
Av.  Gal.  Carneiro,  475 
18043-001- Sorocaba -bP 
Fooe/laxl5-222-2666 
evan9elicoecnjze1ronet-COfTi.br 
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OEstandarte 


Novembro/1999 


Teologia  em  Debate 


Calvino  e  os  dons  do  Espírito  Santo 


ffev,  yiureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Calvino  foi  L-orrelamenlc  procla- 
mado como  o  Icólogo  do  F.spínio  San- 
lo,  Nalural.  porlanlo.  se  ía/  perguntar 
c]uat  a  sua  posição  sohre  os  dons  do 
Espírito,  Ccrtamenic  que  a  nossa 
pergunla  lem  lodo  uin  amie.tto  peculi- 
ar o  que  não  era  cxaiamente  o  ca.so  de 
Calvino.  Como  igreja  que  sofreu  o 
impado  do  movimcnlnpenleeosUil  bem 
como  as  influências  do  movimento 
carismúlico,  obviamente  nossa  ques- 
lão  Icm  pressupostos  e  círcunslãncias 
que  o  Refomiador  de  Genebra  não  es- 
lava vivendo  nem  viveu.  Todavia,  vale 
a  pena  ouvi-lo  e  posteriormenie 
eonfronl/i-lo  com  nossa  realidade, 

Calvino,  bem  como  outros 
a-lbníiadores.  não  eslava  de  modo  par- 
ticular interessado  nas  manifeslaçòes 
solirenaluiais  do  Espírito  e  siin  na  iv- 
fornia  ila  igreja,  Provavelmente  algu- 
mas experiências  e  idéias  encontradas 
entre  os  iniegranles  da  refonna  radical 
(anabatistas)  o  f  i/csse  desconfua  de  tais 
nianiresta^'ões.  aliimdo  falo  que  ele  en- 
tendia que  os  dons  miraculosos,  por 
nào  serem  uma  realidade  constante  em 
uxia  história  daigreja.  haviam  sido  cir- 
cunscritos ã  igreja  primitiva. 

Para  Calvino,  o  deiTamamenlo  do 
Rspírito  eslava  intimamente  ligado  ã 
vinda  de  Cristo,  No  seu  Comentário 
de  Isaías  ele  afirma  que  Cnsto  reali/a 
sua  obra  com  manifestações  de  po- 
der, prodígios  e  majestade  devido  aos 
dons  do  Espírito,  não  como  se  Ele  em 
si  necessitasse,  mas  porque  assumiu 
a  nossa  carne  e  airavés  dele  fossemos 
enriquecidos.'  .Sua  conclusão  é  que 
os  dons  do  Espírito  são  o  indicativo 


pelo  qual  alguém  tem  sido  enviado  por 
Deus,  desde  que  tais  dons  são  neces- 
sários para  o  desempenlio  de  um  mi- 
nistério O  denramamcnto  do  Espírito 
prometido  em  Jftel  2.2S  é  vinculado 
ao  aparecimento  de  Cnsto  onde  lodo 
o  povo  de  Deus.  indistintamente,  ho- 
mens e  mulheres,  jovens  e  idosos 
experimentam  do  Espírito  e  seus  dons 
como  nunca  experimentaram  anteri- 
oníienle.  A  expressão  "derramar"  se- 
gundo Calvino  evidencia  a  intensida- 
de dessa  avão  di  v  ina  sobre  todo  o  seu 
povo,' 

A  ocorrência  de  dons  miraculosos 
registrados  no  NT.  como  ressurreição 
de  mortos,  curas,  expulsão  de  demó- 
nios, porlanlo,  representam  o  advenio 
do  Reino  de  Deus.  Ttxlavia.  ele  entali/^ 
o  dom  que  nos  permite  enlender/reee- 
bera  verdade  salvíficado  evangelho. 
Assim  ele  privilegia  a  atuação  do  Es- 
pírito atraviís  da  Palavra,  ensino  esie 
que  lhe  era  tão  caro,  como  o  mais  pre- 
cioso dom  do  Espírito.  Sem  este  dom. 
acrescenta  Calvino,  nossos  olhos  e 
corações  permanecem  fechados  e  não 
podemos  desfnitar  da  Palavra  tle  Deus, 
dt>  doce  testemunho  do  amor  de  Deus 
e  sua  bondade  paternal  para  conosco. 
Esta  iluminarão  do  Espírito  através  da 
Palavra  c  uma  "experiência  celestial", 
"o  experimentar  o  poder  do  mundo 
futuro",  à  qual  temos  acesso  mediante 
a  fé.'  A  principal  obra  do  Espírito  é  a 
fé  airavés  da  qual  somos  unidos  a 
Cristo.  Ele  entendia  a  fé  como  "co- 
nhecimento firme  e  ceno  da  bondade 
de  Deus  para  conosco,  fundado  na 
confiança  da  livre  promessa  dada  em 


Crislo.  revelada  às  nossas  mentes  e 
selada  em  nossos  corações  pelo  Espí- 
rito Santo."^  Calvino  enfatiza  a  dimen- 
são do  conhecimento  na  fé.  principal- 
mente, porque  tinha  diante  de  si  a  cha- 
mada fé  implícita  (eu  creio  no  que  a 
minha  igreja  crê),  a  qual  ele  chama  de 
fé  ignorante.  Esse  tipo  de  fé  abdicava 
de  um  compromisso  e  compreensão 
pessoal.  Embora  Calvino  tenha  sido 
criticado  por  sua  ênfase  no  conheci- 
mento, o  que  leria  produiíido  uma  ati- 
tude intelectualista.  é  perfeitamente 
claro  que.  para  Calvino,  conhecer  a 
Deus  é  estar  relacionado  com  ele  e 
isto  nào  significa  jamais  uma  mera 
percepção  intelectual. 

Os  chamados  dons  sobrenaturais, 
ou  "gra(;as  visíveis"  segundo  Calvino, 
cessaram,  embora  Deus  não  tenha  re- 
tirado seu  Espirito  da  igreja,*  O  dom 
de  realiAir  milagres  foi  dado  no  perío- 
do apostólico  para  ajudar  na  pregação 
do  evangelho  ainda  desconhecido.  Tais 
sinais  autenticadores  do  evangelho  se 
tornaram  raros  nào  sendo  comuns  a 
todos  os  tempos.''  Esta  afirmação  de 
Calvino  tem  carãter  mais  empírico  do 
que  teológico.  Ou  seja,  observando  a 
história  ele  constata  uma  realidade, 
mas  não  necessariamenie  o  faz  a  par- 
tir de  um  pressuposto  teológico  ou  de 
qualquer  base  exegética, 

J  Rodman  Williams,  líder  do 
mov  imento  carismático  dentro  da  igreja 
Presbiteriana  (EUA),  ao  defender  a 
plena  vigência  dos  dons  espirituais,  nos 
lembra  a  posição  de  Calvino  neste  as- 
sunto, quando  ele  explica  que  as  cau- 
sas da  referida  cessação  dos  dons  so- 


brenaturais deveu-se  ã  rápi- 
da corrupção  e  abuso,  ou 
mesmo  ainda  devido  à  ingra- 
tidão humana.'  Como  ele  bem  obser- 
va, a  cessação  dos  dons  sobrenaturais 
não  estaria  necessariamente  vinculada 
ao  fim  de  uma  era  com  o  desapareci- 
mento dos  apóstolos,  como  outros  che- 
garam a  afirmar.  Williams  ainda 
relembra  outra  afirmação  de  Calvino 
no  sentido  de  que,  se  fò,s.semos  mais 
fiéis  e  diligentes,  desfrulan'amos  como 
mais  intensidade  dos  nos  de  água  viva 
prometidos  por  Jesus  àqueles  que  re- 
cebem o  Espírito,  Se  mais  não  desfru- 
tamos dos  dons  e  graças  do  Espírito, 
deve-se  exclusivamente  à  nossa  pre- 
guiça espiritual  e  pequenez  de  nossa 
fé." 

Calvino  precisa  ser  entendido  à  lu/ 
do  seu  contexto,  onde  concentrava 
seus  esforços  na  reforma  da  igreja  e, 
nesse  sentido,  ele  estava  mais  preocu- 
pado com  os  ofícios  na  igreja  do  que 
com  os  dons  espintuais.  Ele  reconhe- 
cia quatro  ofícios  ordinários  ou  per- 
manentes: pastor,  mestre,  presbítero  e 
diácono.  Os  ofícios  temporários  de 
apóstolo,  evangelista  e  profeta  cessa- 
ram. Aos  mestres  cabe  interpretar/en- 
sinar as  Escrituras;  aos  pastores  tam- 
bém interpretaras  Escrituras  acrescen- 
tando-se  a  disciplina,  ministração  dos 
sacramentos,  cuidado  pastoral  e  exor- 
tação do  rebanho;  aos  presbíteros  o 
governo  e  o  exercício  da  disciplina  e 
aos  diáconos,  o  cuidado  dos  pobres. 
De  certo  modo  os  pastores  e  mestres 
correspondem  aos  antigos  ofícios  de 
apóstolo  e  profeta,^'  É  bom  lembrar 


que  Calvino  considerava  o  exercício 
desses  ofícios  como  chamado  divino 
para  edificação  e  unidade  da  Igreja. 

Como  afirmamos  no  início,  nos- 
so contexto  é  diferente  do  Séc.  XVI  e 
há  muitas  outras  considerações  a  se- 
rem feitas.  A  irrupção  do  movimento 
pentecostal  e  carismático  com  seu  vi- 
gor e  entusiasmo  forçaram  as  igrejas 
tradicionais  a  reverem  sua  teologia, 
principalmente  com  relação  ao  Espíri- 
to Santo.  A  IPIB,  em  1993.  no  SC  de 
São  Sebastião,  avançou  quando  ad- 
mitiu a  coniemporaneidade  do  dons, 
os  quais  devem  ser  exercidos  dentro 
dos  limites  e  objetivos  propostos  pela 
Palavra.  Rompeu  a  igreja  com  a  teoria 
da  cessação  que,  embora  não  oficial- 
mente adolada,  era  implicitamente  ad- 
mitida. Nada  mais  justo  para  uma  igre- 
ja que  se  diz  reformada  e  que.  por  isso 
mesmo,  necessita  continuamente  dei- 
xar-se  reformar  pela  Palavra  de  Deus, 

Rev.  Áureo  é  diretor  do  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza 

1  Commentaryon  Isaiah11.2 

2  Commentary  on  Joel  2.28 

3  Commentary  on  Hebrews  6,4-5 
4lnst,  111,2.7 

5  Commentary  on  Acts  2,17 
eCommenlaryon  Mark  16.17 

7  Commenlarry  on  Acts  1 0.44-46 

8  Commentary  on  John  7.38,39 

9  Inst.  IV,  4.5 


Missões 


Missão  aos  brasileiros  nos  EUA 


A   iP  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA)  está  empenhada  em  al- 
cançar pessoas  das  mais  diver- 
sas etnias  que  residem  naque- 
le país.  Há  expectava  dc  te- 
rem, na  próxima  década,  cer- 
ca de  700  Igrejas  étnicas, 
DeiUro  dessa  expectativa,  a 
IPIB  está  pronta  |iaí;i 
ajudá-los  no  que 
di/ respeito  a  al- 
cançar o  povo 
de  lala  poriu 
guesa  nos  ELiA 

É  nesN.i 
perspectiva 
os  missionáruiv 
Jairton  e  Cris- 
tina (Califórnia) 


e  Cláudio  e  Esther  (Massachussets) 
estão  trabalhando,  Porém,  há  outros 
trabalhos  com  os  de  fala  portu- 
guesa em  outras  regiões. 

Em  Odando.  na  Flónda.  há 
um  i;rup()  iiiuilo  animado  com 
cerca  de  40  pessoas,  cuja  ori- 
gem mosua  a  importância  de  tra- 
balhos como  estes. 

Cena  inrasiâo  foi  manche- 
te nos  jornais  da  Flónda  o 
suicídio  de  uma  jovem 
brasileira  que  morava  em 
Orlando  com  sua  irmã. 


Rev.  Gérson 
Mendonça 
Annunciação 


Ambas  foram  em  busca  de  melhores 
condições  de  vida.  Mas  não  é  fácil  a 
vida  fora  do  seu  próprio  contexto.  Se- 
gundo declaração  da  jovem,  sua  irmã 
havia  buscado  o  suicídio  por  causa  da 
solidão.  Esta  matéria  incomodou  ou- 
tros brasileiros  que  lá  residiam.  Um 
deles,  o  Rev.  Jônathas  do  Vale  Moreira, 
pasttir  presbiteriano  independente, 
procurou  outros  brasileiros  para.  a 
princípio,  criar  uma  espécie  de  relaci- 
onamento que  proporcionasse  apoio 
mútuo  entre  eles.  Como  a  maioria  das 
pessoas  reunidas  pela  primeira  vez  na 
casa  do  próprio  Rev.  Jônathas  era  de 
origem  cristã,  percebeu-se  logo  que  a 
melhor  alternativa  seria  uma  igreja. 

E  assim  começou  o  gixipo  que  hoje 
se  reúne  regularmente  nas  dependên- 


cias de  uma  das  Igrejas  Presbiterianas 
daquela  cidade,  recebendo  lodo  o  apoio 
do  Presbitério  "Central  Flórida".  Isso 
mostra  um  pouco  a  dificuldade  que  é 
adaptar-se  em  outra  cultura  e.  por  isso. 
o  apoio  aos  brasileiros  que  mudaram- 
se  para  os  EUA  é  importantíssimo. 

Mesmo  que  no  Brasil  eles  não  ti- 
vessem vínculo  algum  com  qualquer 
igreja  protestante,  através  do  apoio 
recebido,  estes  vínculos  são  estabele- 
cidos. Há  neste  grupo  citado  (como 
também  nos  outros  existentes)  pesso- 
a,s  que  originalmente  eram  membros 
de  alguma  igreja  no  Brasil,  Mas  há 
aqueles  que  converteram-se  através  do 
conlato  e  apoio  que  buscaram  nas  igre- 
jas brasileiras. 

Você  pode  ajudar.emuilo!  Se  você 


lem  parentes,  amigos  ou  simplesmen- 
te conhecidos,  procure  saber  o  ende- 
reço deles  e  envie-o  para  a  Secretaria 
de  Missões.  Nós  nos  encarregaremos 
de  passar  tais  informações  à  IP  dos 
Estados  Unidos  para  que  sejam 
contalados. 


Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciação 
Secretário  Nacional  de  Missões 
gerson-mendonça  @ipi-Org 
R.Gago  Coutinho.  937 
86039-190 -Londtina- PR 
Caixa  Postal  7050 
Fone  43-339-1331 

smi  @  ipi.org  
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Leão  do  Norte 


O  Estandarte 


Minha  pálida  homenagem 


Há  pessoas  que  deixam  uma  pro* 
Funda  impressão  sobre  nós.  Todos  te- 
mos o  nosso  "tipo  inesquecível".  O 
Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira  foi  esse 
iipo  para  mim  e  para  o  Rev.  Adiel  Tito 
de  Figueiredo-  Conhecêmo-lo  quando 
amda  éramos  bem  jovens,  antes  de  ir- 
mos para  o  Seminário.  Foi  perante  ele 
que  professei  a  minha  fé.  em  1 939, 

Depois,  pelos  conlatos  mais  fre- 
quentes, quando  já  estávamos  no  Se- 
minário Presbiteriano  do  Norte,  che- 
gamos a  conhecê-lo  melhor  e  a  admirá- 
lo  ainda  mais.  Acompanhou-nos  du- 
rante os  dias  de  estudante,  tanto  no 
Recife  como  em  São  Paulo  e.  depois 


Rev.  Jonan  Joaquim  da  Cna 

de  ordenados,  continuou  sendo  o  nos- 
so conselheiro,  o  orientador  e  amigo 
das  horas  difíceis. 

Ele  encarnava,  para  nós,  aquilo 
que.  ao  nosso  ver.  é  o  ideal  de  um 
pastor  -  de  caráier  ilibado,  piedoso, 
humilde,  amigo  do  saber,  de  fino  tra- 
to, defensor  seguro  da  fé.  de 
acendrado  amor  à  sua  igreja  mas.  ao 
mesmo  tempo,  um  cnstâo  aberto,  aces- 
sível ao  diálogo  e  à  cooperação.  Esias 
qualidades  lhe  valeram  muitas  amiza- 
des, mesmo  fora  do  meio  evangélico. 

O  Rev.  Sebastião  era  o  decano  do 
nosso  ministério,  o  presidente  do  nos- 
so "clube  dos  jubilados".  Já  estáva- 


mos falando  na  comemoração  do  seu 
centenário  -  seria  em  Natal,  em 
Brasília,  onde?  Mas.  como  é  verdade 
que  "o  homem  põe  e  Deus  dispõe", 
um  dia  antes  de  completar  99  anos  o 
Senhor  o  promoveu  ã  glória.  Ficaram 
para  nós  a  saudade  e  o  exemplo  valio- 
so a  inspirar  a  todos  que  trilham  o 
cammho  difícil  mas.  ao  mesmo  tem- 
po, glorioso  do  Ministério  Sagrado, 
Estas  "mal  traçadas  linhas"  repre- 
sentam a  minha  pálida  homenagem  a 
esse  "príncipe  que  tombou  em  Israel", 

Rev.  Jonan  é  pastor  da 
IPI  de  Aracaju 


I 


O  Rev.  Si  h.nli,!  .W,  'fiKI 


Notas  de  Falecimento 


Alberico  da  Costa 
Meireles 

Comunicamos  o  falecimento  do 
Presbítero  Alberico,  ocorrido  no  dia 
1 6  de  agosto  de  1 999,  O  Presb,  Albe- 
rico era  membro  ativo  da  IPI  de  Boa 
Vista  do  Mandiocal.  GO.  Nasceu  em 
30/12/1928.  foi  balizado  na  infância 
em  12/08/1928  pelo  Rev.  Joaquim 
Gomes  Passarinho;  professou  a  sua 
fé  em  09/06/1946  perante  o  Rev, 
Nicola  Aversari.  Era  casado  com  D, 
Adalgisa  Meireles  Bueno,  deixou  12 
filhos  e  21  netos.  Foi  eleito  ao 
presbiteraio  em  1 953  e  o  exerceu  até 
1997.  Ocupou  diversos  cargos  na  ign;- 
ja,  deixando  as  alividades  por  proble- 
mas de  saúde.  Servo  fiel  ao  Senhor  e 
à  IPIB.  Leitor  assíduo  de  O  Estandar- 
te, deixou  uma  grande  lacuna  em  nos- 
sa região,  por  ser  membro  de  nossa 
IPI  no  município  de  Luziánia.  Estive- 
ram presentes  na  cerimónia  fúnebre. 


em  sua  residência,  diversos  pastores 
do  presbitério  do  DF.  autoridades 
municipais,  representantes  de  outras 
IPIs  e  Igrejas  irmãs.  Fica  a  nossa  ho- 
menagem a  um  dos  maiores  expoen- 
tes da  IPI  em  nosso  Presbitério,  so- 
bretudo das  igrejas  rurais;  e  fica  o 
grande  exemplo  de  zelo  pela  causa 
evangélica  e  pela  doutrina  bíblica, 

fíev.  Wilson  de  Araujo  Lobo. 
pastor  da  IPI  de  Mandioca!.  GO 


Rosalina  Rodrigues  da  Rocha 


Faleceu  dia  23  de  junho  a  irmã 
CUJO  nome  encima  esta  nota.  Nascida 
em  26  de  janeiro  de  1920.  em  uma 
vila  chamada  Vista  Alegre,  no  distrito 
de  Aveiro,  em  Poriugal.  veio  para  o 
Brasil  ainda  muito  jovem,  indo  mora- 
ra em  Ibitiuva.  no  mlerior  do  estado 
de  São  Paulo,  Postenormenie.  mudou- 
se  para  Osasco.  casando-se  com  o  Sr. 
Júlio  Rocha  ( falecido )  com  quem  teve 
dois  filhos.  Foram  membros  no  inicio 
da  então  5*  IPI  de  São  Paulo,  em  Pre- 
sidente Altino.  Em  1 953  participaram 
da  organização  da  IPi  de  Bela  Vista, 
sendo  seus  membros  até  o  final  de 
suas  vidas.  Que  Deus  console  os  co- 
rações entristecidos. 


Presb.  Armando 
Valeri 

Faleceu  no  dia  1 6  de  setembro  na 
cidade  de  São  Paulo,  aos  95  anos  de 
idade,  o  Presb.  Armando  Valeri,  Dei- 
xa dois  filhos,  netos  e  bisnetos,  O 
Presbítero  Annando  fni  ordenado  no 
dia  7/05/ 1 939  e  exerceu  o  preshiierato 
até  o  dia  1 3  de  agosto  de  1 9K9.  Em  29 
de  outubro  de  1 989  a  Assenibléia  Ex- 
traordinána  da  Igreja  homologou  a 
decisão  do  Conselho  da  Igreja,  con- 
cedendo ao  Presbítero  o  título  de 
"Presbítero  Emérito".  nM;oiihecendo  os 
valiosos  serviços  prestados  a  nossa 
igreja  no  longo  período  do  seu 
presbiterato.  Exerceu  pi>r  vários  anos 
o  cargo  de  Superintendente  da  Escola 
Dominical,  cargo  no  qual  foi  dedica- 
do, consagrado,  zelitso  e  fiel  aos  pnn- 
cípios  da  Palavra  de  Deus.  Foi  casad<i 
com  a  irmã  Sra.  Maria  Tngo  Valen, 
também  já  falecida,  Oficiou  no  velõno 
do  cemiténo  de  Vila  Mariana  o  Presb, 
Abnaziel  R.  de  Freitas  e  no  crematório 
de  Vila  Alpina,  o  Rev.  Venício  Noguei- 
ra. "Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a 
morle  dos  seus  santos".  SI  11615 

Presb.  Mário  Mello. 
Sec.  Conselho  da  3^  IPI/SP 


Presb.  Esaú  Afonso  de  Carvalho 


Faleceu  em  Brasília  no  dia  23  de 
agosto  de  1 999.  o  Presb.  Esaú.  mem- 
bro da  IPI  Central  de  Brasília.  Ele  nas- 
ceu em  5/06//1922  em  Fortaleza. Cea- 
rá, Filho  de  Manoel  Afon.so  de  Car- 
valho e  Dalila  Mendonça  de  Carva- 
lho. Casou-sc  em  1)2/06/1954  com  a 
Diac,  Marilisa  Damasceno  de  Carva- 
lho com  quem  teve  4  filhos,  além  dc 
uma  filha  adoliva.  Deixou  10  netos.  2 
bisnetos,  2  irmãos,  dc  parentes  nuiis 
próximos.  Foi  membro  fundador  da 
IP!  Central  dc  Bnisíliacm  30/01/1963. 
sendo  responsável  pela  abertura  de 
duas  congregações;  Alexãniac  Mora- 
da Nobre.  Ocupou  as  seguintes  fun- 
ções na  igreja:  Presbítero,  coordena- 
dor geral  do  Ministério  de  Casais  com 
Cristo  (trabalho  iniciado  por  ele  e  sua 
esposa);  presidente  e  membro  por  vá- 
rios anos  da  direioria  do  Presbitério 
do  Distrito  Federal,  presidente  c  mem- 
bro do  Sínodo  Brasil  Central  por  vá- 
rios mandatos,  representante  junio  a 
antiga  Mesa  Administrativa  do  Supre- 
mo Concílio  da  IPIB.  presidente  c  ca- 
pelão emérito  dos  Gidcõcs  Internaci- 
onais do  campo  Brasília,  presidente  e 
membro  da  Liderança  Crista  do  DF  e 
presidente  e  membro  do  Lions  Clube. 


Argentina  de  Souza  Nogueira 


Partiu  e  foi  morar  na  cidade 
celestial  aos 90  anos  de  idade  nacida- 
de  de  Botucatu-SP.  onde  na.sceu  e  vi- 
veu toda  a  sua  existência.  Viúva  de 
Lázaro  de  Camargo  Campos,  deixou 
cinco  filhos,  netos  e  bisnetos.  Foi  uma 
boa  mãe  e  esposa  dedicada.  Viveu 


uma  vida  simples  dc  fidelidade  cons- 
tante à  igreja  que  tanto  amou  c  dedi- 
cou a  sua  vida.  a  IPI  Central  dc 
Botucatu.  Oficiou  o  seu  scpullainento 
o  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva. 

Mário  de  Campos 


Foi  bastante  conceituado  como  jorna- 
lista, sendo  responsável  pela  miplan- 
laçáo  do  jornal  O  Globo  em  Hrasília. 
e  como  professor  universitário,  fun* 
cionário  público,  assessor  de  minis- 
iros.  contribuindo  sempre  pani  o  de- 
senvolvimento de  Brasília  Em  lodo 
(empo.  o  Presb.  Esaú  sempre  nos 
apoiou  incondicionalmente,  entusias- 
mado e  desejoso  de  ver  o  progresso 
da  Igreja,  Deixa  para  nós  a  força  c 
dcterniinaçilo  na  rcali/açâo  do  traba- 
lho do  Senhor. 

Rev.  Onésimo  Eugénio  Barboza, 
pastor  da  IPI  Central  de  Brasília 
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Poucas  e  Boas 

Bodas  de  Ouro  em  Campinas 


No  dia  lOde  juIho.ocasal 
Ditinlia  e  Lindeiiberg  Pereira 
completaram  suas  Bodas  dc 
Ouro.  A  festa  aconteceu  em  for- 
ma de  culio  de  avào  de  graças  a 
Deus  na  I'  IP!  de  Campinas.  A 
cenmónia  dos  50  anos  de  ma- 
trimónio teve  a  participação  de 
parentes  e  amigos  cio  casal  c. 
em  especial,  do  Rcv,  Messias 
Anacleto  Rosa.  pastor  da  IMPl 
de  Londrina,  que  trouxe  a  men- 
sagem. Também  participaram  o 
coral  da  1  °  IPI  de  Campinas,  sob 
a  regência  da  maestrina  Elaine  Miranda 
Guimarães  e  da  organista  Renata 
Vt)lpini.  e  oconjunio  Skala  Trio  e  con- 


Bodos  de  Ouro  em 
Campo  Mourão 

o  casal  Elzira  Landi  Wenceslau  e 
Candido  Wenceslau  completou  no  dia 
15  de  setembro  50  anos  de  matri- 
mónio. 


vidados,  Ditiiiha  e  Lindenberg.  casal 
bastante  conhecido  da  IPIB.  se  casa- 
ram em  9  de  julho  de  1949. 


Casamento  em 
Bauru 

No  dia  4  de  setembro  casaram-se 
na  cidade  de  Bauru:  Jo.selita  e  Fábio. 
Eles  são  nilios  do  Rev.  Josias  e  Zélia 
e  O.waldo  e  Odila.respecti  vãmente. 


Cambuci  inaugura  a  Associação  Beneficente 


A  IPI  do  Cambuci  acaba  de  fun- 
dar a  Associação  Beneficente  Evan- 
gélica do  Cambuci,  a  ABECAM.  en- 
tidade que  darú  continuidade  aos  52 
anos  de  aiividades  sttciais  da  Mesa 
Diaconal  da  igreja,  O  projelo  vinlia 
sendo  trabalhado  há  mais  de  um  ano. 

A  Associação  tem  sua  sede  numa 
aniplacasa  na  Av.  Lacenla  Franco.  666 


e  que  foi  totalmente  reformada  e  adap- 
tada para  receber  25  crianças.  Com  o 
nome  de  Lar  Boa  Semente,  a  casa  já 
recebeu  duas  primeiras  crianças: 
Mayara.  6  anos,  c  Misael.  de  1 1 .  Par- 
ticipe desta  alegna  e  ore  por  essas  cri- 
anças e  pelo  projeto, 

Moacir Húngaro,  ABECAM 


Missionário  é  primeiro  licenciodo 
no  Nordeste 

como  Tâma.  fo'/»  ^""^'^'Le.a  Ela  também  é  a  pnme.- 

Teologia  no  Semmáno  de  Fon^^J^ 

ramulherUcenc.adaaoj-^^^^^^^^^ 

Suahcenc.aturasedcucm^^^^^^^^^^^^ 

em  Teologia  desde  99-,^bU  ^^^^  niissionám 

Rev.  Epaminondas  Nunes  de  Souza 


IPIB  tem  mais  um  doutor  em  Teologia 


o  Rev.  Luiz  Alexandre  Rossi,  do 
Senunário  dc  Fortaleza,  é  o  mais  novo 
Doutor  em  Teologia  da  IPIB  Ele  de- 
fendeu sua  tese  na  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo,  que  teve  o 
título:  "Horizontes  utópicos  e  proje- 
tos  históricos  -  a  centralidade  do 
messianismt)  no  ordenamento  do 
mundo  moderno". 

O  Rev,  Luiz  Alexandre  é  lambém 
escritor  e  biblista,  tendo  4  títulos  já 
publicados.todos  pela  Editora  Paulus: 


■Cornu  ler  o  livro  do  Profeta  Obadias" 
e"Como  ler  o  livro  de  Lamentaçõe.s". 
"Como  ler  o  livro  do  profeta  Joel"  e 
"Como  ler  o  livro  do  Profeta  Naum". 

A  IPIB  tem  alguns  doutores  em 
seu  quadro  de  professores  e  minis- 
tros. O  Rev.  Luiz  Alexandre  junta-se 
a  esses  irmãos,  enriquecendo  o  grupo 
já  existente.  Ao  novo  doutor,  cumpri- 
mentos de  toda  a  Igreja. 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


92  anos  de  bênçãos 


No  dia  30  de  junho  o  Presb.  Be- 
nedito de  Faria  comemorou  92  anos 
de  idade.  A  festa  aconteceu  na  IPI  do 
Turvo,  em  Pilar  do  Sul,  onde  o  irmão 
é  membro.  Estiveram  presentes  pes- 
soas de  três  igrejas  vizinhas:  IPI  do 
Rio  Bonito.  I"  e  2"  de  Pilar  do  Sul. 
Durante  a  festa  aprsenlaram-se  um 


coral  misto,  e  os  conjuntos  Perene, 
da  IPI  de  Alumínio.  Asas  da  Consa- 
gração e  Luz  do  Mundo.  A  mensa- 
gem foi  proferida  pelo  Ver.  Isaías 
Vargas  Riveira.  pastor  da  IPI  de  Alu- 
mínio. O  irmão  Benedito  tem  75  anos 
de  conversâo- 

Presb.  Onésimo  de  Faria 
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A  Pendão  Real  já  tema 
Agenda  para  2000. 
Adquira  já  a  sua! 

Preço: 

1  agenda  RS  10,00 

acimade10....R$  9.00 
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